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Ministerio da Justiça e Negocios Interinrea—EIP P
-diante das Directoria deContalnlidade,da Jus-

tiça e de Sau le Publica.
Min i s'erie da Fazenda — Esprdiente das Dire-

ctorias do Fapedientr e do Contencioso co
Thesouro Federal --R.Peoloaloria ,I0 Rui is a-
neiro—Rovisz-io da Tarifa fichaneira.

Minister'," da MArinha — Portarias. expedinnte e
requerimentos despitcha.ios.

Miciater,o rl 1s.strta Viação e -liras Publieas
— Expediente da Directoria Geral da In-
dustria e de Obras e Viação — Directoria Ge-
ral doe Correios.

NOTJCI' 1. ,

MARCAS REGISTRADAS.

P , M1,1 rAfi 	 itenionimws da Alfandegd
e da neeehedoria do Rio de Janeiro e dá d..

J.s Gerasse.
r A RA Anhos

PARIR (5111M ARO: Al

Son INT) A TIRR Asosrmat —Arta da Companhia Jar-
dim Zoologico—Acta da Companhia de Seguros
Torre/Rires e Maritimos Lloyd Americano.

Axauncios.

ACTOS DI POTIE TÀ LGILAT1YB
DECRETO N. 1.080 DE 31 DE OUTUBRO DE 1903

Rele ra ao ex-deputado José Anguati Vinhas a
pre SC 1 . ipcã9 COLO	 Ii . Incorreram acua subsidins
de 11 a 25 de setembro de i$9.3

O Presidente da Ropubliea do; Estados
Unidos do I3razil

Faço sab !r que o COlgresso ao una] do-
crotou o eu sa Iceiono a s !gaiato resolttO o:

Art. 1. E' relevi.d.a ao ex-depu'ado pelo
Distr.eto FtnIeat Auzusto Vinhaes a
prescripç :o oni qao incorreram Seus subsi-
dios, do 11 a 25 da setembro de 1803. a fim
de lhe serem p,,gos ; abrindo se para isso o
nece:;sario erudito.

Art. 20 . Rovogam-se as disposições em
contrario.

Rio de Jan e iro, em 31 do outubro de 1003.
15- da Republi

FRANCISCO	 PAULA RODRIGUES ALVES.

Le	 ) de Bulhões.

EYvelITIr4.--•-----
DECRETO N.5.019, DE 31 na OUTUBRO DE 1903

Abre ao Ministerio da Fazendo o credito extra-
ordinario de 4;4823500, para abono de shtas
seraes a operarins da Casa da Moeda

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra,zil, usando da autorização con-
ferida pelo decreto legislativo n. 1.071, de
17 do corrente mez

Res lve abAr ai Ministerio dt Fazenda o
ore dto extraordi .ario de 4-482$50 , ) p ira
abmo a s. ;st ;.s e serões a que -,eorn li iii

opera.lo; da Casa d	 moeda ,f
tu lo d. • j ¡Aleiro a abril do afino pr,,x imo
findo, trab tihi orai itbai das fio .as do ex,,
dien te, no a ,rviço de recebimento da> novas
moedas ilo riLkel.

Rio de Janeiro, 31 do outUbrJ de 1903, 15°
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopddo de Bulhões.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerin da .Instiça e Negocios
interiores

Expediente de 30 de outubro de 1903

nirtEcTottiA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos:

De -170$617, gaz consumido na Secretaria
do Estado, durante o 30 trimestre findo

Do 3:321$772, forneci meti ;os á brigada pa-
r aliz tdos em setembro ultimo

De 9 700$540, fornec,mentos á insp:uitoria
do serviço de isJlarnento e desinfeccã 1, feito
em agosto

De 7:427$184, fornecimento á Casa de C ir-
reCÇÃO, ro dizado em s ite abro

De 2 !1, formcimen to á Directoria G oral
de Sonde PubIica, para as delogacias
sande, feitos em outubro findo.

Expediente de 3L de outubro da 1,: n 03

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se ao juiz fodo..al na s3cç5o
Amazonas:

Eia resposta a ) ofil,do de ii da outubro ul-
tiino, que o Mind>terio da Marinha cimmu
nicuu ter solicitado do da Faz , ala que fo.s.e
habili:,ada, a Delegacia Fli-c 11 do Tlies 'tira
Federal no referido Estado com o credito
de 5:001k, para as deaperts com a vistoria
n local do sinistro do aviso da guerra Ju-
raeout

Em .esposta a um outro officio da mesma
lata, que, pa, se reS , IVer s'bre as di trias
requeri ias pelos presos faile: •aes kapaitel
Blanco e DU1111114a4 lo Almoid t Juni°
se miatér que o dirá) juiz informo em quAnto
importará a respactiva despoz É, ;

Em referencia ao officio n. 5, tambein
-sola data. (pio, n •4 te-mos do avi,o d • 30

n . 11 ubro lo 8,15, aa carias r,,, ra tomas r
t iot tuim offici,tlinente. Tuna vez cumpri .as,

devem ser devolvidas pela mesma 'fôrma,
afirn de poderem ser encaminhadas por via.
diplomatica.

—,Transmittiram-se
.to prosidilato do Supremo Tribunal Fede-

ral. afim de Ser tomada na cunsi leracão que
merec ir, cópia do officio em que o governo
lo FÁtado do Rio de Janeiro solicita a
tição dos autos do processo a quo respond. u
8outoncia .0 José Machado do Souza, eaSu

no-uno tr,bun ui já Ne toolia voeuriciadu
o pedido at3 l'eV I • i7L,1

cesso.Ao Mini terio da NI multa. p Ira 8 ti; g
e mveniantes. cópia d.." officio uni quo o juiz
federai na Secção ,!0 A ma zom ts j is ti fica a ile-
c(!s , iiiado 10 erel, to de 10:)011,.; para paga-
men 'so das dospe: ,,as com a vistoria, no local
lo sinistro do aviso do surra Juruenza.

Ao comman banto da briga ta policiada Sta
Capital o p .o,esso do solidado Horacio Fran-
&Soo. julgado em superior e. ultima instancia
pelo Supremo Tribunal Militar.

Requerimeoto despachudo

José, Francisco de S olza Ma -a'hães.
hidef irido. á vista ,a informação do com.
maiDian Ge da briga la

Expediente de 31 de outubro de 1903

DIRECTORIA oF.RAI, DE SAUDE PonmeA
Por portaria, desta data, foi nome'. lo lt Lul

F ii.;stsg t:, do Mendonça par o. o Ioga m' de escri-
vão do Hospital de S. Sob tsii5,o, em cmo-
nia.

—Accusmise ao capito ta porta o roce-
bilnen to tio olliáo n. 179, de 3 •1 ,io corrente.

—Cominunicou-se:
Ao Sr. Ministro gumes as drogas que de-

vem 8 ,r oxcluilas ,lo catalogo para o forneci-
mon to, nu primoiro semestre ol.o anilo vin-
douro, na parte relativa a (V:ta directiymia

Ao direeior gera! de Hygiene o Asai d. ,ncire
publica que foram justificadas as ftltis d,
auxili ir itca.1 laico Gailliorme Rocha.;

—ReC,)11III n VII . Lun Se ,aos ch,-fes do 1^, 20 , 5°,

flO e 7., di,a idet,..; pio ii	 le111 Cin .! 't'u L r ri-
g,) o a v.sitaS diu p dicia e vigilamcia s . tiii-
tarlas nos seguintes Predickt:

Rua Ca pitã,0 Salomão a. 11.
Rua Paysautin a. :-.13.
TraVOSS:1, do Ni.weira n. 24,
Ria Vise3nde do Rio lir (Oco n. 47.
Rua Senador Euzebio ri. 54.
B)ilevard ile S. Christovão n, IS.
Rua do Ciii...diorro o. Si,

—Remotterain-se:
Ao dir.!eor geral da Contabilidade deste

Ministrio os attestados do frequ ncia dos
ftinccionarios desta diroctor.a gor 1. do pes-
soal stip dot hospital Paula Candi lo, da
policia siai, tria do defesa, dit 1n4p. ,,ctur a
do •; rwleo lo i:olairyin to e Desinlooção, do
Hospital de S. ;e1.),stiã. e a s folhas do pes-
soal do Instituto So, •ohli.apico tio Nlangui-

reltti‘ls ao mez titiohoje finja, ;
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Ao ditlector geral da Contabilidade do
Thesouro Federal os referidos attestadoS.

RegeerimeAtos despachados
Dia 31 de outubro de 1903

J. C. do Souza Bandeira.—Sim.
J. C. de Souza H Enloira. —Idem.
J. G. de 8911Za Bandeira.—Idem.
.1, C. de Souza Bandeira,.—Idem.
.1. C. de Souza [I tn leira —Idem.
,I. C. de Souza Bandeira.--Idem.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 31 do outubro ultimo.

foram exonerados:
Raul Barbosa Rolrigaes do cargo de as-

pirante a comm,ssario e Leop Ado Bra •a
Mello do de fiel de 2a classe do Corpo do
Officiaes Inferiores da Armada, conforme
pedi ram.

Por outras da mesma data. feiram con-
cedidas as segniates licenças:

Ao sub-ajudamte machinista Flavio de Oli-
veira Machado, nos termos do parecer da
junta meitca.dous mezes de licença, na forma
da lei, para tratar de sua sande onde lhe

Ao invalido foguista de l a classe Jovino
Bispt Melros para transferir sua residencia
do Estalo do S. Paulo para es,a Capital.

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÁO

Dia 30 de outubro de 1903

A' Capitula do Porto do Espirito-Santo,
resolvendo a consulta sobre si rI,J fiu não
ob-igadas as e ,ibaren .,es di trafogo do
porto a ter mostres habilitados quando
saltem fOra da barra e si estão sujeitas a
despacho, do lira, de accordo cern o pa-
recer do Conselho Naval, em consulta
n. 8.943. de 22 de maio ultimo, que as em-
barcações do trafego devem ser dirigidas
por mestres habilitados, eterno proceitna o
art. 296 do regulamento tias Capitanias dos
Portos, quando tenham de s thir barra-PO-a,
o que tis mesmas .unbarcações estão sujeitas
a despacho, conforme preceitúa o avso
,n. 176, de 5 de ti-mini) .1) de 1902 (aviso

. 1.213.)
Ao pre;i(lente da Junta Directora do

Montepio dos Oporarios do A'senal. de Marinha
do Rio de Janeiro indefernd • o requerimento
em que João Sal la,nlia de Souza Pero'ra, e
outros pensionistas desse montepio pediram a
cessação do desconto que solfrom em suas
pensões ba tres tnnos approxiinadamonte, do-
clara. de aec rdo com o pare :er do Conselho
Naval, exarado em coesulta n. 9.051, de 6
do eorPeete mez. que actualmente na , deve
costar o des-smto mandado efectuar pelo
aviso n, 976. do J de agosto do 1900. por
não Co 111,ortar :t receita do montepio o pis-
gamento ti Is respectivas pensões, e que. só
depois de lesaop twee tr a causa prineip ro
d ficit, e 'laser excesso regular da receita
sobee a despeza, se de n-er4, 4tOrlder aos re-
querol; tes (avis 1 ti. 1.214).

— V Capitania do Porto de Santa Cativa-
riria. rasofvendo a con,ulta feita sobro inter-
pretação do a,viso n. 1.197, de 10 de novem-
bro do armo prig ¡rao findo. doclara, do ac-
cordo com o mocer do Conselho Naval,
emitt ido em et.nsulta n. 8.959, de 16 ; (3 junho
ultimo, que *os na ' puros de pe mona cabo-
tagem timt vez que terittaill sido ex mainados
por etneinis;ão examinadora idonea, e ob-
tenham carta cru qualquer c tpitania, psleni
dirigir navios até 15 tm tiadas no In Lxiono,
e estender ga L o (v,(g ‘	pelas cost is; de
mai; 111 11,11 Es:;,1,1), a t5 a ijni	 (pio lhe fa-
cultar o. sua e titi, ii o c aO140 do
p-rto owie tiver silo pa,t-issia a ca,ria du
meswe ejlalopjuicar ás demais aapitanias

omprohen ditl as no Web() lintto (av)so
1.2l5)...,

— A' Inspectoria do Arsenal de Marinha
de Matto-Grosso, communicanlo que o Sr.
Ministro. em solução ao officio n. 69, de
10 de setembro ultimo, com o qual foi re-
mettido o requecimento do oporario de
3 classe da offici ia do caldeireiros do cobre
da Directoria de Machinas desse Arsenal,
Americo Camargo dos Santos, pediado ser
transferido para o Arsenal de Marinha desta
Capital. deu o seguinte despacho:— A' vista
das informações, não pode ser attendido
(officio n. 1.210).

— Ao Ministerio da Industrias Viação o
Obras Publicas, rogando que providencie
afim de que pela Repartição Geral dos Te-
legraphos sejam indicados a esta Secretaria
de Estado os lonas das differentes estações
telegraphicas mais proximas dos pharoes
Republica, em toda a costa do Brazil, visto
ter este Ministerio de resolver sobre a
adhesão do Brazil ao system de signos
adoptado pela Society nf Lloyds para com,
municação . lireeta de noticias de accilentes
ma dti nos entre aguei la sociedade e as es-
taçõos semaphoricas (aviso n. 1 218).

— A' In,pectoria do Arsenal de Marinha
do Rio do Janeiro. mandando que provi-
dencie afim de que pela directoria comp.-
tento seja orçada a construcção de mastros e
compotentes vergas, dos seguintes typos:
1°. tina mastro lotei tiço com mastarto o uma
verga para cruzar mastro ; 20 , um mastro
com calcez, vão; e péga, um inastaréo
U na verga para cruzar no mastro ; dev nd()
para ambos ser tambem OrÇ ‘do o respectivo
apparelh • e rroleame (aviso o. 1.2[9).

Requerimmtos despachados
Dia 3 de novembro de 1903

Ma,chinista ref . rmado Ja-á da Mattos. —
A' vista das informações, indeferido.

Musico do corpo de infant irit, de marinha
Leop Mino Pitardes Gloves Tinoco .—Indefe-
rido.

Marinheiro nacional Lucho José dos Santos,
—De accordo com as informações, indefe-
rido.

Valle o Honorio Mendonça, do 14% e cabo
d esatiadra, João Warmbier Sertanejo, do
13' rçimnefl to O.

Ameia de infantaria —2° sargento Antonio
cl.,s Guimarães o Siva, do 8.a; soldados Do-
naciano Augusto Ferreira do Almeida, do 3%
Acy/ino Neves do Nascimento, Humberto
Ma 'tios, Juvenal Maciel Monteiro, o musico
de I a classe Abilio Murtinho. do 8% cabos
dc esquadra Egydio Josué Gitirana. do 14";
Felisbeeto Pratos Machado e João Hilario do
Vasconeollos e soldado Isaac Leinhardt, do
17°, cabo de esquadra João Férnandes
Costa e soldado Eduardo Alvos Leitão, do
250 15:Italie:to.

Troca de corpos entre si aos alferes do in-
fantaria Thomaz Coelho Buarque de Gus-
mão e Ignacio de Arruda Queiroz, esto do
300 e aquelle do 19° ; Joaquim Vieira Fer-
reira Sobrinho, do 230 e Alfredo Magno da
Silva do 7°.

Declarando que O nomeado cornmandante
do Asylo dos I ivalidos da Patria, o capitão
reformado e m tjor honorario do exercito
Alfredo Vtcento Martins.

Tranferindo:
Na arma do cavalia,ria, os tenentes Luiz

Pereira Pinto, do 1 0 regimento para o 4°
Argemiro Souto, do 40 para o 20 ; e Fran-
cisco -Virgilio de Carvalho, do 2° para o 1.0;

Na arma de infanta,ri t, o alferes exce-
dente Arn Lido (e Souza Paes de Andrade,
do 3(3 0 para o 23°.

Ministerio da Fazenda
Directoria do EXO.3 I	 dnTu isoura

•'

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Ano t Zaira de Oliveira Xavier, viuva do

juiz do direito aposentado José Ignacio do
AlbuquerqueXavie.., recorrendo da decisão do
Ministorio da Justiça o Nogocios Interio
sobro a sua habilit tçã • ao montepio dos func-
cionarios publicos.—Dos documentos annexos
ao presente processo fica provado que o
Dr. .José Ignacio de Albuquerque Xavier, nem
corno juiz do lireit ) exercicio, nem coma
juiz do direito em disponibilidade, desde no-
vembro de 1890. data um que, pelo dee .oto
n. 956, se tornou extensivo aos empregados
do Ministerio d t Justiça o mon'epio obriga-
torio dosemoregados .to Fazenda. creado pelo
decreto n. 942 A, do 31 do outubro do mesmo
anno, até 25 de novembro de 1898, vospera.
do sou fallecimento„jámais cumpriu as exi-
genc.as daquell 5 decreto n. 942 k, referentes

pag emento de joia e contribuição o á de-
ciar tção de familia..

Recebeu sempre sons vencimentos sena os
descontos da aleita, origem. Sendo. coroo é,
obrig.atorio o montopio, que tom por fim
prover a subsistencia o amparar o futuro
das laminas dos empregados, quando estes
fallecorein ou ficarem inbabilitados para
sustenta(-as de entemente (art. 1° do de-
cret • ri. 9-12 A), tiniu, o dito juiz, dover
reclamar por todas os meis legam a offecti-
vidade desses descontos.

Nunca o fez, com a oirotimsta,ncia notavel
de não ter elle tombem feito a declaração do
sua familia.

A falta do pagamento das contribuições e
joia, por desconto, não pUtio ser imputada.
sOmente á negligencia, ou erro das repa.r-
tiçõ :s competentes, corno suppõe a r
inant ; mas tarnbene, especialmente, á. ¡fl-
etiria ou desprezo do pr ,prio juiz pelo
si enjo que e.nia., uniu) interess ido, rnan-
eve, sem reclama.. contra semelhante falta,
prejudicial somente aos (direitos de sua fa-
milia.

A esta tarnbam cabe responsabilidade, si
realmente o estado de soado do dato juiz
era o que alloga o diz o documento, aliás
gracioso, de fls. 5,

Expediente ' de 21 de nutubro de 1.9)3.

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providoncias pari que:

Seja paga a Vicento da Cunha Guimarães
a quantia de 70:028$214 (aviso n. 786).

Sejam distribuidos át delegacias fis-aes do
Thesouro Federal nos Es ad is abaixo men-
cionado; os crelitos das seguintes quantias,
rofterentPs ao corrente oxercicio:

De 100:00)$, no Maranhão, por conta das
§§ 9. e' 1 0;

De 11:588, no Paraná„ por conta do § 15,
n. 32;

Qe 438:000, no Rio Grande do Sul, por
conta dos W,A 10, 11 e 15, rt , 4;

Do 14:000S, em Matto Gro:3so, por conta do
§ 15,- ns. 17 e 3.—Fio 'um-se as devidas
conarnunicações.

(•-Ao chefe do Esta lo Maior do Exercito;
Gon!.edoodo
Licença;
Ao capitão de Infantaria Thoinaz \Vriglo

wall de Jesus Meirelles, por 9a dias, para
tratar de sua saude no Estado do Maranhão;

A's praças abaixo mencionadas para em
1904 Se 111atriculhro ri nt Escola Pratica e de
Tactica citl Porto Alegre:

Arma de artilharia-20 sargentos
pilo Ca.sta oito e Argeiniro Ilha Moreira. do
3., ; cal» te esquadra Aristoteles Xavier, do
6° e ansp (ça..a Al aro Lupas da, Rasa, do
4 0 regimento.

Arma, de cavallaria — 2.8 s trgmtos Al-
fredo Silva Jun.or, Atha.nasio Loureiro

Augusto Schenkel, do 30 ; Aldo
Gojivjyes Corto, do 8s; Euplidos Silveira do
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C tbia-lhe. da MOSIla mineira, pugnar
• pulos seus direitos, ;anto mais á vista do que

preeeima o art. 21 do citai° decreto n. 912 A,
que concedo beneficio á familia ainda em
vida do empregado que onlo tquece ou é vi
dana de desastre, mutilação ou molestia
que o inhabili ;e para qualsoler occupação.

Do exposto se verifica que houve ausencia
absoluta de contribuição para o montepio.

O regulamento citado, do n. 942 A. nas
disposições contidas desde o art. 17 até o
art. 21 o seus pa,raoraphos, indica os casos
em que se admitam as indemnizações das
coutribuiçaes devidas. mas aempre resaltando
a idéa do quando ollas se atrazam ou se
interrompem, em eonsoqu 'mia do empre-
gado ficar privado do emprego par sen-
tença, suspensão, molostia, desastre, loucura,
etc., etc., deixando de contribuir por misorai
irromediavel ou par haver falleado antes
de satisfazer a importando atrazala ou
antes de voltar ao emprego.

Em e rnhuma deasas hypotheses se achava
O juiz em questão, porquo nunca nouve
f ata, do contribuição atrazada, ou intorrom-
pida em consequoncia de quaesquer dos mo-
tivos apontados.

A contribuição do juiz nunca existiu para
cessar ou não cessar com a sua morte, trans-
mittindo ou não á sua familia, a obrigação
de contribuir ou indemnizar, nos termos do
art. 25, § 2a combinado com os dispositivos
anteriores citados.

Além disso não lui, neste rninistorio, pre-
cedente algum que justifique a pretensão da
supplica,nto 00 aviso n. 37, do 10 do abril
do 1900, citado pela Directoria do Conten-
cioso não pôde ter a applicação que se quer
dar, pelas ra,z5es expostas— refere-se, pelo
mesmo motivo, aos casos do interrupção ou
atrazo de contribuição por culpa dos func-
ciona.rios da repartição incumbida de pro-
ceder aos respectivos' descontos o contra a
qual houve reclamação dos interessoolos.
Indefiro, portanto, o recurso da supplicante.

=momo: DO SR. MINISTRO

Dia 31 de outubro de 1903

Sr. Minisaro da Industrio., Viação e Obras
Publicas:

N. 243—Communico-vos, para o; devidos
offeitos, ter e s te Ministerio resolvido não
autorizar o pagamento da conta envi ,da
com o vosso aviso n. 925, de 26 de inaroo do
anno proximo passado, na importamcia de
2:042;640, som que o interessado povo,
por meio do justificação produzida no juizo
competente, que Antonio Ca,stello Branco
nome que flaura nos r ft:1' id IS aviso o conta,
é o mesmo Antonio de Lima Castello Br 1,110J
que figura era um requerimento datalo de
11 do abril daquolle anno, uma voz que os
attostados rOfIlltd(109 c sna o vossa aviso
e. 2.405, de 21 do setembro ultimo, não for•
necem essa prova.

— Sr. Ministro da Guerra:
N. 113— Toado o inspoctur da Alfandegs

da, Parnalay ba requisitai° ao cominando
da guarni O-to do Estalo do Maranhao seis
praças da força federal alli est usiona.da,
para auxiliarem a repressão do emiti . tb in-
do do sal em Sal vadinho, n amolei elo da
Amarração, e havendo aquelio comutando
neg ido esse auxilio, sob o fie lamento de
nau haver ordem desse miniatorio para tal
fim. conforme declori o mesmo insp rolar,
em telegramino de 17 do e trrente, rogo vos
digneis de expedir as necoasarlas ordens no
sentido do ser atendida v iti ma oaanisiasso.

N. 114—Cornmunieo-vos, para o: fins con-
venientes e em ias:posto ao vosso aviso 11.65.),
de 9 de setembro fina°, reiterado pelo de
n. 7J9, de 24 do inesino ruez, que não podo
sar posta á vossa disposição para ser ;asp•
cada ás despozas com os mellioramentoa da
fortaleza da, Lago a quantia de 149:5 )4545,
corre:pontlente a akala terços da do rias
221:394820, produto da venda do canhões
impresttveis e meta,es pertencentes a esse
ministerio, por ter sido escripturada, polo
Thesouro, nos exercicios de 1901 a 1903,

corno — Fundo de resaate— e —Fundo de
Amort i zação dos emprestitnos internos— a
que devia p 3rtencer, como Nada eventual.
de ¡acordo som o que a respeito estatuiram
as resoectivas leis orç im malta as, uma vez
ode as disposições dObt is devem prevalecer
s tbre as do doeria() legislativo n. 678, de 28
de novembro de 1899, que, como se vO
do art. 1 0 , manda applical-a a fins diffe-
rentes.

Entretanto, para remediar essa difficul-
dado, cabe-mo lembrar-vos o alvitre de tia-
lizar-se esse ministerio do credito da verba
—Obras—para realizar os inelliosamentos
do que carece a, dita fortaleza. ou solicitar
outro credito rio Congresso Nacional, sujei-
tando o caso de que se tra.taa sua apresiaçti

N. 115 — Tendo em vista as razões ad
zid s polo zela ler dos Proprios Narsion 'es
relativamente á conveniencia ae se proceder
á venda dos predios e terrenos pertencentes

fazenda de Pinheiros, no municipio de
Pirahy, Estado do Rio de Janeiro, que se
acham occupidos por particulares, como se
verifica do aviso de vosso antee )ssorm. 424,
do 10 ,le julho do 1900, rogo vos dign 'as pro-
videnciar para que pela Direcção Geral do
Engenharia seja levantada e remettida ao
Thesouro uma p1 int% daquollo proprio na-
cional em que seja deline ida não só a área
necessarta ao serviço desse Ministerio,abrao-
genao os terrenos onde estão os encanamen-
tos. represas o vertontos d is aguas que
abastecem os °Meios existentes nessa área,
como tambom os terrenos que possam ser
ven lid ,s, devesdo essa demarcação obedecer
aos limites naturaes.

—Sr. Prefeito do Districto Federal:
N. 54—Transmitto-vos, para os fins con-

venientes, a inclusa cópia do termo de con-
tracto lavrado na Directoria do Contencioso
do Thos uro Federal, relativo á restituiçao
do terreno ao lado da estação Forry á Com-
panhia Cantareira o Viação Fluminense, de
que trataes em officio n. 1.010, do 9 do cor-

presidente do Tribunal de Contas:
N. 73—Satisfazendo o pedido constante de

vosoo officio n. 276. de 16 d.o corrente min,
tramsmitto-vos a inclusa informação pra.
st ida pala 23' sub-directoria da Coatabilial ide
do Thesoriro Federal, em 21 do mesmo non, a
respeito do credito de 15:617a cuj concessão
á Delegacia Fiscal no Espirito Santo se torna
ilesos •ar,. para pag &monto das deqpozas
commissa.o encarrog ida da discriminação dos
terrenos do areias in maziticas, e bom assim
o processo a qus cila se refere.

— Sr. di %setor da Estrada de Ferro Central
do Brazil

N. 33 — Em defe Pimento ao que requereu
o Dr. Au rosto d ). Cunha, em p alara° de 22 do
e )rrente m sz. peç ovos psovidoncieis no sen-
tido de ser amealha a) reauoronto, á, suo
mulher, cinco filhos e doas criadas, passa-
asas n,ss t. Estro Ia. da cala ,e ,le Juiz do
Fóri atO a do Bello flortzonto, onde voe
servir como thesouroiro-paga, mr da reapo-
cliva delegacia fiscal, e bem assim trans-
porte para a sua basagem.

— Sr. Dr. chefie de p dicia
N. 194 — Tendo o fiscal das loterias ap-

prehen lido div,srs s bilhetes da loteria Es-
perança, que eram vendidos por um menor,
á rua do S. ,IosO desta Capital. Corno Se yó
do OffiLil0 que a este minist ,rio dirigiu ore
20 de fevereiro do ano) psoxlmo pa:sado,
sob n. 409, o convindo fizer cessar o abuso
coe st usas de serem vendilos aqui bilhetes
do referida loteria, que não está rogistrada,
poço-vos Orneis as nesassarias providenciam
para aquelle fim.

—Sr. Dr. Tho alosio Silveira da Motto:
N. 195—Communleo-vos, para os dovolos

et/altos que, oras; Ministerio da lodu arta.
Viação e Obras Publicas, já, foram dadas as
ordens precisas par I, que sejam acceitos
como offieiaes os t degrainmas que,em obje-
cto do serviço, apresentardes nas estações
de Vietosia, Guaaa,pa,ry, &noventa, Pairais
• Itapomir(m.

—Sr. procurador da Republica, no Estalo
di Bahia:

N. ! 17—Constando d.o officio da larlogacia
Fiscal do Tliesouro Fedor .1 i .1SS 1 Es t tdo,n .5,
de 22 do maio ultimo, que a F.L/M1) .a
denta, represontad i paio co lector das roubo
federes d I, cidade da Barra do Rio Orando,
roi condoi-finada, em visual,' do sentença
proforida, em grão lo appellaça pelo Tri-
bunal de Appollação o Revista desse mesmo
Estado, na acção orditatrut proposta contra
o conego José Soares Portolla, na quali-
dade do administrador dos bens do patri-
monio da capolla, di No;sa, Senhora do Ro-
sario, naquolla cidade, para o dm de entrar
ia posse desses bens, ascommetaba vos in-
formeis o que occorrau a respeito dessa
a :ção o soas termos, até final. 	 n ple
,ste l ministerio possa resolver sor , o ro-

que 'imento em que a mesa ,ultninistrativa
Ia Irmanda,,le do Nossa Senhora (1,, Rosario
reclama contra o paga tionto do
diversas apolices, feito pela referida dolo-
guia ao supradito conego.

Directoria do Contenda()
Requerimento despachado
Dia 31 de outubro de 190::

Pelo Sr. director:
Antliero da Figueiredo.— Reconliceida por

tabllião publico desta Capital a firma do
juiz que amigam' o alvará do Ils. 2E, volte
o processo devidamente informado.

RECEBEDORIA DO ruo DE JAINEIR0

Auto de infmcetto de Domintms Antonio I 'usos
Souto e Tosj Joaquim Gomes

O vinho do que so ;ocupa o atito de fls. 2
é ar dficial, assemelhavel ao do uva, con-
forme declara o Laboratorio Nacion ti de
Analyses e, portanto, sujeito a imposto de
consumo.

Por se acha,' exposto á venta, s seno,
nó estabelo annoto conamercial de D oningos
Ant nio Passos Souto, foi approliendilo pelo
agente fiscal atitaintoes no est:valo provaolo
sor Osso pro meto o MOSill0 que consta da.
rixa de venda do Lis, julgo pr.)cedmite o til-
ludido e irnaonlio a, ralaria ) nego-
charuto a inolla de 5) ia, lio acooal 1 com o
art. 27, tenra e, do decreto n. :1.02a, do 2
de março de 1900. Intime-se.

Requerimentos d:spachaelos

Dia 3 de novembro de 1903,
A' Companhia Cantareira, e VI:dção Nu, ni.,

nens3. —Exonero-se do pagameli to da 2 & pres-
tação do corrente OXel'elCie..

Luiz Manoel o Oliveira o ou assoa-Basti-
tua se a q riu tia do 9a$000.	 .	 .M. J. oliveira ia Cosop,_paaaa (a, 1111.
postos dos OKOrei01 ,S de 1900 , / 902 ,, 19,0•

uno Fromm.—Deforido,
' F Paneisco lia-Arianos Cavantalas. — Paga.
a multa Ie 20a, transfira-se.
! Joaquim •le Souza R,ob.mea.4!. — Pago o
imposto cru debito, tixons'ira-An,

.100 Machado Monteiro. —Ti P in :II ra -ao,
aoss aipos Donalvos. —Idoso.

' lionPiquo Vil:nolo da Silva.---limo.
Jus+) a ,pos entIO'il'0, — Averbes' o uru.

dança.
Joas. Ferr,:ira. da Dosta.—Aprii;ve_s,,.
M. A. de Saiais. — Exonor,-sfr do

mento do oxoraiei,) do 10 I.
Domingos Soe lian.).- l';.an ,liras
Domjngos Etudrlgins de Ai. tojo.- -1.1oin.
prancjouttal p i4(1,!$ Pinheiro. --ld ;In,
Au .onio da Sliva.—hism.
11. Ambrosina S. S. Rosson. -- Idem.
Carlos Lobois.-1dein,
David Pinheiro sitiarias. — Snaisfaç ), a,

exigeneia (ia Sub-Dirosooria.
Eleariqua Ronura'm Gur:tel.---Sellad.) o eo.

i

nhecimontooeureijaase e lança Inen to.
Franoisto Freire do Mon,1 , )&,w • —

▪ 

Prove
molior o alltigailoi
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Comm.Tua hao Revi gora da Tarifa ilkliinneir:.! O .; nossos -'ai lei oditoros trsorn, Dois. tala o interesse em con-
nolueiristat pe!la .s. iinig torio tI irazend'a,	 1111 	 al,[11

.01-cio lo " I e dissitheres das controversias
aduai] 'iras sobre clitsiiicaçito do papel, as consequentes multas
de direitos em dobro, os direitos quasi prohibitivos do fabrico de
livros, como as percalinos, o panou gommado para forro, marro-
quim, o ouro para os dizeres das lombadas, etc.

Assim, a Associação Typographica Fluminense, reprasenta,da
pela commissão sul) assigna,da, apresenta para base de estudos de
V. Ex. o seguinte projecto

'zremoriaea, propostas, emendas, parecerea, etc.

(Continuado do n.. 255)

CLSSE 19a

MEMORIM 1A. ASSOCIA.ÇÃo TYPOGRAPHIGA rt,UmINENSE

A Associação Typographica Fluminense, por sua commissão
abaixo assi,,anada, vem respeitosamente solicitar de V. Ex. bei,
nevola, attenção para a decadencia, rei alva da industria typo-
graphica n Brazil, no sei entender devido principalmente aos
direitos aduaneiros que oneram sem justiça a mataria prima de
livros.

E, para mostr ir a justiça do sou modo de ser, lembra que pela
tarifa actual o livro impresso, brochado ou encadernado, em
língua vernacula ou estra,n: .eira, paga 300 réis o kilo, ao passo
que o papel de impressão para typographia, paga a taxa de 100 e
350 réis o kilo; muito ernbor t nesta ultima taxa a tarifa só com-
predicada os papeis proprios para escrever, espeaittlização que
pouco aproveita, porque a fali 1, ale conhecimentos techaicos dos
Srs. conferentes das alfinlegas tal-os sempre classificar como—
para escrever—qualquer papel do impressão que, por sou pre-
paro ou fabricação aparfeiço .da, se afasta do cornmum ou mais
conhecido.

O, livros em tingira vernacula„ de procedencia estrangeira, pa-
gam nas Aleindagaa do Lisboa e do Porto 900 réis fortes por kilo,
coa (Orme se vê da tarifa do 1898; ao passo que nas alfandegas
do Brazil são enes, recebidos de lá e outras procodencias estran-
gaira.s a :S00 róis fracos, sendo vendidos no mercado por muito
bom preço !...

Varias ropresontaçõe,s teom sido dirigidas ao Congresso Na-
cional mo;trando a necessidado de se augmentar essa taxa, mas
saia o re uItado positivo que Fe tem procurado obter. Não
oastant a o illustra, Deputado riograndense Sr. Dr. Alfredo Va-
relia e outros aprosant iram, em SeSS%in de 8 de outubro de 1000,
um projecto sobro livros, cujo parecer, até o presente, ainda
não foi dado pela commissãu respectiva.

Esse p 'ejecto, verdadeiramente patriotaco, com pequenas medi-
fine-sias, poderia dar desenvolvimento á referida industri a mas,
infelizmonte, cahiu a tentativa no esquecimento daquela nobre
eommi-;sãss.

A Associa,ção Typographica Fluminense suppo s que o progresso
da indu s tria, typographic brazileira, desde alguns annos desam-
parada pelo Estado e agora com a providencia que adopto!' de
em:aferrar na Imprensa Nacional o fornecimento do todos os
trab lhes de que necessita, medida cuja analyso não cabe na
prosei ,e represontaçao, não deve encontrar peias cio disposi-
çõea ite tarifa, que o bom senso está mostrando devem sor ai-
tocadas.

De facto. não se camprahend) por que motivo, em qu ) razão de
ordem assenti a taxa de papel simples ou commurn para imprassã
de jornaes em 40 réis e a do papel para typa.:raphia em to rais,
dez vezes maior, isto na hypotheso cie ser a,si o classificado.
pois, com o já, ficou dito, este ultimo va,e sempre para a taxa de
350 rais !

Bast I, lembrar que o papel da taxa de 100 réis,apenas beneficia lo
pelo processo mecanico do assotinamento, pisa logo a pias Lr dez
vezes iiais pala ta ata, para se v r que a essa taxasão não presidiu
a a I iiiI de o nãiI:i0 a milatou planei p duna ao ido alca llea maraapais
é lar re.do ;ida que, em regra. o que se inaarime eu livro tom
murai01 V or cara o futuro de urn paiz do que O que si estampa,
no jornal, publica ea0 Ophomera.

Vem do mo de loodwar tainbem que. a Tarifa das Alfaudiegais não
trata eni ii nhumit das suas cless . is do um itrip ietan o r une da in-
dust ria typ ;:i 	 stareotypia—.ipen is lanárada na cda sse-
esta;di	 iil	 ai vra disSas da mistura com as chapas a!iorta;
buril e utraa e ist centra. el.ipesição da mesma tarifa que manda
classificar pela ma t aria, prodominante os artefactos compost is do
mais	 1101 4, e ningaem ignora que na stereotypia a materia rire-
dom Man	 chie 11 ) 1)0,

 parece) á com	 ablaixo assigeada (111'1 as obras sujara
tilicas e out -as relativas ao de;eavolvimento moral de
eserip :15 em lin coa e i ,00ireira. dada a ele.vação da taxa respectiva,
objecto da prasante representa ;ia, paderrun ser import alas eis
chapas starase,n*pad is, sia-0round° assim, em parte, a no aa inlus-

• trila com a impressão o encedernação no paiz si os direitos adua-
neiros la Lsain quitsi prahibitivos, como se vim ver.

A stereotypia de cmi pagina de oitavo fra,ncez pesa, na média,
590 granam:is, e na adfandega, por muita benevolancia, toem elas-
sifica,do esse producto como ciicJt i . para pagar 1$100 o kilo, equi-
valente a. mais ou monos. 1$ a pagina com 25 % ouro, o que,
junto ao casto da, manufactura, dará, quasi o valor da composição
feita a1imi, que não terá a vantagem da sto .eotypia,. Tia é a repro-
di lação do lis . ro impresso na Europja revisto pelo autor, etc.

• • •

Art. 601—Cai-tiro, branco ou de cOr, , redija-se
Em folhas abertas ou nao o em rolos ou bobinas, kilo 350 ora vez

do 300 —razão 50 0/0.
Cortados para bilhetes de visita o outros misteres, simples ou

dourados nas beiras, airj idos ou cnin cercadura dourada, pintados
ou ou ralava, kilo 1$ (taxa actual)—razão 50 0/0.

Furado ou picado ca rta ou s mi (-dosas e araboc is e das 3nhos para,
bordados o outros trabalhos 1) kilo 2010-,--50 ./o (espoai-
feição eiov O. Text e ri c dita ou caixinha: do papelão—bruto.

Em pratos e bandi)jas do qualquer fôrma, proprios para confei-
tasia, kilo$700a--_50 0/0.

Art. fiai—E:tampas, desenhos e pholographias:	 •
Na 21 parto, onde se diz : a para cartazes, anaun dos, brinquedos »

—accroscenta-se: folhinh is. cartões postvis o semelhantes, kilo 4$,
em vez do aSay i- razão 50 % . O mais conto na. tarifa.

Art. 606 — Livr.)s	 ou de leitura, Preacs, Perigdicos
revistas :

As mesmas taxas actues, acere i-santando-se a este artigo a se-
minta:

Nota. n. — Os livros da autores ou canoros nacioaaes escriptos
em lin ma vernaciVa, e iinariiss is no estrangeiro pagarão o dobro da,
suai respectiva 'puindo h'oihalo ou em follt is o o triplo aliando

,iverem cartonados ou eras...danai Los.
Art. 612—Papel—redija so. classitic indo novamente as primeiras

partes assim
a) emn pasta ou massa de aualquer qualidade, chimica ou me-

canica, para fabric ição do papol, tios coem: cedlulose, pasta de
madeira ou de p branqueada ou de cor—em folhas perfuradas,
kilo $010 (taxa actual)—razão 10 07„.

) pira escrever, dosenho, impressão ou typographia, de cõres
naturaes (branco oil S3171 coloração)

asse,tinado ou não, cortado ou em bobinas, kilo 180 réis, eia
vez de 10 1 e 35) réis— razão 30 s/.

2-, pautad	 ou do iiôr, 11/1 iblin OU Orn l'adernos e o liso
Cmi caderno, branco ou de car, lsilo 400 réis,ein vez de 350 réis—ra,-
zão 50	 ;

a°, dourado nas beiras, marcado, riscado para escripturação
mercantil ou contabilidade, tarjado ou caril cereadura,s, pintura,
estampas. relovos ou monogrammos, kilo 15000 (taxa actual)—razão
50 4 /. ;

4, simples ou commum para impressão de jarnaes, branco ou
de cor natural, até 65 grammas da peso por metro cubico 30 réis,
em vez do kilo 10 réis, da tariia actual o de 60 réis da tarifa do
l's90 -razão 10 °/..

c) pinta o, e . tampa,do, tinto ou colorido, assetinado do um ou
dos diais lados, lavrado ou tua.rroquinado, para encadernação,

Art. 1. 0 Jornaes, revistas, manuscriptoa, mu-
sicas, avulsos ou brochados, sem enfei-

tes, kilo 	 	 $300 — 15 0
Art. 2.° Li :Tos do leitura, brocha-os ou for-

rados do papei sia-mios çs sem enfeites,
de qualques especiss, impressos em lin-
gila estr i,ugeira, kilo 	 	 $300 — 15^o

Art. 3.° Idem idem ideai com qualques enfei-
to, incluindo ouro, prata, marfim, ma-
dreperola, tartaruga, impressos em lin-
gua estrangeira. kilo 	 	 155000 — 50 °ia

Art. 4.° Idem idem idem Livros de Leitura ou
romances e traducções, impressos em
tingira vernacula e de procedencia es-
trangeira, ki , o 	 	 $903 — 30 °/.

Art. 5. 0 Idem idem idem com enfeite do qual-
quer natureza, incluindo ouro, prata,
inadreporola, marfim, tartaruga, kilo 	 	 15$000 — 50 °/0,

Art. 6°—As chapas do coinposição typographica elo stereotypia,
ou outro qualquer processo gra,phico, com ou sem gravura o es-
tatnaas, d ,stinals." á impressão do livros scientificos de propaganda
moral ou de product os ia in ['latria estrangeira:

Em	 v :macula, kilo 	  41000
Em Lingua, estrasigaira, kilo 	

ltio de Janeiro, 3 do agosto de 1903. —Manoel Francisco da Trin-
dade.— Elisia,. io Alves da Silva Freire.— _Int:mia Alves de Oliveira.

PROPOsT.n Do SR. DR. TE,AJANO DE MEDEIROS
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desenho, impressão qualquer, embrulho, confetli e outros usos, em
•folhas, tiras ou rolos, kilu 350 réis, em vez do 400 reis — razão
50 0/0;

(1 ) ordinario para embrulho, de côr natural o aspero dos deus
lados (taxa actual), kilo 150 raia

e) branco ou tinto. assetinado ou não, em peças, rolos ou bobi-
nas do Ona50 de largura, proprio para fabrica de estamparia.
kilo 150 reis, em vez de 100 réis— razão 40 0/0.

No mesmo art. 612:
Supprima-se a especificação «papel de embrulho com impressão»,

que deve ficar comprehendido no art 610.
Taxen•so os sucos do papel o capas para cartas (enveloppos):

sem lottreiros 1$500 o kilo, em vez de 900 réis— ra.zãa 50 °/;
com lettreiros kilo 1800—razão 50 °!..

O mais como está, na, tarifa em relação ás antigas taxas e especi-
ficações.

Art.. 613—Papelão—classifique-se novamente:
Envernizado para palas de bonet o semelhantes, como na tarifa

actual.
—Preparado com ornatos e arabescos em alto relevo para forrar

carros de estrada de ferro ou salas, e o preparado para padrão das
inachinas de fabricar rendas e tecidos do fantasia, kilo 1$—ra-
zão 50 O/..

—Não especificado, kilo $150, em vez de 100 réis da tarifa actual,
o de 200 réis da tarifa de 1896.
• Accroscente se a seguinte nota:

NOTA— ...«0 papelão simplesmente forrado de um lado pagará
mais 00 0/» da taxa.

Só poderá sor classificado como papelão não espocificado aquollo
que, rasgado, se apresentar como formado de camadas suparpostas,
reunidas por compressão sem colla.»

Art. 615—Quaisquer outras obras do papel, papelão ou massa
não classificadas:

Accrescente-se: taes como «caixinhas com fôrma de estojos com os
respectivos preparos,» ad-valorem 50 V..

PROPOSTA DO SR. DR. AARÃO REIS

O «papel azul em rolos» importado para o fabrico de «caixinhas
para phosphoras,» estã sendo classificado nas alfandegas como
«papel para enca,d3rnaaão e outros usos» e sujeito, assim, á eleva-
dissima taxa de 4(10 réis poe kila, á razão de 50 IVO/ quando custa
no Brazil monos do 400 réis por kilo.

Transferido, a classificação para «papel branco ou do caia asse-
tinado ou não, em peça, ou rolo, proprio para fabricas le os ;Im-
paria,» que pag 100 ruis ran . kilo, ainda não ficaria de accordo
C0111 a razão respectiva, que 0, neste caso, do 15 0/0 , visto custar
menos. de 400 réis por kilo; em todo caso, seria taxa já eqiuitativa,.
Proponho, pois, a sagitinto emenda:

Ao art. 612—Onde diz:—»branco ou tinto, asiotina.do ou não,
em peça ou rol ), provi° paaai, fabricas de estamparia.»—accres-
cante 80: —aou para o fabrico do caixinhas de phosphoros, não ex-
cedendo a CO millimetrus de largura.»

MEMORIAL DO SR. JOSE CONSTANTP:

a Não ignora esta digna C:Mll'IlLia0 que fabric Entes e exporta-
dores estranoairos Li,eni por habito aleluia dentro das caixas dos pro-
duetos que exp ~na objectos de mais ou menos valor como re-
clame dos inc ;MOS productos. Esses objectua tema varias fórmas
feitios, como sejaan: l.1luOs, cari, 'iras. copos de metal, pequenos
pr atos o bandejas de estanho, folha do Flandres, cartão, louça ou
madeira, sempre com o annuncio gravado nos mosin os, onde indica
os nomes do oxpo Ouvlor e do artigo que esto quer tornar conhecido.

Alguns desces objectos pod-im ser utilizados pelo publico, p or
isso se prestarem, mas o que nunca podem é ser expostos á venda,
porque passoa alguma compraria em uma casa commorcial
objecto do que carecesse desde que o mesmo tivesse aquella

Dito isto, venho muito respaitosamon te lembrar á, illustrada Com-
missão que p ‘ra, esses objoctos distribuilos para propaganda de um
producta qualquer não devia existir taxa alguma, para pagamento
de direitos aduaneiros, ou, quando oxistisso, devia ser insig,nificaute,
porque parece justissimo que um &jacto d :atinado á distribuição
gratis não seja sobrecarregado com pesados direitos aduaneiros,
porque, quando os pague, fará encarecer o produeto que se tornar
conhPcido. e encarecendo diminue a venda e, diminuindo a venda,
diminuirá a importação, o que traz como consequoncia uma dimi-
nuição do uma renda da alfandega.

A' feição do que já, se faz com os clivamos, cartões, etc., que,
quando são importados em grande quantidade destinados ao com.
mordo, pagam as t ocas de 4.$ e 7$ e mais por kilo; quando, porém,
o mesmo chromo ou c hiaão vem incluido dentro do um volum e de
um artigo qualquer o, portanto, destinado a fazer o reclame deste,

paga apenas a laxa do 300 réis • por kilo, que é taxa do livros im-
pressos.

Para o artigo «leques» e.xistem as taxas do 2$40') o 6S, etc., por
luzia para os de papel, etc., gualdo os m.ismos sejam toscos ou do
madeira simples, quer dizer, som verniz ou pintado, p datil u, nestes
casos, pagarão a taxa de ( -3; o mais, isto para os leques importados
e destinados á venda ao pulo ico.

Para o mesmo artiao enviado um a uni dentro da volumes do
qualquer outra mercadoria, trazendo a inscripção roclatrus
artigo que acompanha, e ainda com a indicação: « Distrilwir7o
gratis o p treco que, fosaain eitos de que qualidado fass uni (dedo
que não fossem demasiado finos), não doveri hm pagar mais do que
a taxa minima, do 2$100, por duzia, como si fossam leques urdi-
nados.

E, neste caso, parece que devem estar incluidos toil s os ,Lrtigoa
que sejam dostinalos á reclame, qu tragam aquilo iosaripção e a
do « distribuição gratia.»

MEMORIAL DOS SRS. NIANOEL FRANCISCO DA TRINDADE, ANTONIO A LVE8
DE OLIVEIRA E ELISIARIO ,VARES DA SILVA FUMA':

Constando aossu4-assigna4os, mombros di Associaça Typogra-
phica, Fluminense rque já nessa illustrada c.olurnissão teia tuna
representação a rospeito).que ten lo na cominissii do tarifa» presi-
dida pelo Sr. Dr. Influa oleio Sarzedallo o se. Dr. Trajam u1.3 \Ia-
dairo.s proposto e acceito que na alua) 19 , —papel o seus simil ires
—fosse acceita a taxa do 3.10 réis pira os livras brach dos, im-
pressos em 'mama, estrangeira e taxa tugi e tripa para os bro-
chados o encadernados, simp'es, em lingua vernacula do pamea cuia,
estrangeira, do autor , ou o Mor nacional ; 1(1111, l'&1:31/e1l is:tinentp,
pedir a V. Ex., em nome da mesma associação Typoor u.pliaat. para
que seja acceit t, par esta cornmissão, aquolla prop ,sta (1.0 st..
Dr. Trajam), visto que, ella, de alguma farina, s htisfaz, mais 011
menos, o desenvolvimento da industria typographica na ltaptiblia u.

Brazilaira, o, além diaso, essa futura taxa trará anginanto
receita para o erario publico e por isso mesmo em proveito geral
da Nação.

MEMORIAL DO SR. CAETANO GARCIA. •

E' uma grande injwtiça, queror-so atoam-untar a taxa da papai
para estamp iria. mate,ria prima n i in lastra do paaois pint Is.

ura cri 3:1 in	 .11, 111 ainaaantaNão é isso ounajusta ra
annos para conseguir estab.ilacer-sa can lign on unte no p til.

faio podemos apresentar proulactous (pia r, val,za n e ma os daa
mel hores fabricas eatr notaras, a é j iistaman to atura ilie :40 noa
vem collocar em posiçãn embaraçosa.

1-Ia pouco tampa foi aqui apresantado, com surpraza para mini,
parecer eliminando da tarifa, das a! landa:ata a taxa de um t das
nossas matarias primas, e que não se fabrica no paiz— 1H linfa»
preparadas a ogita - sobre que já apr,sentei rapla,na,:tio.

Hoje a,uainentarain a taxa de outra principal mataria priina-
papel.

Sem essas matoriits primas pergunto: como po lein as fa!iriaaa de
papel pintado pros .uguir ?

Para justificar o augmento dos direitos sobre o p:hp u l, taatzoin á.
colleeção os grandes direitos que pagam os papais pias:tios iinp a cta-
dos.

O auxilio á indastria, por In do de direitas 1.11i In Oras, a • aii i tua
passaaoiro ; serve apon is para n corn u on (patavino lm lusri t
nova, mas não quando alta, Se desenvolva e :alai muitas fabricas
do mesmo aenaro, que omito eisas direitos vou 11 11111(11.M muita
dar a concurrencia .lo estr tu I011,51'0, 11113 11 n10	 :1, caules
lucros para as fabricas lsta,builachlas no ptiz.

Uma vez crea,do granulo numero de fabricai do mesmo vorá
a dificuldade para ,o_industrial, que é a falta relativa de ,uonsu-
midores e, portanto, a e nicurrencia entre essas fabricas, o
que annulla a vantagom offerecida pelos direit,s ad ameixas.

Os fabricantes, • procurando sabida para o seu prodacto (p i a sio
obrigados a fabricar, ainda que com mo ouconi,ram ten,
merca lo pequeno, poraue: onde existem essas consumi 10 aus ?

Só nesta Capital, no 'litoral do paiz e em quasi nenhuma cidado
do int :dor.

O que acontece com o nosso artigo, dá -se com muitas outra in-
dustrias.

Não tragam corno exemplo de consumo a industria mie tecido.; ao
algodão, que é genero fabricado com m itera prima do paiz, o não
é isso o principal, e sim que, nos pontos mais aiastados do pa iz,
todos uzam a sua calça o camisa do algodão, 1T111.3 não gaaain p pei
pintado, sedas, etc.

Procurar o meio da exportaoão, póda ter lagar par ! alguunaa in-
dostria,s, come experieneia; o das en vai vi mento é etnprnz:,

se consegue só depois do muito anuns dé gr hn tas saari-
ficios.

Sondo assim, como podiumos supporta.r ,uaa ia.dia Otos;
sobre a imitei-ia prima que de, precisamos o (lua n.ao e encontra no
paiz ?
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As fabrica: do papel existentes e que estão muito bem montadas
teom ontaits qualidades de p apel a fabricar e que lhes dão mais
lucro de que o destinado á estampariaoque quasi é urna fabricação
especial.

Si até aqui não lhos valia a pena trataram dessa fabricaçãaa não
será o actual augniento de direitos quaos induzirá a fazer reformas
em suas fabricas, para conseguirem ser nossos fornecedores.

Na latim se.ssão da commissla da ASsodiaçãe Cornmercial, tra-
taaid o-se do tal assampto, votava-se um augtneato sobra os direi-
tos, sem uma razão plausivel; mas, tão sóinente dev,do á precipi-
tação da discussÀo, ainda assim poude obter que se alterasse a
aaaaao e que a annezenagent passasse a ser simples.

Essa, augmento não traz vantagem nem auxilio a qualquer in-
dustria montada, e só uma sobrecarga á nossa velha industria,
que com sacrificios tem • sabido se acreditar no paiz, apozar
a,vers-aa que ha contra tudo quanto é industria nossa.

Neste caso venho pedir para que, por intermodio desta digna
cornmissão oflicial, seja mantido o direito (ou taxa) sobre o papal
para estamparia, som a menor alteração do que está na Tarifa
vigente.

Confiados nos aentimentos e conhecimentos que exornam os dignos
membros da commissão, aguardo que seja attendida a presente
protenção de accordo com o que dieta a

Justiça.

MEMORIAL DO SR. HENRIQUE WEISS

O abaixo asaignada, industrial, estabelecido com fabrica de
caixas:da papelão á rua Chile n. 28, nesta capital, vem por moio
deste aedir a vossa valioal intervenção em favor desta inclastria
tio mal amparada. A industria flei fabrica de caixas de papelão,

Vag i( a •ose int em outros paizes, paia que é um artig de primeira
ne s ass daaie não peide progrolir entre nós com a acarai tarifa, pois a
mataria prima para este ramo de negocio pesa de 80 a 200 oís
diretos sobre o valor qua,n lo as caixas importadas pagam a in-

, significanto taxa de 1$500 por kilo e como vereis na tarifa das aa-
fandagas —Class:: 19, n. 600. Para melhor comprebensão junto
amostras de caixas para boticas, etc. A mataria prima para este
fabrico classificada como cartão o paga como tal 300 róis o kilo,
isa, é, 20 , i o lo sobro o valo . : c imo estas ca xinhas pesam quatro a
cinco grammas cala urna, são 700 grarninas 12 duzias. Sendo o
valor das caixas 10 marcos por orna p boa então cada groza, 1$050
raia de direitas ou pouco mais do 10 °/0 sobra o valor.

Vaaetain mista capital alouinas fabricas bem monta las com os
machiais-nos os [uai aparfeiçoa loa, impotentes, porém, p lutar
amuai, a imo )rtação taa protegida, e os indiaz triaos voam os seus
avuloalos capiaaes emproados ;In machinismos perãids.

Pedindo a vossa benevola intervenção em favor dos a industria,
peco não augniont çr os adimos direitos sobre o papelão, cartão
papel para encadernação e ausamentar os direitos sobre bocetas ou
caixinhas de 1 apelão pequenas para obreias, botica, perfumarias e
semelhantes, a 3$ em loga,r de 1$500, e outroaim auamentar os di-
reitas sobre pratas de papelão para confeita 'ia a 3$ o kilo, somn
irn rassao, o a 4$ com impressão, quo actualmente pagam ad
t eclarem	 e

PROPOSTA DA PRAÇA DO COMMERCIO DE PORTO ALEGRE

• At. :soa— lbu ns—Reducção das varias taxas á metade.
Art. 606—Livros impresso:3 com capas de seda, velludo,

massa ou madeira, etc., kilo 	
Com capa do marfim, madreporola, ou tartaruaa, et.,

Com en reites de ouro ou prata, kilo 	
Art. 614-9Pastas simples ou forradas de panno, couro ou

oleado, kilo 	
Forradas do veludo ou de seda, kilo 	

Art. 612. Nenhum artigo da tarifa offereco margem para tantas
discussões e eontroversias como o que se refere á classificação do
papel.

Comprehendease que a difficil estabelecer em algumas qualidades
desta mercadoria a vordad-ira distincção. Onde termina o pagal de
irnpreas o :aasetinado e ond i começa o de escrever ?

O papel do embrulho corno se distingue do papel tinto para en-
cadeanação e ou tros usos? O cri terio da cor geralmente applicado
nas alfandooas para o fim de fazer pag ar qualquer papel, por mais
ordinario que soja, a taxa de 400 réis por kilo, como tinto, é extra-
ordinariamente fallivel.

Sendo todo o papel proveniente de uma massa pastosa, á qual é
facil adilicianarenasa algumas grammas do anilina, o que lhe não al-
tera o custo. comprehendo-se baru que a cor a circumstancia tio
minima, que de fôrma alauma pôde anatar a quaiida.do e. a apoia
caçãa. Eu principio ata avidansiia-sa o cont .ano.

As coras carreoa:las ineuanbein-se de acobertar as imperfaiçõoa
dos ama" ordinarios e simpliacam a sua fabricação, porque os
papeis brancos precisam ainda sor sujeitos a processos especiaes
para sua classificação.

A actual cl asaificação, confusa corna é, é aproveitada pelos em
prega los doa fisco para, de accordo com suas tendei:raias em geral'
desci ‘ssiiicaroin constantemente os papeis, dando-lhes taxas mais
altas afim do auferem as pesadas multas que lhes facultam
as nossas leis aduaneiras, draconianas em extremo.

Para a prova do que avançamos, veja-se uma collecção qualquer
dos boletins da Alfandaga do Rio de Janeiro.

São as questões sobre papel as que mais avultam entre as que
são propostas á commissão do Tarifa e são unhem essas as que.
por causa da má redacção da Tarifa, mais frequentemente são
decididas contra a parte.

Como um meio de conciliar os interesses do fisco com os do com-
mareio e ainda com os da industria nacional, que não fabrica.
sinão p peis ordinarios para ernbrallia e semelhantes, especial-
mente os de côr, por causa mesmo da maior facilidade de sua fa-
bricação, lembramos a seguinte modificaçáo. já apresentada pelo
Sr. Dr. Alfredo Varolla, sob emenda n. 1, nestes termos

Ao projecto n. 171 B, de 1902, Receita da Republica, accrescen-
te-se ao n. 1 do ast. 1° o seguinte

Modificados na vigencia da presente lei os de papel para escrever,
desenho ou do impressão do qualquer qualidade, branco ou do
côres

1°, lizo ou assetinado, a 150 réis por kilo, razão 30 %
20, pautado e em formato pequeno para cartas, °Meios, a 350 réis

por kilo, razão 50 % ; 	 •
30 , douaadus nas beiras, marcado, riscado para a escriptu-

ração mercantil ou contabilidade, tarjado ou com cercaduras, pin-
turas, estampas, relevo 3 ou monograminas, a 1$ por kilo, razão

a'o ;
40 , commum para impressão de jornaos, a 10 réis por kilo, razão

/O	 .
5.° Pintado ou estampado, lavrado ou rnarroquinado, sendo pro-

prin para encade -nação a 400 réis por kilo, razão 50 °/..
NuTA —Será considerado papel do imprassã o ass itinado ou simples

tolo o papel que tiver no mininao formato do 45 x 58 centi-
metros.

Sala das sessões, 19 do setembro de 1902.— Elpidio de Figueiredo.
— Alfredo Varella.

O mais como está, addicionando-se a seguinte nota:
Será coni brado assetin tdo para impressão ou typographia o

papel branco sem linh is tragua, destinado á impressão de obras,
importado om formato grande, e o de dna destinado a edições aspe-
ciaais do qualquer jornal, quando directamente importado pela
empraza respectiva.

O papel para enca,rilenaçã.o e semelhantes é aquolle que, tendo
tido wimi tivamante. a côr branca, foi depois pintado ou preparado
para aquelle fim. Nunca poderá, pois, ser assim considerado o papel
que foi tinto em massa, salvo si além de tinto for lavrado ou mar-
ro quinado.

Art. 604 e 610-0s cartazes, prospectos o impressos semelhantes,
Obstinados sempre á distribaiçao gratuit a o cujo fim principal é
atender ás exio,encias do rècluene, tornando conhecidos productos da
industria, fazem suscitar-se mu itm vezea do vidas nas a.l.fa.ndegas sobre
s,ficaaão coinpetente. O facto de pode-em estes artigos ser classi-
a clasficados ora no art. 604 co-o a taxa de3$ por kilo, ora no art. 610
com a taxa do 4$ o 8$ por ki o, ora. adida na nota 72 4, que os
sujiita, apenas á taxa de 300 réis, só serve para ditfieultar o seu
despacho o promover questões, que muitas vezes pecam pela falta
de justiça. Achamos que, quando não se possa isentar inteiramente
de direitos estia arti aos, dova Se p mio meu is sujoital-os a urna taxa
barata e :mica, de 301 réis, por exempla. O fisco só tem a lucrar
com esta concessão, pois 6 sabido que da importação o distribuição
tios c trtazes resulta a imp wtação posteri r dos respectivos pro-
duetos, que em mais larga escala vffin contribuir para o desenvol-
mento das rendas.

PROPOSTA DOS SRS. GOTTWALD Sc COMP., APRESENTADA PELA
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO RIO GRANDE

Art. 112. Papel do impressão e typop;raphia.
Para estipular bem claramente o que deve ser classificado como

tal, propomos
Papel de impressão

Commurn e branco, em rolos e folhas, para impressão
de jornaes. kilo 	 	 10 reis

Branco, °matinado, em folhas, sem linhas d'agua, para
impressão do obras, kilo. 	 	 100 a

NOTA — E' considerado papol assetinado aquelle cujo formato
tiver no minimo 400 centimetros quadrados e cujo poso não exceder
a 130 gramaras por cada metro quadrado.

Papel'pinta.do, etc., para encadernação e outros usos, da taxa do
400 réis o kilo.

Achando-se incluido neste artigo tamboril o papel tinto o colo-
rido que polo seu valor e applicação para embrulho e impressão de
avul,os não pôde supportar esta taxa alta, entendemos dever ex-

3:5000

7s500
15$003

1$5o0
5$0..0
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cluir-se-o e eviparal-o ao papel do embrulho, crea,ado . as taxas
como seguem
Papel do embrulho, de cir natural, tinto ou colorido,

do qualquer q [alidade, não assetinado, kil 	 	 150 réis
Assotinado do um alia kilo. 	 	 180 a
Assotinado dos doas lados, kilo 	 	 240 a

MEMORIAL DOS SRS. PINTOS & COMP., APRESENTADO PELA
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO RIO GRANDE

Papel e sua Classificaeto

O art. 612 da tarifa das Alfandegas é um dos que tocai dado
origem a maior nunie.ro de questões, pois que a alassificação do
papel offere .e grandes &alcali ales.

E nom pôde ser do outro m ido, pela defiaioncia d Taeift, que
nae estabolece para esta classa um estalão preciso, pelo qual possa
ser• a mercadoria tributada.

Quasi todos os para.graphos do art.6I2 não teem uma delimitação
sexactaa ignorando em verdade as partes a linha divisora das
difrerentes qualidades de papel. Entre o papel aosetinado e o do
escrever, entro o tinto o o de embrulho, as differanças ás vezes são
do tal ordem que não é possivel deixar de existir a confusão.
• No sentido de evitar quanto possivel as incertezas que, cim a
actual redacção da tarifa, se susci ,a m todos os dias, vimos apresen-
tar . algumas ideae, que devidamente aproveitadas poderão talvez
fixar um caractoristico preciso para a classificação deste artigo.

Antes do qualquer outra consideração, s jamos, . porém. penais-
tVlo levantar uma preliminar, e vem a ser que a — cor — de
anodo algum deve influir na classificaaão do papel.

De facto, ella não altera a qualidade nem modifica em quasi nada
o custo.

A coloração do papel não é um processo especial de fabricação ;
hem custosa, nem difficil, depende apenas de uma quantidade do
mataria coranto, misturada á massa na occ ;sião ale seu praparo.
E' um a,ceidente do minima importancia no fabrico o que sarve
muitas vezes para simplifical-o, mascarando cem a cor as impor-
feições dos papois do baixo preço. A cl trificação dos papai, brancos,
finos, é, pel contrario, um processo complexo e. e eu, dependendo
do emprego de reagentes chimicos e de uma apurada escolha da
mataria prima.

Os caractoristicos que podem 'fixar um ente rio na cdissifica,çtio do
artigo — papel — são a qualidade e o emprego; porém nunca a cor.
De facto, a cor encontra-se em todas ou em ci iasi todas as quali-
dades especificadas na tarifa o era que se subdivide o ar;. 612. sem

- que era tinham, possa determinar a classificação. Exemplifique-
mos, para maior clareza.

São correntes os pap is para u4o commercial ou para correspan-
devia particular, em to is desmaiados de verde, azul, rosa, o ;c.,
:assim como os pa.p tis de fantazia para cartas, em sons mais carre-
gados, ou aia la bom vivos, pautados ou lisos, mas em toda o caso á
primeira vista reconhociveis como papois de escrcv ir, ou pela pau a
ou pelas linhas d'agtra, ou ainda polo acondicionamento em caixi-
nhas com os respectivos cavei ,pp

Contam-se hoje no paia muitos jornaes que se imprimem em pa-
pais coloridos, seguindo a praxe ha muito adoptado, na Europa. e'
desnecossario citar nomes, pois que até na propria Alrandega do
Rio do Janeiro mais de uma decisão tem mandado classificar esses
papeis como do impressão simples para jornaes.

Os papois á imitação de dourado ou prateado, os para photogra-
phia, mata-borrão, do d osenho. em colo para estamparia. de seda,
do copiar, oleado, carbonisado, oriental, de arroz, iivgienico (icater-
dosei) o mesmo os para cigarros ; amiba, todas as variod salas assi-
gnaladas na Tarifa, apresentam geando diversidade de coloração.
som que isso influa na s ia classific ação. Ao contrario, para ela
prevalecem os caractoristicos de qual dada e emp .ego. sondo a cor
do nenhuma irnport meia, por ser cainnaurn a tolas olhas. O papal
é de escrever, do impressão, etc., porque realmente o é. osi si da-
tina a este fim, e não paio facto da ser tinto ou simplesineate
branco.

Para tornar mais flagrante o absurdo da interpretação até li )j3
dada á Tarifa, basta apresentar as amostras junta, do papeis do
embrulho, de baixo preço o de qualidade uniformo.

Os de tom atna,rellado ou pardacento, cru qualquer alfandega,
seriam taxados como do embrulho, e de facto o são ; ao passo que
os outros, do igual qualidade, do mesmo fabrico o de identico as-
pecto, pelo unico facto de terem • côr, teriam do pagar a taxa do 400
réis, como papais tintos para encadernação e outros usos.

Neste modo do ver, si o papel é azul ou verde, não tom mais o
mesmo emprego o a mesini, qualida lo que outro igual, ainarcllado
ou pardacento. E' impossivel esconder as falhas desta alga minta-
ção, que infelizmente teein sido .até bojo o critor. Renata() na cl
sificação a tuanoira„ e ilida recentemente refarendado por uma
dee são ministerial.

Ora, si a qualidade e o emprego são os car teteristicos 'tuim que
prevalecem para uma classificação conformo o bom s inso, o a cor
podo a,panas fornecer elemento para uma classificação absurda,

i
deve ser eia absoluto posta de parta c imo caracteristico capaz de
defluir a na ireo,d,)ria. El!a é: :teimas tan a f )içã, visivel das di Ire-
rei ias qu 'lida I 3S de papsl, pode encontrar-se ora lulas olhas,
mana nunca caracterisal-as.

POSLO isto, passamos a da, inir o que seja papel proprio para
onc adernação e unir ,S	 ,usel

Neste ponto a redacçã,o d . Tarifa é confusa. Ai palavras tinta
ou colorido tecia tido sempre a inliarpre.,ação erronea da que é a
cor que determina a taxr de papel desta natureza. Si é do
cor, é de encadernação. porque é tinto ou colorido. O absurdo
deste argumento ja ficou baia assignalado com a apresentação
das amostras.	 I

Os outros dons caracteristicos da Tarifa — pinicar) e estampido
(lavrado ou marroquinado) são os que em verdade distinguem este
papel. ,

Estampado (lavrado inarrdquinada) é qualidada. por asini dizer,
essencial do papel tino de pie Liler laçÃo. A expressão — pintado.
p Jréin, o defino .tinta ,is oiti mo I , mais prado) o rigoroso.

Pintado dá, MI, de uma ealial L ile tin a dada por ri ,.a do papel
depois do fabricado. o qui encarece o seu custo. oe faeo o papel
do encadernação, sendo destinado a collar, só nec )ssita. de aspetra,
(cor, assetina.mento, lustro.I ramagens, marrnorisal) ou estampa-
ria) do um Ido. A propria, es,tainpa da, com maior ou menor
relevo, imitando muros-piou, etc., Oen Peai t‘i , ii dirado o aves4o.
isto é, uma face com asp +Oto do fatit asa, e colorida, e outra sem
alio .s as mais das vuss bet,ii:t, da ¡tia a Ia a reeob ir a coa t.

Na Tar f 1, as p ¡Javres ttl inf 1 ou c/0 -i(l), s snd , da sy sonyrnia
perfelt ‘,., estão em ilaplic ‘ta. P sr um lascai 1), de cola.) e ,cap iria
na redacção, dand ) ori ao •rr a uns t lia sa t avo • c 'armão n s, t tx 14,
do artigo. O quis ost av a I no espirito do loaislail na co rio Os a
detv,ro l•) ISSPi.CGO bfrus sa g i,), II' 1, O (3 Il')[ • 04 . ) 1;11 vivi trItrt4—VanC9
011 colorido, vari antes ,iu, axisl, i.n	 ..L.rito nas Olge 5 ¡kl dl IIIN3
como o sota, 1 que a p . sto ia l' Ltd fi e instam a om ipi isi r• I. I.4 .)Ll LS

Resta elucidar a differença entre o papel assalariado pira im-
pressão e o liso de es.:revor. Abstraindo deste ultimo, quando em
pac des ou caixinhas, destinado especialmente p Lra cor , esdundon-
cia ou usos semelhantes, peie que de si mesmo ja, é perfeitamente
c araeterizailo, SÓ se poderão suseitae duvidas quando importado de
grande formato, em ca.ixai ou fardos.

Todos os dias, por assiniklizer, levantam-se ques'ões na classifi-
cação destes papeis. Entende o fisco que. prestando-se o pape/
assotinado para a escripta e sendo no geral destoado a pautar,
deve pagar pela taxa nadá alta do papel de escrever. E' um erro
de apreciação, que tem acarretado ao coininercio graves prejuizos.
No geral, quasi som excepção até, o papel assetinado servo para
escrev,-,, r; o c mesmo importado para esse tim. Exceptuando o ramo
propriamente dito do edit r ração, qa asi todos os t, •aballios de typo-
graphia neste papel são destina ios a escrever. Nem se compre-
bonde a impressão de netas, facturas. recibos, etc., etc., sem o
complemento indjspansavei da escripta.

O papel assetinado do impressa m pôde ser um papel do escrever,
pieerl isr.% .o papel de escrerèr prorriamente dito na° è um papel de itn-p

Esta*é toda a difTerença. Um detalhe toclinico. de officio, vae
dal-a a conhecer perfeitamente. Tendo o papel do escrever do boa
qualidade linhas de agua, i tem, embora a vista e o tacto não o per-
cebam, um insignificante relevo, e nunca dá por isso urna impros-
são perfeita. Obras finas, que requerem um pa,p4 do preço, não
podem ser trabalhad is 'Riello. O do impressão a,ssetinado dá, ao
contr .rio, um trabalho nítido e irreprellensivel, porque é porfeita-
mente liso. Torna-se assint palpavel a oilrorença entre um e outro,
e cornprehende-se tainbam que possa haver papel ass airado do
impressão tão bom corno d da oscre,vor, ou ainda melhor. iltio mui-
tas qualidades deste.	 i

Poaeriaasto sustentar ainda. em bom direito. a oxistencia do pa-
pel assotinado para unprossao, eia cores dosataiadas, porém, a

Ídistincção a m	 mi seria	 ui as vozes tão sabtil e tão ilidi . il [mio, no
intuito de expurgar a. Ta ira	 mde ambiguidades. preferimos desistir
do int • ato da discussã; a ixanlo qii.i tios p Lpei. • sejam taxados
como do coe, juntamente Com os do embrulho o se. a slh tfltOR.

Como a catogora ite papel para, embrulho o usos semelhantes
comporta urna grande trariedade de typos, accrescid s ainda dos
pap de de cor, que tema a sua exacta o rigorosa classific Lção neste
gral», deve se, no inturta mamilo do protecção á intitiotria nacio-
nal, que fabrica quasi eXclusivamento papel desta qualidade, sub-
dividir o paragrapho do árt. 612 da Tarifa a olla referente em fies
partos, ficando assim redigido

a) não a,ssetinado 150 réis.	 .
b ) assetinado, de um lado, 200 réis
c) assetina,do de doas ladoo,250 ,réis..
Cotia esta ,listincçã i fiq -,m evita f ivamento tributados os diversos

;yes dast) p tpol, na proporção do custe,asitn Como fica favorc-
chia a industria nacional. A d.stincção, para applicação da 'I afta,
não pala ser In sis pal aval.

Devora Lambona desaparecer da Tm' . fo, os puni' aplios da art. 612
referentes a papel de embrulho com imprassao (tax i 6 )(1 réi.) i , n,
capas o 1 saccos coma lettie s ir ,s (.f axa lee20 )). Caos nasecadorias devom
bar classificadas no art, 610, como o iras impressas. Conserval-as
como estãb, importa eia ma favor iniquo, pois qu k ,5.o obras im-
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préssas, tanto como o SI) todas as outras discriminadas no art. 610.
Releva ainda notar o absurdo de serem os enveloppes da mesma
taxa .os saecos sem lottreiro ( t00 réis) e, quando impressos, paga-
rem estes 1$20u e aplanes 4$000.

Resumindo. aprasentamos o art. 612 com a redacção que nos
parece mais razaavel o que não dará *margem a duvidas na classiti-
caçao

Papal em massa de qualquer qualidade, para fabricação do papel,
kilo 10 réis.

Para escrever ou para desenho, de qualquer qualidade, branco
ou de cores: pautado, ou liso com linha de agua. kila 350 réis; dou-
rado nas beiras, marcado, riscado para escripturação mercantil ou
contabilidade, tarjado ou com cercaduras, pinturas, estampas, re-
levos ou moaograminas, lado 1$0J.

Para impressão ou typographia : simples ou. càmraum para jor-
naas, branco ou colorido, kilo 10 nas ; assetinado e de qualquer
outra qualidade, kilo 100 réis.

Pintad ) ou estampado : lustroso, lavrado ou marroquinado, para
enc .:danação o usos semelhantes, kilo 400 réis.

Dourado, prateado ou á sua imitação, kilo 1$000.
Albilminado ou chloruretado, para photographia, branco ou do

cor, kilo 2$600. 	 •
Pas.sento ou mata-borrão, de filtro ou para filtrar, kilo 200 réis.
De cores, incluindo o proprio para embrulho e usos semelhantes

) Não aesetinado. 150 réis.
é) assetinado de um lado, 20) réis.
c) ass ainado de dous lados, 20 réis.
O mais como está na Tarifa, suppri miado apenas as taxas de papel

de embrulho com impressão e de saccos ou capas com lettreiros,

PARECER DA SUB-CoMMISSÁO

Esta commissão reuniu-se em tres sessõe para estudo das ques-
tões e alia atinentes. 'lavando o Dr. Pelica, Idos Santos estudado
as reclamações da industria da fabricação nacional de papel o as
da outros interessados em alterações de tarifa, leu o relatorio que
vae junto ao nassa pa. cear

Depois le largas discussões, combinou a Non:imissão nas conclusões
que vão subscrip as por todos os membros.

O Dr. Policio dos Santos declara que, comquanto mantenha as
suas aléits cowo principias geraes, acceita, as emendas propostas
pela commissão.

Quanto,pirétnai questão do papel para jornaas,assigna-se elle ven-
cido porque sua opinião é que se acceite a taxa de Ga réis p oposta
pelo 81 . inspector da a lfandega e a ragul Inientaeão dessa impor
tação ou que se eleve a tax t á 100 réis, razão de 30 %.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1903. —Laemmert & Comp.—
n,ibeiro, Mace lo & Coinn,—Carlos Raynsford.—II. Garnier. —Dr.
A. Feliei.9 dos Sant): (com a restricção acima).

sempre a taxa dos similares estrangeiros ou consignando disposi-
ções que se prestam a artiticios do interpretação. (•)

Apraiciando-se imparcialmente o espirito dessas reformas, vê•so
que as reclamações que as motivaram, só se manifestam qundo a
industria pólio concorrer com a importação das similares estran-
geiros.

Einquanto essa concurrencia não se fazia, ninguem se queixava
da, alta das taxas nem se tentaram interpretações tendentes a fa-
cilitar o commorcio e a aconoinia fiscal.

As grau ,es sympathias p ilo consumidor, o prejuizo do fisco, a
compaixão pAas grandes corvéas e responsabilidades dos confe-
raivais, o patriotismo do commerei° importador, só se exhibom
quando no mercado appareee o similar nacional.

Como isso,porém,a mataria que já hoje está na cons,-!ioncia publica,
basta. uma iiispecçã.o da tabela do nosso folheto para ver-se como
essas reflexões si applicam particulasmente á industria do
papel.

Assim se exprimiu o illustrado Sr. Dr. Serzedello Corrêa, relator
da Commissào de Orçamento da Camara dos Deputados, ao apreciar
o folheto dirigido ao Congresso Nacional pelas fabricas nacionaes
de papel

00 historie° da vida do nessas fabricas de papel • é simp

•

 les e foi
flato com ver Jade emn uma representação á Camara. O relator
do peosente parecer fui o autor da tarifa de 1896 e acredita que,
si olha tivesse si .o man tida, estariam em condições d prosperidade
as industrias do fabricação de papel. Infelizuients isso há° se deu, e
dali as quoixas das industrias Ii fabricação de p tpel, cuja si-
tuaças, pae,caria se ,ggravaria si a emenda em questão fosso acceita
ta: qual está redigiazt, attendendo exclusivamente aos interesses do
comunismo o das industrias de lithogra,phia, e typographia, com
prejuizo do fisco e das poucas fabricas de papel que ainda exis-
tem.»

(Vide Diario Official de 28 do setembro de 1902).
Não se Ode mais ser ind,fference a um ramo do trabalho nacional,

titio cã isiteeassa, só ás fabricas e a seus operarios, mas tambem
a tant,os pobres residentes no paiz, para os quaes es a industria
areou uma suasistaacia, e a agricultores gila imita acham uma
venda para os rostos, aliás ins irvive.s, do suas lavouras. Não
valerá a. pena autilisação de matarias Imitais que não podam sor
exportadas, e hoje, jit valorizadas pelas fabricas em centesas de
canais, sei o lido amanha eia mnilhmres,porque estamos abrindo larga
arena ao suppriineuto do paael e á, concilia enoje. interna ?

Houvesse entre nós o esairirsa pratico do patriotismo, como na
Republica Argentina, nu Mexico, nos Estados Unidos da America do
Nurte,na Rusaa, na hatta, em toda a Europa,einfitn,e a industria do
papel, da qual somos pioneiros, mereceria mais respeito, cru ma
pais que possue [autua elementos proprios para alia.

Artigo 601. Apreciemos agora a proposta do digno inspector
da Alfandega, englobado o cartão, tarifado a 300 rs. o kilo, e o
papelão, eia uru so artigo, e applicando a ambos a taxa de 180 rs.,
cagarmo se vê na justificação da emenda proposta pelo digno
funecionario.

A grande estima em que tenho o honrado inspector da Alfandega
não me acanha em discordar da sua opinião, em uma questão te-
clinica como é esta.

Diz elle que não ha criterio para a distincção entre o cartão e o
papelão.

A dilferencia,ção é facil o fundamental. O papslão que tem some-
lhano, coai o cartão a u tino ; mas basta quebrai . ° para ver-se que
é formado de, faltas suporpostaa o reuniam por compressão, sem
culta, ao passo que o cartão é litanogeneo.

A dinaronça de preços desses artigos é muito notava', e não é
justo que pague com paaelão o cartão, que vem para ser apenas
cortado para cartas de visitas e para outros usos' em que a parto
industrial é insignificant3.

As fabricas nacionaes pedem que, em vez de baixar a taxa do
300 rs.,, seja ela elevada a 350 rs. para o cartão, importado quer
um talhas quer eia babinas. Ainda assim não será a razão superior
aos 50 0,s da tarifa.

(-) reiorma da tarifa de .1896 foi calcada sobre a de 1890, dobrando-se
as taxas e conservando-se as razoes, attendendo-se á queda mudai de 24
para 12. Um anuo depois, só os artigos referentes ao papel, que começavam
a ser fabricados no paiz, foram alterados diminuindo-se as taxas!

Exemplifiquemos:

Papel de jornaes 	
»,	 para impressão, assetinado 	
» pintado ou tatampado, tinto ou colorido,

etc 	  ,
* ordi ,ano, para embrulho 	
» bruno ou tinto para estamparia 	
» papelão 	  .

RELAToRlo DO SR. Drs. ELIMO DOS SANTOS

Apehaas nomeado para esta importante sub-commissão, como
unlco representtnte da industria nacional da fabricaçã de papel,
convidei os meus companheiros para urna reunião, esperando pode-
rem-se nolla harmanizar os grandes asterosses que inspiram o
gove.na na reforma das tarifas das alfan le as—o interesse do
fisco, as facilidades do coimarei° de importação e o desenvolvi-
mento da inaustria nacional.

De fitato..o verei -.doiro p 'ogrosso do paia não se ha de deter-
minar sem attenção a esses tres factores.

A' ouara orienatção só poderão obedecer ia ividuos egoistica-
mente preoccupados, esquecidos dos interesses gentes da sociedade
em que vivem o só visando proventos de seus negocios, ainda que
comi isso soffram os outros.

Antes do ftwdarnentar meu parecer e do apreciar as reclama-
ções em meu poder. deveria fazer ligeiras considerações sobre a

▪ industria do papel entre nós, e expia' os reclamos deita o como
toem sido alies acolhidos.

Como, porém. esse trabalho está feito no folheto que juntarei a
este parecer, limito-me a observar que a industria do papel, ini-
ciada lia uns quarenta anima cattiu completadnen ta, por muito
teiapo resa.boleeendo . sa em escala insigniticanto até o aAvento d 1
Republica ; que todas as reformas das ta, iras aduaneiras icem sido
succ :ssivaluerite prejudiciaos ella, de modo qua pare-em visar
systomaticamente a sua ruiu, ou 4por alterações directas, baixando

Tarifa 1896 A actual
0,60 0,10
200 100

500 400
200 150
200 100
200 100

••
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Papelão—Com relaeão ao papelão observo que até 1399, sempre
e invariavelmente, fóra tax ida esse artigo era 200 rs. Quando, en-
tão, se appartslhavam as fabricas nacionaes para produzil-o. urna
emenda reduzindo-o a '00 rs., recusada na Cainara dus Deputados,
é, de sorproza, reproduzida no Sonata, e votada á ultima hora, sem
que a Camara pudesse destacal-a do orçamento !

As fabricas nacionaes reclamam, com razão, que soja restabe-
lecida a disposição da tarifa, que vigorou até 1899.

Ainda mais. Está se fazendo em larga escala a importação do
papelão forrado, de um ou dos doas lakos, O. coma não c .gits disso
a tar,fia, o despocho se faz com) papelão nãu especificado, á taxa
de 100 rs.

Ora, a claro que se trata de um artigo mais caro e com um pre-
paro. que depen.le do industria especial, para a qual já se estão
apparelhando as fabricas nacionaes.

Não é. nocassario dizer mais para justificar o pedido da industrie
nacional, que é uma taxa de mais 50 •:s sobre a do papelão não
forrado.

A rostaura,eão da taxa de 210 réis pra o papslão não especifi-
cado impõe-me attander á reclama ão das industrias de e Nixas e
pratos do papelão, para que se eleva o direito doo artefactos
de pap dão. d 1 art. GOO. 13 1$5 )0 a 2a510. e a das p.:atos de pa-
pelão a 1$500 em vez de pagarem ad valorem.

Art. 612—A Ins osetoria da Alfa uteg .1 propõe equiparar os papeis
para escrever. para desenho de cataaquei • qtiatid ale. branco ou de
atires, 'is.) ou pautado, que pag, 35 I rês, w t s sti nada ou de qual-
quer outra qualidala pira im pressa) ou typsar aphia, taxado a
100 réis. E que a todos cuba a taxa, unif)rme da 159 réis.

Apenas conserva a taxa actual de 350 réis para o pautado, liso
ou assetinado, o:n forma .o pequeno, para cartas e ofticios.

Não ha absoluta ovalado em fazer a mesma taxa para papais de
valores tão differentes que tornara oxtrava rante a razão de 50 0/0•

As razões em que s:s funda o parecer oficial são, porém, digna.8
d.e ponderação.

Si não ha outro meio de remover as qaestões. aa ; tadas. soja lei a
nocessidade. Minha ac ruieseetasia, porém, limita-se ai systema, mas
ndo 4 taxa.

Ha meio simples do conciliar todas as protençõ3s justas.
O interessa do fisco tem molhar a mais directo ropramntaree do

que eu. e port unta dou que est sj difundia° na refaria t proposta,
embora assim não me pareça.

Não é, pois, tanto para 17,1 ,..Latii•o, C9111) parque não pilemos. os
fabricantes do papel. preto : alar menos d que aquillo que ja, tivemos
na tarifa do 18 o; :pua acc atan Ia o systrona da cl assine açãa pro-
posto, saciara :lanas to laai 1 a taxa do 2)) alis em vez da do 150 réis
para aqueles papeis eluip ar?..dos.

Itopr senta ella urn ar 'bidão de 159 riis para o papel de escre-
ver, o que não é insigniticanto.

Temos assim qinsi a média entre 03 daas extrem )s da tarifa
actual-100 e 350 réis. (')

Acceitamus essa taxa enrama) não sa apparo'ha a industria n
cional para concorr ir com a estrie reira, em alguns ae.sss p .nd
CtOS Mais caros, para os quaos a. razão ficará 20 •/. o In :no , accoita
a reforma.

Não posso tarai) sm acquiescor na inclusão das palavras — ou de
cores— na redacção da amenda.

A industria nacional já fabrica papeio caloridos, importando ma-
tarias corant"s pelas qu hes p tga direitos can1 leravois ; não se
pôdeaalmittir que taes papeis entrem no paiz sem a taxa correspen.
dente a essa differenç a. Já não é palmo pagarrno.s direitos de ma-
chinas e accessorios, de feltras e telas cujo- ostraaro corresponda a
alguns réis (mor kilo do pap ml quo fabricamos, eollocanaoam era
peior condição do que a industria estrangeira.

Não é justo que até as matarias corantes ent nom tarifadas para
colorirmos nossos papeis, e que pa.som sem esse imposto quando
incorporadas nos papais importados.

arlão se presuma que se trata do uma ninharia.
O preço das anilinas o os direitos que pagam, de 2$ por kilo-

gramma:, elevam o custo da fabricação do papel coloriio a 10 s
300 reis mais por kilo, conforme a mataria corante empregada.

E' do rigorosa justiça a taxa de 400 réis para os papeis colo-
ridos.

Registre-se agora que essas exigencias de reforma do tarifas
nunca foram cogitad lt3 quando o cambio estava ao par, ou quasi,
na vigenéia das primeiras tarifas.

e) Parece-mo uma inalvort , noia. bem oridi oavel om tão lonzo e dita-
m trabalho, essa t ia de 151 rids para t.te@ p•p o is q iam In e • prop ia a
de 180 réis para o pap-Iii) or linario. Assim, presumo que minha proposta
lat3rprete bem o pensamento da administração.

Só depois que se cravam as fabricas naaionaes é que surgem
essas reclainaçõos do cornmercie imperador...

Foi perfeitamente cumprehen ida, o ciaram :roo ()aposta, a ques-
tão pelo relato!' da classe 19' lia cominisda que funeciona na Asso-
ei tção Cominereial, sub a presidencia, do benamarito Dr. &are mllo
Corrêa.

Transcrevamos esse trecho rediaido paio referido corninissario,
o Dr. Trajano de Mateiras. cuja pratica:nein., illus ...raeão ti rara
dedicação a estas questões vales de nassa ecoa anal, suciai não ha
brazileiru (pus não admire e agradeça

«Papeis tintos ou coloridos, ate., para eneadernaeão o outros
U508.

Si procurarmos fazer a distincçãe entro 03 artigos que incidem
nessa taxa (400 raiss e os que iN Altar' User" do Rio tom perinittido
despachar como papel ordin rio, praprio para orara : uni ) (15 . 1 réis),
chagaremos á coa Lu tão tirtala p :aos inale es darecidus funceionarios
desta repartição, isto é, a taxa devo ser a macula para os dons
artigos.

Examinada a baila collocção do amostras de pa.pol apresentada
pela Companhia Melhoramont s de S. Paulo, Bi reconhocerá que a
taxa do 15) réi; só é legitimaram' asa applicavel aos p apois ordinarios
de etnbrulao, corno :idos tr iii tio tribunas no mercado pelas córes
amareiladas ou comentas e pelo apodo grosseiro ; e não á grade
v .rio latiu de auteos pap.nS colori lis, de exultante qualidade o do
graude consuma industriai .'onsi lOraiiila in lis que os p .a mais tintos,
mesmo para eaáraão, absorvem ao culorirein-se, de 100 a :kW réis
d ) materia.s cotam; is por kilagrarnmas do cnassu ia papel, julgo
que é access:arai adoptas, pari os papeis de embrulho, quites luor,

' na ona taxi di3 piatlups, tintes, etc., etc.; por essa fôrma só
ficará :),ggravads, a importação do artigo gross iro. a qual não tom
mais razão do sor.

Para afastar qualquer objecção que essa medi la possa suscitar,
junto a este rolatorio o livro de amostras da Companhia Melhora-
mentos do S. Paulo, ao qual se reforemn as seguintes observações

Consumo de anilinas — O consumo de anilinas varia sa gundo a
intensidade da cór ; raramente é menos do 1 kilogramina por 100

1 1 ,3 papel, cheg indo até a 6 ktl igramanas. Por ‘ oceinpla : a etir
1'03.1 aas marcas J loJ só se	 c.ini 2 kilo rranunas por 100
de idiuso,inina G, cujo cust) por kilogr 'mina, é do 1M posto aqui,
inclusivo direitos. O papol marca Ke o I g levam 2 •/„ de erythro-
sina N 1 do custo de las; o esealats I I) 'ova d :/„ do 	 pour
notou extra quis (nista 7s800 o kilograinina.

Este parecor nenhuma imupugnni -ko solrrou na raanlio geral a
que foi sujeito.	 •

Adoptado o alvit •e proposto Pelo hoarada Sr. inspector da Alfan-
deaa, com as corruções que ap •esenat, rim mm attaalidas as justas
reclamações dos importa lares o sta astaitas os 1.,uvavois desejos da
autoridade fiscal, S0111 prijitizu

Cellalose e pasta de lawleira — Não insisto na re.direção do direito
sobre a importação dosas matarias p 'iii ks, atteadalido ís razõeS do
parecer do Dr. Serziatol.o, já cita i°, O por rue u nu das fabricas (
da Rio Gr tale ), que essa utili ',ando 11 sat .' vegotaas do paiz
larga escala, julg ase p aallAtiCa cora a alludida redue :ão .

E nós mesmos estamos emprog ando a palha do assaz. com  o que
temos fomentado a cultura dessa ce,re..il, qual abandonada em
Mendes. Poderia come •;;kiitia–fammt de.n mstrar o erro dessa apreciação
e anexar u exemplo da Fran 1111) n kali e ant; •.); p Li ;as que se
.supprein dessa inatora prima. itnp)rt iii da atroei u e Nortiegakvre
do direito i ti ,) entra ta, inas.cain, se propõe a el . :viação •lu Airkt ;o no
papel de anai•esio. .3 assim dart, s mi ti L .1 an 1111 iii 4 ,13 p arar alie
tanto Cimo a mataria, praia u de qu sé feito. atscoito a taxa actual.

E' necessario, porém, para evitar :as impugnar:aos Jos conferant iS
de alfaudogas. a :crascan Lar na as.laceão as palavras «inclusive
callulosa, pasta de ma leira ou da p alh as, c/Mimais 011 sauelaaajaas
do qualquor aba en folh as parf'uradas, do inalo a Conlimer-S .3 que
SÓ se destinam ao fabrico do papeis..

Papal de jorn aes-0 papel da jorna ss até 18J7 pagava III rcds do
citreitos de entrada.

E já ora um granle favor á impransa, comparando-se cum o onus
dos eonsarniaoras lo outros artigos :istrangeiros. Na tal'IN dek+50

anno solfrou urna redueçao de ros réus, pa,s . m.to a pagar 10 réis, á
razão do Ia 0/„. Ora, essa taxa não reproseat mem 5 s/„. a.

Porque se fez a reducção
E' urna dessas sorprezas do favor, tão communs era nosso paiz

que nenhum ijustificação da utilidade publica explica.
Quiz-se procogar a industria jorn	 just ain tate quando se

prejudicaram qua.si tolas as industrias nacionaes...
O Thesouro abriu mão de c onsna.s de contos a nnuearnenta e os

jo :na ss .1i 'rias, 3m vez *(3 haix . aroin Ia pi' asos, ,slavarain-no de 411
réus a 109 r:.!is, de 101) ré.S a 2 , a) réig ! !..,

Pretenderia o Governa ganhar mala prestigio por esse meio I
• •
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Ganhou a instruo :h popul ?
Cresceu a moralida le eain esse fivor, unico, á publicidade jorna-

- Estica, ficando á margem os livros ?
Não teria a impeensa mais autoridade ant3riormente, quando com

•.seriedade se deliciava simplesmente ao serviço das idéas que advo-
• gava, sem a exp'oração da venda do papel, impresso ou não, fa-
• zendo concurrencia -desleal aos que o fobricam ou importam por
preço elevado ?

,• Não responderei ás primeiras interrogações. - A' consciencia de
cada um deixo o juizo sobre cilas, mas, quanto á ultima, não posso
deixar de accentual-a, porquanto basta cila para mostrar os desas-
tres causados polo deplora,vel erro da tarifa do Sr. Bernardino de
Campos.

Com effoito, das consequáncias delia é que decorrem haverem-se
frustrado 'os louvaveis intuitos que deveriam provir de uma prote-
cção razoravel á imprensa.

De facea : o corretivo da má imprease, está na falta de acolhi-
mento dos leitores. Ninguetn poderá, In int or u,n mi ) jornal, quando
só vivera seus proprietarios do apreço daluillo que imprimem.

Quan Ao, porém, o jornal é uni pretexto para vender-se o papel em
que é ; Linp .o-so ou o papel apana,s importado para iss), com mar-
gem r• grandes lucros, a impreeisa deixa do exercer suas altas fun-
ceões civilisadoras, para manter se como exploradora de um contra-.
band.o.

Issc, é o que se dá, do facto, em escala ascendente, alui, era São
Paul/ o o provavelmente ama outras gran los cid eles d I 'Republica. O
pape 1 do einbrnlho importa,' s ou fb d :aio no paiz não custa menos

. do 4 )0 réis o kilo. Eã tua.do por 150 reis.
O ra, o p ipel dá jornal, pig mio só 10 réie, pólo ser vendido a-300

Tél./ 3 COM lucro!
essim, pais, as emprazas jornalist:cas podem vivar negociando

en papal e 'vendendo o a esse preço ou mu sino' nolle imprimindo
tu do quanto quizarem. Si não ha essi mantes ou compraloree do
jo• mal, veadetn-no para embrulho e com lucro !

Ganhará com isso a miralida,le publica ? Não fica assim sem
)orrectivo social a imprensa, esse grande instrumento do bem ou.
do mal ?

Fazer cessar osso abuso é, portanto, do utilidade á verdadeira
imprensa, a que só visa a publicidade e suas con 4Nuencias.

Accrosee que entra nós, apezar de tanta agitação de prophylaxia
contra morestias transiniesiveis, ainda não está co. vigor urna dis-
posição, que é rigorosa em todos o ; paizes eivhizados, prollibindo
o embrulho de goneros ilimenticios em jornaes.

Urna circular do Sr. Waldeck Roasseau tornou extensiva a toda
a França essa prahibição, por se haver verificado a existencia de
rnicrobios diversos, inerrsisie o da tuberculose, e a.té ovos de tenias

• e . de outros hematozoarios nosjornaes servidos.
Mas, por grave mesoj o que deixamos dito. ainda é maior o

inconveniente da disposição da tarifa etc iggeradamante protecaera
do - papel de jornaes, por . lua os abusos nau são praticados semente
pe'eas emprozas jornal isticas.

Os importa 10r3S .16 papel prevalecera-se da tarifa para retiral-o
oh Alfin mg t, o ven•lel-o como papel is embrulho.

E não ha meio de evitar que o f içam, desde que a disposição não
eestá regulamuenti ia. de ¡no lo a a.pr,v sitar só recate aos jorna is.

Todo o favor espacial a emprezas particulares devo ser feito do
modo a só a,proveiiar mi cilas ; o assim se tem sempre entendido e

•praticado, com a unica excepção aponta Li. Finalmente, e porque o
abuso como o ab3rstno é sempre prolifleo, diversos papeie para ou-
tras usos são •desp Leis:idos Como papel para jornaes. A's vezes a

• fraude é apanhada, outras vezes passa sena o'oices.
, Debalde tem a Alfindega do Rio recla,ma•lo contra algumas elas-
. ticioades da inteepreta:ão desse irtig ) da tarifa. O terror sagrado
dt imprensa, endemia incur tvel do nossa terra, leva tudo de

Ht pouco tempo 1 enbraram-ss do import ir p ipel do c&
para se isnprimiram joenaes. Parece que a alfaie ,ega oppoz-se a
principio, ui is afinal teve de ceder, por ordem supe ior. E por
asso estão as fabricas nacionaes ni. iminenei t, de uma enorme ira-
portaçã.o do papel col . ,r,dn para embrulho e que pagará como papel
ele imprensa á razão do 10 réis !

Nem é nocessario que seja elle importado em Moinas, porque
nem essa condiçáo é esigida para 'o papel para, j irnaes.

Diversas tent itivasjii, te nu sido feitas de importar, como para
jornaes, ervel para . confetti e para outros usos, e nem sei como tem

• podido a altandega impedir algumas..	 •
Esta questão de papel de jornaes é a mais importante para as fa-

'brim nacimetes e, si ella não for resolvida de um modo satisfa.-
ctorio, p 1detnos considerar morta a industria do papel entre nós.

, Para não abusar da attenção dos leitores, limitamo-nos ao que
ficou dito.

Eus conclusão : as fabricas nacionaes applatelein a restauração
da tax antiga para o papel do jornal. corno propõe o Sr. inspector,
e reclamam a reg ilaman.açã . bsse favor á imprensa, jornalistica,
caso não se eleve a taxa, eviliPar mulo-a á dos mais o .dinarios.

Reclat,pam mais : 'que nãe se consierere como papel da jornaes
slifte) c). branco ou de c& natural.

Papel pira estamparia — O regimen de protecção a industrias
secundarias, em detrimento das industrias fundamentaes, é sempre
nocivo, mesmo quando legal o maxiond- quando a Uso accresce o
favor especial a certos individuos.

Razões de co iveniencia intuitivas mo inhibem de fundamentar
essa peoposição com a narração da campanha que, em nome das
fabricas nacionaes, tive de sustentar, ha pouco, contra o abuso • da
importação de papel para confetli, assemelhado ao de estamparia,
que gosa de um favor especial para proteger as fabricas do papeis
pintados. O apoio que achou a justa causa das fabricas nacionaes
de papel no Centro Cominercial e no Congresso, o Conselho de Fa-
zenda, sustent indo a resistencia tenaz da actual Inspetoria, da Al-
fandega e de seus dignos auxiliares que, embora vencidos pelo poder
superior, continuaram sempre a protestar contra o abuso, eis os
fortes elementos (e tanto era nocessario) que deram ganho de Causa

industria nacional.
Na sua mernoria finará registrada que a elles deve ella não ter

succumbido, feeirla, por um abuso que já tinha custado ao Thesouro
centenas de contos, em beneficio dos que o commettiarn.

E, Para que não se reproduzam • essas tentativas lesivas aofisco e
destructivas di industria nacional, proponho que o papel proprio
para as fabricas de estamparia seja só por cilas despachado e na
quantidade apenas necessa,ria para o seu consumo.

Devo mais ponderar que as fabricas naciona,•)s poderiam já pro-
duzir esse papel, si elle não aosasse desse favor.

Corno industria do papelbé nova no p Liz, dita não cogitaram os
legisladores quando estabeleceram essas taxas do protecção a in-
dustrias que toem o papel corno m 'teria prima.

Es I odu4ria.porétn,t im grandes oleai:cistos de vida e só espera,
par d seu volver-se, que cesse o regimen que criticamos, hontem
j ustificavel mas hoje erroneo.

Das le que a materia primaydessas industrias secundarias já é
produzida como produto fabricado eo pez é regra económica
obvia euppeimir o favor excepcional da importação della para taes
fab ecos, que só hão de achar compensação no seu trabalho no sys-
tema de exacta taxação do similar estrangeiro.

Si de outra sorte procedermos, nunca teremos solidas industrias
que valorizem, como convém, as maiorias primas nacionaes, au-
grnentando a riqueza publica.

Esse principio, que é absolutamente exacto, mesmo quando•taes
materias pritnas primitivas são exportavas, mas intuitivo é quando
a cela se afe•-e urna, industria como a do papal, cuj materia prima
nas actues cire.utustancias do paiz 	 pode ser aproveitada aqui.

Reclamações—Sinto não poder ;atender á reclamação do Dr. Aarão
Reis, que já foi desattendida; pela Commissão de Orçamento da Ca-
m ira dos D sputados no anilo proxim ) passado. Trata-se do papel
colorido, que paga 400 réis e nã 1 pode sor taxado a 100 réis. As
fabrie is naci Inaes já o estão fornecendo ás fabeicas de phosphoros
por preço inferior ao importado.

O illustraJo reclamante já é um dos nossos bons freguezes e não
queremos perdei-o.

Tatnbern não posso at F,onder á reclamação do Sr. José Constante
sobre iinpr iS3US de propaga,nd m industrial.

A Associaçãi Typosraphica Flu ninenso com razão deseja alguma
protecção ás industrias de impressão de livros, quaneo a de jor-
mies foi tão exaggeradamente auxi ia.da. Estou de amor-do com a
opinião do Dr. Trajano Medeiros, que propõe attender a essa recla-
mação poli forma segtente:

Aecreseentando-se a seguinte nota ao art. 606:
«Os livros de autores ou editores na,cionites, eseriptos em lingua

vernacula o impressos no estrangaro, pagarão o dobro da tax re-
spectiva, quando broeh Idos ou em folhas, e o triplo vando estive-
rem cartonados ou encadernadas.»

Qaa,nto ás chapas de composição typogr sphica em stereotypia ou
outro irocasso graphico, acho f n;lament r no pedido, mas proporia
u na taxa do l$000 para as composiçõ s ena fingiu vernamla, em
vez da de 4$500 que pedem e da de l$400 da ta ira.

São es .as as observações que me parecem mais opportunas sobra
.a classe lee.

Aguardo a discussão par i reunir em uma tabella as emendas
corr •spondentes ás lidas que formulei e as que forem apresentadas
e me parecerem acceitaveis.

Rio de Janeiro, 10 do setembro de 1003.

FOLIIETO A QUE SE REFERE O SR. DR. FELICIO DOS SANTOS EM SEU
RELA.TORIO

Exiles. Srs. Mernbras do Congeaseo Ntcional — A primeira fabrica
de papel nacional foi fundada. ha qua 'cata annos, pelo sa.bio barão
de Capanema,. apravait in•l urna queda de agria da serra de. Pe,tro-
polis ; .mtro banarneeito brazileiro. Irin •o Evan e;slista te eouza —
Vi-conde de Mauã. — iniciava par alli a viação farrea, do Beazil.

Apuar dessa condição favoravel, a fabrica não resistiu á retirada
de seu onergico fundador.'
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A semente brotou em outra parte o mais tarde. Surgiram cinco
pequenas fabricas nas cachoeiras da Tijuca, s pio luzindo — «pa.pal
ordinario de embrulho e pa.pelõos

Ellas só si; tem mantido porque são exploradas filmei:imanto por
modestos opararius moutajando oin ardia) trabalho, com tenaci!oh
digna da melhor emprego e sorte.

Do Governo só conheceram este acto administrativo— a
alteraeão da tarifa, reduzindo o imposto de importação do papal
que fabricavam !...

Si não foram a.nniquiladas, é que as protegeu a depressão cambial
de então. Ainda trabalham. algumas com intermitencias, conforme
as oseillaçõesilo cambio e as ineeNtidas c retracções da fraude na
importação estrangeira dos artigos similares.

Do impulso industrial dos pz • itnuiruS afia is da Republica nasceram
sois fabricas inaiords, sendo tras no Estado do S. Paulo, unia das
quaes de papelão, duas n Rio Grande do Skil o unia nu Estado do
Itio de Janeiro -- ein Mendes.

Iniciavam altas o trabalho á sombra da ta.rifo. do 189(3, quando,
logo em la97, reduziram-so os direitas sobre pap1 do 23 a 20 ,V„,
incluindo os que se começavam a fabricar no paiz ! !...

Feridas tão profundamente. Ontava.m as fabricas refazer-se em
outras praducções o espeaialmante na do papelão— Eis que, oin
1900, reduz-se—de sorpreza—o direito sobra esse artigo do 203 réis
a 100 vais ! !...

Por outro lado veiu a reducção do papel de impressão de jornaos.
de 60 réis a 10 reis, para proteger a industria 	 jornalisaio...

Ornittiromos as reflexões que esse act sug,gere e suas cousequen-
cias politicaa. para só i.iasignal ir o desenvolviinnnto da fraudo re-
sultante deite. Sob aquell designação começou a importação em

larga e• cala (1'4 papel destina lo ,n dros usas. projudicando-se (mor-
nn‘nte o 11,o e arreio indo s 1 I O . 1 ISt,Cia

Eia uni I .1V01* epeciil •; i.is1i,l 1“ .: fpc:;,•hzs e. nem ia; regula-
ment ido da modo	 ;1 esse flui.

,.efornias de 1,all1'i	 re:i1lta.10 a perda ittimediat't de
muitas centenas ,1 • cot' tos par 1 o llio-our e c Jiju net on (Uai o P'
11/o de uma, indusfria inumai 'pio, sem ellas, tini-mil largo dasen-
volvimonto, que ti til matarias primas nacionaes: palhas, libras,
residuos e Valos de valor aliás uollo, f •rmwi gnio o pão a/an ¡obrei
II lie os apanham no chão das fazendas e nas ruas da eidado...

Que idaa politica terá. presidido a t; tos alterações da tarila. fen-
dentes a colocar as fabideaa nacionaes já estabelecidas em uni meio
econoinico peior do que ora antes de eroadas?

O systema colonial. ao [nimba; era franco e tinha uma explicação
nas necessidados da inetropido.

O quo tem viaorado, ontrc ne s , em v:vo e0111 . , ii IDO apolltaMOS,
inf dizimava) não é a mijei), é o da. rocandileça 	 ; pai/. á conaição
de feitoria colonial da Europa . E' o sy -tema 	 lios' 'lidado ás in-
dustrias nacionaes e 10-Io transe, mosin quando Vai do envolta. o
paejuizo direeto kl° fISCO.

Wrolii os Poderes Publicos o . çonsallio interns-:ad do dos explora-
ores estrangeiros do praferencui aos inst.is r.'clamos da patrio-

tismo que procura valorizar os braços inservivels á agricultura,
diminuir a man lici lado e croa.r industrias que attotiunin a (teima-
dencia do pa.iz aos mercados estrangeiros.

E' noa +sairio repetir, á saciadade, a sewença de Stillivan—a A
qu ;stão da protocçao ás industrias nacionlea, verdalair ks, não é. de
escola nem de doutrina absu i uta, nus sim do experiencia o bora
son .

Eia as disposiçi• xs das !avir as da laaa a 1901):

TARIFA DE 1890 — RODRIGUES ALVES

;020

s400

b000

sO6t)

$2o0

s:",n0
isa;o0
2;z6 itt

S21,0
siaa)

s2si
$100

7i iii
s200

Em massa de qualquer qualidade para fabricação de papel...

Liso ou pautado 	
Dourado nas beiras, marcado. ris-

cado para escripturação moi-can-
til ' ai contabilidade, tarj ida ou
rum cercaduras,pinturas, estam-
pas, relevos ou monogrammas 	

Simples ou commum para impres-
são do jornae  •

Amotinado e de qualquer outra
qualidado 	

Pietado. estampado, tinto ou colorido, liso. lavrado ou marro-
quinado, para encadernação e outros usos 	

Dourado, prateado ou a sua imitação
Albuinin.hdo ou cbloruretado, para photugraalii
Passeia() ou mata-borrão de philtru ou para philtrar 	
Ordivario, proviu para embrulho, sem impressão 	
Idem com impressão 	
Branco ou tinto, assetinado ou não, em poça ou oin rolo,

proprio para fabrica ;te escamaaria 	
Forrado de panno para qualquer hm 	
Do soda, branco ou de cores, para copiar c irias e sem colla e

o oleado, carbonizado, oriontal, de arroz, da China, vegetal
e sernelh oitos 	

PapToi . 	
actualmen- Frivornizado para palas de bonot e semelhantes 	'te ara. 613. / Não especificado 	

O mesmo

o mesmo	 O mesmo

s010	 s010

S100	 S100

s400	 11)
O locamo	 O mesmo

sno	 s150
O mesmo	 li ne•stilo

SIOU	 SIOU
O mesmo	 4l ntisnio„

s600	 AO'

O DIPSTIno	 .0 mestm)
sio°

Papolactual-
mon te ar-
tigo 612..

Para desenho ou para
escrever, do qualquer
/pedi ,ado, branco ou
da córea 	

Para impressão ou typo-‘
graphia 	699

650

Embora mal e sem poderem deservolver se, toem as fabricas de
papal vivido !ruças ri desgraço dos cambias do 6 a 9. Agora o de
12 d. por si só justificaria uru pedido de auxilio.

E todavia a industria de papel só deseja que se removam as
alterações foi tas depois que dias Se estnbelecernm, menus unia que
foi imposta pola nocessidade do remover um absurdo : a roducção
dos direitos das tdas a ble taaa »ruirias para as fabricas de papel,
roducção ainda assim insufileiente, attendetalo-se ao enorme gasto o
custo de Lios a pparelhoa.

Assim pois — podem as fabricas de papel a seguinte emitida:
Restabeleça-se a tarifa fle1N96, quanto rins actuaes art. 612, (1,:sele,

!mini 2 na grui, 13, e nrt„ 613.
Rede:tf-SC O direito eins baetões e telas metalfiais prnprios para

fabrica de pap q a 300	 O lido,
AuloriJaçar, no Gneerror para regulamentar o Me " r concedido ao

papel (I,. :atpress‘7” de jornacs. do modn q ne llifí) Seja elle importado
para outros usos,

;a SC	 ortuul sobre o pope! e 	 mossa de epodquer
qualidade para fahrzcnçan de papel eine° r ' 'is hiln.

N. 13.— Nu projecto apresenta-10 ao con izrosso pula diversos mit,
i.:,,ocian:ies o officinas typ):;raplueas 	 al.,oraçóes do art. 61,2.

As mais importantes estão inclitid Il Is oinen.ias ache i expostas.
Subia) as fim, .as não pateei coiworilar as iabricas do p ipol, por-
causa das fraudas a lin podem dar eu krad.i tias altoraçOea.

Rio de Jallell'0, 12 II., sotombro de	 Pe:a Companhia
In lusi rial Iticalorny, fábrica ili papei 	 p	 A
Felirin rins .n. ( mt ,s, premide te.- l'e!zi i ()lupa nina Mel intrati,entes
S. Paulo. .1.	 l':nt	 pro,utraçao de
da Silva Araujo, Tijuea.	 .1.5e	 i; .aias

nuca. - Fro,risr, Inr,..u . s	 'Nuca. • 08
geraes da fabrca. Hugo Gam'tutul tio ttio Grua te do ,;:u1, amarai
/à:beira & Comp..	 • •



Supprima-so a di sposição sobro cartazes,
estar incluido no art. 610.)

annuncios e semelhantes (por

1

Papel 	

para escraver.
desenho, im-
pressão ou
typographi'L,
branco ou
azulado

NUMER0.3

603

.601

634 .

606

608
609

610

612

613

Conserve-se
Conserve-se s

mesma
mesma,

Kilo mesma$010

Kilo

Kilo

Kilo

$150

$350
Conserve-se

$030

Conserve-se
Conserve-se
Conserve -se

$200

Conserve-se

Conserve-se
'	 $200

$160

SUO
Ad-vai.

30%

mesma
mesma

15%

mesma
mesma
mesma

mesma

mesma

mesma
Mesma
meSmi
.	 .
50%
50%
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Proposta da sub-commissão

MERCADORIAS
	

UNIDADES
	

DIREITOS
	 RAzÃo

Bocetas 	 j pequenas para obreias, 	 botica, perfuma-
1.	rias e àemelhantes 	 Nilo	 . 2$000 mesma

Cartão branco ou de dr 	 ;em folhas	 	
cortados para bilhetes, etc 	

$300
Conserve-se

mesma.
mesma

,

Livros impressos ou do leitura,
jornaes, periodien ou revis-
tas, ma,ppas ou cartas geo-
graphicas, hydrographicas e
semelhantes, musicas 	

	

brochados, encadernados ou avulsos, etc 	
ec 	

	

idorn, idem com capa do marfim, etc. etc 	
Tolo o mais conforma a tarifa, accrescen-

i tando-se a seguinta
NOTA — E- ias publicações,guando em linyua?

vernacula, de autor ou editor nacional,
paga -ao, sendo brochadas, $500 réis o hilo
e, guando eneadèrnadas, $700 réis.

•

Supprimam-sq, por estarem comprehendidas SUS dispasiçbes no artigo
606.

Supprima-se o final da nota 72 — onde diz : «os prospectos, cartazes, etc.»

em massa ou massa de qualquer qualidade

I

chimica ou mochanica, taes como: cellu-
los +, pasta de madeira ou de palha, etc.,
branqueada ou de dor, em folhas perfu-
radas, exclusivamente para fabricação
de papal 	

( liso, assotinado ou calan-

	

drado 	
pailtolo, liso ou assetina lo,

em formato pequeno
para curtes e °Oleies_

dourado nas beiras. etc.
simples ou commurn para

impr ,ssii o de jornaes, não
•excedendo a 0 k,60 por m2

Quando exceder do peso de
0, k60 por m2, pagará 150
rum o kilo.

pintado, estampado; tinto ou colorido, asso-
' finado do um ou dos dois lados, lavrado

	

ou marroquinado para encadernação 	
desenho ou irripruão, para embrulho,
empacotamento do caixas do phosphoros
e quasquer outros usas 	

dourado, .prateado. etc 	
albuminado ou chloruretado. etc 	
pro rio para embrulho, aspero ou asseti-

nado do um t 6 Ia :(i. não excedendo do
peso do 0,k75 por in2 	

Quando excedam desse peso, pagarao a taxa
de 400 réis por kilo. •

Idem, idem com impressão — Supprima-se,
por estar incluido no art. 610.

branco ou tinto, assetina..o ou não, em ro-
los de 0. 0153 de largnr.,„ para fabrica de
estamparia 	

)

envernlzado para palas do bonets o seme-
lhantes 	

em folha, forrado do um só lado 	
não especificado. aliás em folha lisa 	
em pratos, pra confátaria ou usos seme-

lhantes, sem impressão 	
. em quaesquer outras obras 	

As obras de papelao ` com impressa° inci-
dem no laxa do art. 60(1, gne na sua reda-
cçao dirse-ha a EM PAPEL, PAPELÃO OU
CARTÃO. »

•

Papelão

Rio de Janei ro, 22 de setembro de 1903. — Laenonert & Comp.—Ribeiro; Macedo & Comp. — Carlos Raynsfard.—p.p.11. Garnier. —
Dr. A. Felicio dos Santos (vencido quanto ao papel para jornas ) 	 (Continita.)
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Directoria Geral da Industrio
Expediente de 31 de outubro de 1903

Accusou-se o recebimento do officio de 8
do corrente, cru que o fiscal da Companhia
Novo Lloyd Braziloiro em Montovidéo com-
munica ter o vapor Diamantino terminado a
viagem do vapor 3Ierccdes, que, devido á va-
santo do rio, não a concluiu.

— Communicou-se ao Secretario da Agri-
cultura do E'etado da Bailia não ser passiv&
attender ao sou podido do um exemplar do
relatorio do coronel Souza Aguiar sobre a
Exposição de Chicago, por isso que costa se-
cretaria não existem exemplares do citado
relatorio,

—Foram remettidos ao director da Directo-
ria Geral de Est ttist.ca os mappas ostatis-
ticos do movimon o da Empreza do Nave-
gação Fluvial do Baixo S. Francisco, corre-
spoluente ao 3° trimestre do corrente anno.

— Devolveu-se, doridamente au thenti-
cada, ao director do ArClItiVO Publico Na-
cional, cópia do desenho referonte á invenção
privilogiada pela pat mito n. 2.0l, de 25 do
maio de 18J6, e bem assim o desenho ori-
ginal.

— Remetteram-so ao director geral de
Saude Publica, de accordo com o podido do
Luiz Angelo Rogazzi, doas pequenas caixas
contendo um preparado do bananas feito
pelo requerente citado o uma amostra con-
tendo um preparado semelhante, feito por
Edmond Mounier, atim de que si proceda a
exame em que se possa verificar se taos pro-
duetos são ou não iguaes entre si ou ao que
já foi examinado por aquela repartição com
o titulo do Bananas crystalizadas, invento do
referido Edmond Mounier.

Dia 3 de novembro de 1903

Expediu-se aviso ao presidente da com-
panhia Novo Lloyd Brazileiro para que pro-
videncie no sentid.) de que tenham trans-
porte deste porto para o do Ceará, mil bar-
ricas de cimento e cento e cincoenta carri-
nhos de mão, que foram apresentados pela
firma Hiine & Comp., desta praça. o desti-
nados á commissão do prolong,arnonto
Estrada do Forro do Ba,turité.

—De accordo com a inf r nação do inspe-
ctor da Navegação Subvencionada e á vista
das razões apresentadas pela Companhia
Novo Lloyd Brazileiro, foi por este Minis-
torio approvada a transforencia da sabida
do vapor da linha Sorgipo—Alagoas, do dia
22 para o dia 27 do mez findo.

—Expeditos° aviso ao Ministerio das Re-
lações Exteriores, eia resposta ao sou aviso
n. 54, do 10 do mx do outubro ultimo,
transmitt'ndo a comtnunicação da Legação
Americana de haver, no dos ido tempo, dado
conhecimento ao sou governo da resoluç
tomada pelo Governo do Brazil coei relação
ã Exposição da S. Luiz e de ter recebido uni
despacho em que a repartição do Estado
manifesta o seu alio apreço polo Governo
desta Republica, em virtude das medi ias
por elle tomadas para assegurar a repra-
&inação do seu paiz na referida Exposição.

—Transmittiu se ao 1° Secretario do Se-
nado Federal a mensagem do Sr. Presi-
dente da Republica, acompanhada da ex-
posição feita por este Ministerio acerca da
maneira porque tem sido executado pela
Companhia Novo Lloyd Brazileiro o serviço
da navegação da linha Sergipe—Alagoas.

—Communicou-se ao presidente da com-
missão organizadora, da Exposição Interna-
cional do Apparelhos a Meoul terem tido
passagem do S. Paulo para esta Capital os
Srs. Eugenio Artigos, Alberto de alondonea.
e Joaqnim do Albuquerque, concorrentes á
mesma exposição.

Direct iria rocr	 ri?-•.Ts!,5 e Via'AD

poriaria	 ,,f'!•(.,;;,1 10111n oro-
rogadas

Por 60 dias, com ordenado, Lo conformi-
dade com o § 1" do art.2- decreto n.4.484,
do 7 de março de 187o. a licença de 75 dias,
concedida pela directoria da Estrada de
Forro Central do Brazil ao telographista do
4a classe da mesma Estrada João Carlos de
Noronha e Silva para tratar de sua saude.

Por tres mezea, coto or .enado, do confor-
midado com o § 1° do at. 2° do decreto
n. 4.484, de 7 do março do 1870, o a conta:'
do 2 de set ,nobro oltlino. a licença de !-) ,lias.
co 'cedida pela direto ia da Es , ali. lii Perro
Central do Boazil ao conductor de trem do
4a classe da mesma Estrada Manoel Joaquim
da Costa, para tratar de sua saudo.

Expediente de 3 de novembro de 1903

Ao 10 Secretario da Camara dos Depu-
tados, foi communicado que este ministerio
aguarda opportunidade para prestar as in-
formações requisitadas pela Commissão do
Obras Publicas o Colonização daquoll 1, Ca-
mara, sobre o requerimento em quo Heloo-
doro Jarainillo solicita concossão de uma
estrada de ferro no Estalo do Amazonas.

— Solicitou-se da Prefeitura do District°
Federal a expedição das convenionims ordens
no sentido do não ser ernbaraç Ido, pela
mesma Prefeitura o assentamento do trilhos
a que está procodeado em Inhaúma a In-
specção Geral de Obras Publicas, com des-
tino ao • traMtvay em servici, do novo enca-
namento para o reservatorio do Engenho de
Dentro.

— Communicou-se ao presidente do Estado
de Santa Catharina que nesta data autori-
zou-se o chefe da coinrniasão de Melhora-
mento dos Portos o Rios do mesmo Estado
a man lar proceder aos e:tudos de sondagem
de que carece o porto da villa, de Garopaba,
conforme solicitou o govorno municipal dessa
vilia.—Nost data expediu-se avis .) sob n. 235
ao chefe da commissão de Melhor tmentos
dos Portos e Rios do santa Catliarina„ dando
a autorização solicitada.

Requerimentos despachados

Dia 3 de novembro de 1903

Antonio Maria de Mattos, recorrendo da
intimasão da Inspecção Gorai das Obras Pu-
blicas para recollocar hydrometro na pre.dio
n. 119 da rua Vinte Quatro do Maio. — In-
deferido, á vista das informações.

Baronesa de Mucury. pedindo se lhe cer-
tifique Si o s3n predio n. 86 da ma de S teta
Luzia está comprohendido nos planos appro-
rodos pelo decreto n. 4.85, de 8 de janeiro
de 190 — Certifique-se.

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portiria de 31 do mez proximo findo.
foram concedidos 30 dias de li etioa ao car-
teiro do l a classe dos Correios do District°
Federal Joaquim Soares do Moura.

Requerimento decpachado

Pantaleão Urbano de Assis Painel, podindo
cancelamento da nota — a bem do serviço
publico— com que foi d smit tido do ogar de
arnanuelse dos Correios do Rio Grande do
Sul.— Deferido, á vista das informações.

NOTICIAM°

Tribunal de Contas — Ordens de
pagamento, sobre as quaes proferiu de.sp
eho do registro, um 3 do corrente, o Sr.
presidente deste tribunal.

Minist é rio da Justion, e N ogocios Info-

1.1" r15? ..1: 0 "	 .illtd);.0,
1113n to de II 1, 	 ao Dr. .1 osé Amorico dos
s tatos, thesoureiro da eommissão ,irectora
do 3° Congresso Scientifico Latino Amoric uno,
para occorror ás; despozas com a installação
e trabalhos preliminares do referido con-
gresso.

—Ministorio da Fazenda—Ofilcio n. 31, da
Delegacia de Santa Cathasina„ do 31 de ju-
lho, credito de 800$458 aquela Delegacia,
para pagamento da pensionista D. Maria
Fortunaet de Souza.

Resouorimontos:

	

El)	 ,1,,
titil.. otroi:-o la agellet.i	 eurreiro

Pelotas, pagamento do 517$010, da r.s.stitui-
ção da contribuição feita para o montepio

De tildado) Bezerra Cavalcanti, 4? ()seri-
pturario da Alfandege de Manão:, idem de
200$, do ajuda, do custo o p tssagem desta
Capital ao porto do Recife

Exercicios findos
Requerimentos :
De Antonio Constando Dias, pagamento

do 483$036, do funeral e montepio de 11 do
julho a 31 do dez ' mins) do 19(12. dos menores
Eduardo, Esmora.bla. Julio a, João o Gilberto,
filhos do finado Eduardo Corra, Dutra

Do Dr Antonio do M 'cedo Cosia, idsm
2'50$, das congruas vencidas nos naezes do
agosto a dozembro de 1902

Do Constança Barbos), Pinto Guedes, idem
de 150S, de meio-saldo do moz do dezembro
de 1902

 D.D . ; Iracema de Barros Faria, idem do
11S914, do meio-soldo de 18 a 31 dezembro
de 1901

Mi nistorio da Marinha—Avisos ns. 1.416
e 1.806, de 12 de agosto e 24 do outubro,
pasainonto do 919,:se520 a diverso:. do foros,-
cimento a esto Miniseorio, em junho ultimo.

Ministoriu da Guerra—Aviso n. 7611, do 20
de outubro, pagamento do 6:00-1$4!)1 a di-
versos, do fornecimento á In tersioncia Geral
da Guerra, no actual exerácio.

	

libagadoria	 Thesonro Fe-
drral—l'a,ga.kn-sl hoje as seguintes folhas:

Suprem ) Tribunal Federal, Cais L de Amor-
tização, Cathedral Fedesal, bispos e visarios
colados, 2° ci Exterio r, avulsos dos Ministo.
rios da Fazenda e Justiça, Secretaria da
Policia. Casas do Correc,;ão e Detenção,
Saude Publica, hospital de Santa Unhei,
Assistencia Sloaicb Legal o 6, da Viação.

Correio — Esta repartição expedirá
.natak) pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Orita, para Bahia, Pernambuco, São

Vicente e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás si horas da manhã, cartas para .
o i iteaior até ;is 9 1/2, ..itas com porte du-
plo o para o exterior até ás i O.

Polo Dona, para MontovidOo, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas
par , o exterior até ás 2 e objectos ova regis-
trar até as 12 da manhã.

Pelo llellagio, para Barbados e Nova York,
recebendo impre.ssos até ás 7 horas da ma-
nha e cartas para o exterior atO ás 8.

Pelo Orissa, para Rio da Prata, MattO
Grosso, Paragua,y o Pacifico, recebendo im-
pressos até. á 1 hora da, tarde„ cartas pura o
interior até á 11/2, ditas com porto duplo o
para o exterior até ás 2 e objecto:: para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Pelo 2heronco, para Victoria o Nova York,
recebendo impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 5 1/2,d it .8 com
porte duelo e para o exterior ata. ás 6.

Amanhã
Peto o oelo Alegre. para Victoria o mais

portos do norte até Mandos, reeebondo im-
pressos até ás 6 horas d manhã, cartas para
o interior até á; 6 1/2, ditas com porto du-
plo até ás 7e objectos para registrar até ás 6
da tardo de hoje.	 • • .
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologleo e magne-
tico do dia, 30 de outubro de 1903 ( sexta-feira ).
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morro 11 	 761.37 2N.6 16 76 68.6 ESE	 3 Bom Nevoeiro teime baixo -	 7 - •- - 3.4 - -
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO = 80 32' 05" NW

INCLINAÇÃO-13 0415 (extremo para cima)
FORÇA HORIZONTAL-O .248 (unidades do systema C.G.S.)

Observaçõee meteorologicas esimultaneam
A O h Dl. de Greeuwich ou 9h 07 ,13 a t. m. do Rio

Dia 31 de outubro de 1903
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INMle - Na Capital o tempo está bom e assim continuará.

Em kfac,,•i6 chovi-toou hoje pela manhã.
hm s .	 ador chov-ei leontem á tarde e á noite eahirain agueccii•os.
Em s Pant• choveu bobo á noto.
Até ás 8 h.	 m• p. não seh recebeu mais teleg emma ntemm.
Ag obsen...084* Com este signa! X são de hontem.
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1 ,11ZOir0 	 7 2 48 25 8 13.83 56 O Nublado F.nce berto - E Regular Mui toto bom 3.4 20.1 25 z•	 -
131ac. 6 	 - 'librado Encoberto revoei--o g br.r.co 1.1•ITI -
Atacain	 ..	 	 7d3.85 27.2 19.154 73,2 Meio noblado 0150 - E 'Fraco Som 23.7 29.1 25 40	 -
S	 Salvo dor...,. 1.1	 blado Fncobe,to - NE Fr co B In - -
Cuyabá.... 	 770.0 25.2 21.44 90.0 Nubladt Sombrio - NNW ic aco Variavel 31.0 23.8 27.30	 -
Vittorio.	 	 - - Lio p0 kuit., boto - NE Fresco •	 om - - -Juro Preto 	 BcmMv de Fára 	

...... ..
"3761

760.50
25.1
21.4

17.42
18.04

73 4
70.6

Moo nublado
Limpo Muito	 'o •

-
\evoeiro tcnue baixo -3apital..

N
ESE

Muito fraco
Aragem

muito bom
Caro

20.S
31.2

111.5	 23..25
21 ,t3	 2.t.40 -

3	 Paulo 	
2antos 	
i'lranagul 	

762.64 1.0.t,
-

14.78
.

85.0
,_

Nublado
Nublsdo

Ameaçador
Ince. to

-
-

SW
NE

Be, i zwein
Fraco

Ml,-
VarinVel

29.5
-

1'7.0	 ',13.35
-

7.1
- 

!nrItyba 	 764.00 18.0 13.37 87.0 Nublado Incerto - NNE BafeÁreen Pesaiteeh 25-9 13.11	 14.50 1.11.?lorianopoli 	 753.2s 24,7 15.19 65 9 Nublado Encoberto - R Ara4rm Variavel 1	 27• 9 26.3	 27.10 3.1Corrientes X 	 760.50 15.0 12 71/ 100.0 Nublado 1 - E Fraco I- 25.0 13.01 19.00 2.1
Raoul 	
Porto Alegre 	 '
Rio Grana. 	
Cordoba X 	 '71,00 17.0 1 .1.48 80.0 Noublado ?

? - - Cal.ft ? 23.0 13.0)	 18.00 -
Rooario X 	 76) 510 20.0 14.13 81.0 Meio nublado - s Fraco 24.0 13,,f 18.50 -
Ifendosa X 	 76 .50 14 O 10.69 70 O Meio nub ado ?

Bom
- SR Fraco ? 23.0 11 O 17.00 -Buenos	 Aires X. 761.40 2).0 12.59 71.0 Meio n-blail - SE Fr* c .) Incerto 27.0 tf .).0 21.50 -

__ --

o

O
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=MI

Directoria de Meteorologia da Marinha- Repartição da Carta Maritima-Resumo meteorologic,o e magnetieo
no dia 2 de novembro de 1903 (segunda-feira).

••••- - ' -
OCCURRENCIAS - Itelampejou o trovoou ao NNW desde 18 h. m. 10 até 18 h. m. 20.

VATI¥ TA rION. (NE N.', • I, A ..48TkÇA I! r'E).'7"5'
NÃO HOUVE OBSERVAÇÃO POR SER DIA DE FESTA NACIONAL

et2Itiaer agaçaimiN iturtorsc•b-lologicas rainiullaike"
A 0.h.m. de Graenwich ou 9 D. 117	 m. do Rio

Dia 3 de novembro de 1903

Nota	 Na Capital o tempo es.á bmn e assim deve Centtnus,r.

S P•ulo ch yen na lung , de honte,..
Em Santos . bs rvon. e um arco- ris á tarde da h nt m• No correr da nonte do hont-nt e na reanhii d•ro hop, trol• Au e coh0-aul st4 ria .; uuacejroi.Em Cu 113 , ba chov-u honte . á tarde, troteando a W.
Em Florianopolis couviscou e re a, pejou hootem ã tarde, chosendo á noute.

Até ás 2 h 30 m p. não se recebeu mais telegramma algorn.
4n0 observações cota este signa! (X) são de hontern,

•
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111

23

247

182

496

214

110

99

4:)0

461.891	 78 331
405.001	 53 731
188.612	 82.950
341.748 312.358
257.990 127.134
206.335	 50.599
413.006	 99.992
334.388; 191.583
200.746'	 74.519
679.142 157.385

540.922
458.732
271.562
656.106
285.124
256.934
512.998
528.971
275.295
836.527

1

1

36

52

65

11

147

120

145

218

688

1.214

2.852

20.506

8.328

5.013

8.618

3.238

3.561

4.419

3 065

326

1.012

2.630,

51191

6.070

3.714

4.806

1.370

3.173

1.870

92

80

1.568

1.787

579

3.347

1.587

187

2;6

'77

133

21

47

124

139

199

13,2

11

1 231

1  78;

11 3.490.859 1.231.612

1
	

11.822

	

2.646
	

315

4.722.471

11.822

2.961

12 3.505.31.'7 i 1 .231.927 4.737.254

	12.919.050	 410.610	 218 110

	

10.289.830	 1.859.180	 1529u20

	

8.769,950	 1.600.140	 --

	

9.216.760	 2.038.890	 105.810

	

17.960.690	 2.278.120	 --

	

11.578.710	 2.064.130	 101.720

	

1 527.310	 101.870

	

17.709.860	 2.221.190	 --

	

6.095.300	 3 727.970	 101.280

--

101.(VJO

96.097.469• 16.260.830 781 . 44!	 101.699

•

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS	 COMPANHIA DOCAS DE SANTOS
Ilappa demonstrativo dos volumes retardados 7105 armozens e pato:is

ilappa demonstrativo do mlovimento das mercadorias tos armaazeas e	 desta companhia, nos naezes de janeiro a setembro do 190Jpateos desta Companhia, de janeiro a setembro 1903	 •

DIZERES

10 S.
C>
.<

d'a O
d

VOLUS1148 BA! 1903
eo moo-4ao

VOLUMES RECOLHIDOS NOS
ARMAZENS

VOLUMES
DESPACHADOS z

Z
F. C4

N
.,t,

0
O

o+ 0	 á0.0	 O
'C	 ef	 c.)

0 10
•"0

á
o

e
1.

g
mo
d
ht
,..1

o.,4	.
c. d
0 ........,	 o
a. 0
O , . .
9,'4,9C

E
0
()o
d
O..o
d

3
E`?,

Ote cd	 2
L.oi.

•-•	 o

'ma z

X g'

A 
z

o

dg°
C' e

>
aa

;de
O ,f7; g
'R CL g
aa

03

12 g
, N0 d

0

C O

to go
1:7

°.1. e
F.0 d

CO

O

79

7

31

39

165

:15

52

31/

58

602

Armazem 11. 1 .
• n. 2 .
» n. 3 .
• n. 4 .
• n. 5 .
• n. 6 .
w n. 7 .
• n. 8 .
• n. 9 .
• n.10 .

Sonuna...

Arm.de bagagem
Dito de inflam-

maveis . .

Somma geral

2

1

3.466.690 1.230.227

	

11,752	 . .

	

2.347	 315

	

458.541	 78.101

	

40 : 1.115	 53.730

	

187.722	 82.950
339.818 312.288
255.321 127.119

	

203.337	 50.592

	

410.392	 99.991
310,940 194.579

	

199.703	 74.49;
677,781 156.380

Munes antigos de
procedeucia igno-
rada . .	 . .

	

3.580 	 Ditos retardados de

	

1.887	 1891 
890 Ditos relardadqs de

	

3.980	 /895 	
2.681 Ditos retardados de

	

3.005	 1896 	
2. 615 Ditos retardados de

	

3.452	 1897 	
1.095 Dit9s retardados de

	

2.366	 1898
Ditos retardados de

1899 	
25.551 Ditos retardados de

1900 	
070 Ditos retardados de

1901 .	 .	 .	 .	 •
299 Ditos retardados de

1902 .	 .	 .	 .	 .
Dit-s retardados de

1903 	3.480.789 1.230.542 25.923

3.925

21')	 998
	  ---
LIO: , 3.028Somina . . .	 942 61.472 43.610	 9.494

Escriptorio a Companhia Docas de Santos, 8 de outub:o de 1903. -
Alvaro Ramos Fontes, superintendente.

- -Eseript:mio da C nrnpan Jia Docas de Santo% 8 de outubro de 19( 3. -
Alvaro Ramos E:nus, superintendente.

Mappa demonstrativo do movimento de mercadorias embarcadas em vagões da S. Paulo Railwiy
Company no caes desta Companhia i durante os mezes de janeiro a setembro de 1903

MERCADORIAS DIVERSAS BAGAGEM DI IMMIGRANTES ror

MEZES
Quantidade

de
vagóes

Quantidade
de

. volumes

Peso em
ki4)-

grammas

Quantidade
de

vagões

Quantidade
de

volumes

Peso em
kilo-

granimas

Quantidade
de

wagons

Pes.)

iL'iT11 1.volutnes

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março 	

Maio 	
Junho 	
Julho 	
Agosto . 	
Setembro 	

	

3.590	 199.669 24.065.629

	

3.821	 219.708 28.083 867

	

3.407	 232.255 24.478.837

	

3.191	 171.524 251367.630

	

3.602	 182.670	 28.809.961

	

2.613	 130.753 20.517.910

	

2.520	 299.043 18 302.016

	

3.328	 226.647 26.374.712

	

3.363	 257.588 25.502.221

81	 5.670	 3.395	 109:L52	 1,0'
 4.200	 3.827	 219 776 28.08:;.067

93	 6.170	 3.414	 232.348	 21.185.00;
70	 3.140	 3.198	 171 591	 25.37o.770
52	 2.650	 3.606	 182.722 28.812.611
41	 3.52J	 2.617	 110.794 20.521.430
56	 R 220	 2 525	 299 099 18 3115.236
46	 2.750	 3 331	 226.691 26.377.462
19	 2.710	 3.365	 257.637 25 51.931

5
6
7
7
4
4

3
2

41Somina 	

No mappa acima estão incluidas as mercadorias a gral el, seguintes

LESO EM E.11.06 E OIMA

151EZES

Carváo	 Sal	 Fervi,:o•a.	 ellio

29.265
	 1.919.857 221.502.783

e
558	 31.030	 29.308	 1.926.115 2.21,6.813

Janeiro 	

	

Fevereiro 	
Março 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	
Julho 	
Agosto 	
Setembro.,

Somma 	

Companhia Docas de Santos, 8 de outebro de 1993.- Alvaro Ramos Fontes, superintendente. •
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COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Mappa lemonstrativo das mercadorias vindas do interior do Estado em vagões da S. Paulo Railway
Company, descarregadas no caes desta Companhia, durante os mezes de janeiro a setembro de 1903

PESO EM KILOORAMMAS

MEZES
Alcool Café Cerveja Chifres Couros Farello Feijão Ferro

velho Gelo Madeira Sola Tecidos Diversas
mercadorias crg

0	 Ow	 0
4
-W

Janeiro.	 • •	 .	 . 2.533.080 18.750 10.650 78 100 613.440	 	 23.000 4.570 13.440	 	 428 3.295.030
Fevereini • 4	 •	 • 1.848.510 21.770 14.420 3.447 164.800	 	 288 2.052 977
Alarço	 .	 . .	 .	 . 2.104.920 24.000 15.800 90.427 660.400	 	 32.000 10.680	 	 455 2.938.227
Abril	 .. .	 .	 . 1.443.960 16.450 9.600 121.320 345.000	 	 46.000 5.533 .	 .	 . 9.850 284 1.997 713

Junho	 .	 .	 • 15.000
2.053.560
1.882.080

12.150
19.875

16.360
9.900

39.100
124.070

535.400
306.010 37.260

171.640
412.990

4.500
62 000

•
.	 .	 .

.	 .	 .
24.500

18.418
18.948

33.416
30.86 -

420
424

2.884.544
2.973.500

32.500 5.698.200 2.625 .	 .	 . 108.455 64.750 .. ... 23 000 • 8.200 14.306 52.041 825 6 004.077
A _;osto .	 . 17.000 6.604 620 .	 .	 . 13.200 35.650 96.850	 	 28.0d0 30.010 23.610 43.584 952 6.802.554
Setenihro	 •	 • 23.000 5.996.400 8.250 6.0e0 64.150 152.000	 	 24.500 10.800 17.200 27.955 68.823 875 6.399.078

Sorrinaa 87 500 30.165.860 123.870 95.910 664.7192.933.650 37.260 614.630 243 000 15.370 109.593 113.237 238.581 4.951 35.437.700

Yez-se mais, para o serviço da Secção da Construcção, o transporte de

QUANTIDADE DE VAGÕES

MEUS

Pedras Aterro Cal Carvão Madeira
e dormentes

Tijolos
e telhas

1.110 .	 . 5
F . ,oreiro 	
NI 1,0 

1.50;
1 798

1
12

3
1 19

A (ri	 ,	 .....	 .	 . .	 . 1.650 • 5 2
Maio	 	 1 720
Jubilo .	 . 1.627 4 1

o	 	 39 1.670 9
29 1.978 2 3

:,.!rnibro	 	 40 1.763 19 23

Sonuna 	 108 14 86:1 12 24 83 41
•

Companhia Docas de Santos, 13 de outubro de 1903.-- Alvaro &unos Fontes, superintendente.

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

3:arra dernonstratiTo da carga em ki:ogrammas para o interior do Estado, medida de Santos pela S. Paulo
Rzilway Company, ncs meus de janeiro a setembro de 1903

MEZES IIILOGRAMMAs

Janeiro
Frv,-reiro 	
\

Ma to 	
o/di 	

J.dul 	
kgo,to 
Si Loto 	

Sounna 	

37.800.180
40.815 439
3d.X3.763
36.823,887
41.173.867
'32.878.593
12.008.4:i9
' 6.019 :175
:36.802.610

334.436.203

CompaAlia DocA de Santos, 13 de otituhro de 1902.-- Alvaro flarnt 's Fontes, superinfendente.
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COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Quadro demonstrativo da renda arrecadada pela Alfandega de Santos
durante os raezes de janeiro a setembro de 1903

DENOMINAÇÃO DA RENDA OURO PAPEL TOTAL

Importação.	 .	 .	 • 3.964:599071 1.5.095:107$906 1• 059:707$877
Entradas, sabida e estadia de

navios	 	 37:744000 -- 37:7408000
Addicionae 	 21.228$125 21:2288125
Interior 	 952:223059 952:224959
Consumo	 	 	 •	 .
Extraordinarta	 	

1.038:491$955
7:115$070

1.038:491$95,
7:115$070

Renda com applicação	 espe-
cial	 	 991:144877 35:1518595 1.026:3018472

Depositos 	 563:688$148 563:688$148
Movimento de fundos • 46:966$93J 46:966$930

Somma ... 4 .993:489$818 17.759:974688 22.753:464536

Companhia Docas de Santos, 8 de outubro de 1903. -- Alvaro Ramos
Fontes, superintendente.
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Humidade
relativa

VENTOS cto

PHENOMENO3 DIVR.SON
Q.
of•-n Direcção

o
e. Nuvena

•nn•nn•11I

72 55 NE	 1.0 CK. KN
80 00 Nullo	 0.1 CK
75
64

16
10

0.8
0.8

C. CK
C. K •

57 8 3 SSE	 0.6 SC. CK. K
62 6.7 SSE	 0.6 SC. CK. K
71 3 2 SE CK
77 3.6 'ENE	 t./.8 C

69.8 3.7 0.7

1 h. rá 	 762 2	 21.8	 14.0
4 h. na- 	 :61 4	 21.0	 14.8
7 h. ua 	 763.2	 22.0	 14.8

PO h. na 	 784.0	 25.8	 15.9
1 h. t 	 	 781.0	 27.5	 15.6
4 h. t 	 	 760.4	 27.3	 16.8
7 h. t 	 	 761.7	 23.8	 15 6

10 h. t 	 	 762,3	 22.5	 15.5

Médias 	 762.14 23.96 15.38

Temperai Tensão
tura

c do vaporontigrada
iBaromotro

a O°HORAS

1
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Santo Cama (Ia NOW~Ictorditt
-O movimento do Hospital da Santa Cada

ia Misericordia., dos Hospícios de Nossa Se•
chora da. Saudo, do S. Joio Baptista, do Ntldqa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Borns em Caseadura no dia 28 do eir-
rente, o seguinte:

Exi Main 	  670	 1.525
Entraram 	 42	 18	 t50
Sahlrarn 	 32	 19	 51
Falleceram 12	 4	 16
Existem	 . 	 854	 665	 1.519

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 657
consultantes, para os qua,es se aviaram
734 receitas.

Fizeram se 3 extracções de dentes e 8 oh-
turações.

Observatorio do Rio de Janeiro- lrotetim meteorologico - Dit 29 de outubro de 1903

VENTOS
	 Céu

MORÁ Barometro
a 08

Tempera-
tura

eentigrada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa PUENOURNOS DIVERSOS

g

N.
Direcção

o
o. Nuvens

1 h. m 	 763.4 21.1 13.9 75 1.5 0.3 CK
4 h. m 	 763.4 20.1 14.0 80 1.2 ENE 0.6 C. CK
7 h. na 	 763.8 21.0 14.8 80 0.0 Nullo 0.7 CK. K

10h. ra 	 763.6 25.7 15.8 64 2.0 SSE 0.8 CK. K
1 h. t 	 762.2 26.2 15.3 60 5.0 SSE 1.0 CK. K. KN
4 h. t 	 761.6 26.1 15.7 62 55 SSE 1.0 K. KN
7 h. t 	 762.6 23.4 15.3 72 2.0 SE 1.0 CK. KN

10 h. t. 	 763.7 22.4 14.9 74 6.7 NE 1.0 CK. K. KN
•n••••

Médias 763.04 23 25 14 96 70 9 30 0.8

Temperatura : Maxima, ás 4 h. da tarde, 27.9; minima. ás 7 h. da manhã. 19,.6.
Evaporação em 24 horas, 1.6.- Ozone: ás 7 h. da m., 0; ás 7 h. da n. 2.
Horas de insolação 3 h• 55 ta.

or.:baer .vatorio do kilo de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 30 de outubro de 1903

Temperatura: maxima, ás 4 h. da tarde, 28 3 ,2; nfnima, ás 7 h. da manhã, 20°,7.
Evaporação em 24 horas 3, m/m6.- Ozone: ás 7 h da m. 3; ás '7 h. da u. 0.
Horas de insolação: 6 h, 30 m. 12 s.

!
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Thc Aw ,;, Eirrvescent Sal Cwnpany,
domiciliada ern Londres, Inglaterra,

aprasonta a marca supra, que consiste em
uma etiqueti, rectangular; no centro veem-se
o bustO de uni homorfacercado por dons ramos
do folh ,s, os quaes estão envolvidos por urna
fita com inscripções; na parte superior a
palavra Abbey's em arco de circulo, e na
pane inferior duas faixas, urna em arco de
eirciOo, com a p lavra. Effercescent o a outra
era linha recta com a palavra Salt. Esta
,marca siWV() a distinguir o preparado me-
diciall salino para uso humano, de fabri-
cação de dopusitante. Rio de Janeiro. 18 de
agosto do 1903.—Por procuraçã, Tules Gé-
raud, Leclerc &Comp. (sobre um ir estampilha
no valor de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
motoial la Capital Federal ás 2 horas e 30 mi-
nutos da tarde do 18 de agosto de 1903.—
0 secretario, Cegar de Olive.:ra.

Registrada sob n. 1.231, por despacho da
Junta Canninercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$660 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 29 de outubro
de 190$.— O secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao Lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial da Capital Federal.)

N. 1."23,2
17,,? Nagget 14 Polis, C,'ompany limited,

domiciliado, em Londres, Inglaterra, apre-
senta a marca supra, que consiste em uma
faixa semi-circular, com a palavra ...The

21 p7Pt. No centro do semi-circulo vo .se um
peda'ç de ouro nativo (pepita). Esta marca
.servo para distinguir objectos para polimento
dá couro da Russia., polimento de metal, po-
limento de mobilia, polimento para polir,
polimento de facas, polimento de prata,
graxa, pó de prata.pannos de polir, esmeril,
panno de esmeril, panno do crystal e todos
os ou GrOS preparados e substanoias para lim-
par, polir ou preservar objecws de couro da
Russa, objectos de metal, de crystal e mo-
bilias ri escovas, da, fabricação da deposi-
tante. Rio do Janeiro, 18 de agosto de 1903.
— Por procura0at, Afies Géraud, Leclerc &
Comp. (sobre uma estampilha no valor de
:300 rtirs.)

Apresiartada na Secretaria da Junta Com-
merciad da Capital Federal, a 2 horas e 30
iaj;	 do 18 de agosi,o de 1903.— O serre-

.. ,>sar de Oliveira.
Regishrada sob n. 1.232, por despacho da

/tua Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 64600 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 29 de outubro
do 1903.; O secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial da Capital Federal.)

REM)Ab I' ti MOAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do 'dia 3 de novem-
bro de 1903:

Em papel 	  l46:209804
Em ouro
	 43:1324839	 189:3424643

Fan igual poriodo de 1902.—	 5 6264800

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada nu dia 3
de .uovembro te 1903 	 	 40 6404924

Em igual periodo do 190r:! 	 	 24:3974029
•

nweramnanaA na RIO DR JANRTRD

Renda do dia .	 3 n:venziro
interwt. 	 	 28:5824095

Consumo :
POMO 	 	 .c)?/ 5no
Bebidas 	 .	 7:0111680
Phosphoros.... 59: 2204o00

• :3.IÇU do 	 	 3:4254000
Perfumarias— 	 	 2301u00
Especial Ma dos

p h armaceu-
tica.s	 6664000

Vinagro 	 	 3774000
..onservas 	 	 5J10L0
Chapéus .	 2 0704000
fedidos 	 	 17: 1094000
Sal 	 	 100 000
Registro.. 	 	 204our?

	 /13:5004780

Extraordinaria 	
	

22:173$089.
Renda com applicação es-

pecial 	
	

924618

T.Aal 	
	

165:179$582
Em igual penedo de 190,.-a

	
14:964$850

Differenca para mal' 	
	

150:214732

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Ne -

gocins Interiores
FORNECIMENTO A TODAS AS REPARTIOES SUB-

ORDINADAS
De ordem de S. Ex. o Sr. Ministro faço

publico que, no dia 30 do novembro futuro,
serão recebi.las nesta directoria propostas
para o fornecimento, durante o primeiro
semestre de 1904, dos artigos constantes dos
seguintes grupos:

Grupo 1°
Carvão de pedra de New-Cast/o e do Car-

diff; preço por tonelada.
Grupo 20

Lenha; preço por talha.
Grupo 30

Farinha de trigo: preço por barrica.
Grupo 40

Café em grão e moido; preço por kilo-
gramma.

Grupo 50
Leito fresco; preço por litro.

Grupo 6°
Forragens—alfafa, farello, fubá grosso e

milho; preço por kilogranima.
Grupo 7°

Assucar branco, mascavo e branco grosso;
preço por kilogramma,

Grupa 80
Aves e ovos; preço por unidade e duzia.

Grupo 9°
Pão fresco, biscoutos, bolachas o roscas do

Barão; preço por kilogramma.
Grupo 10°

Carne fresca, de vacca, de porco e do car-
neiro; preço por kilogramma.

Grupo 110
Objectos de expediente. As propostas de-

verão acompanhar amostras de todos os ar-
tigos constantes da relação.

Grupo 12.
Generos alimenticios e outros artigos;

preços conforme a relação.
Grupo 13°

Drogas, productos chimicos o preparados
pliaxma,ceuticos; preços conforme a relação.

Grupo 14.
Material cirurgico ; preço conformo a re-

lação.
Grupo 15°

Utensis o vasilhame ; preço conforme a
relação.

Todos os artigos deve») ser do primeira
qualidade, e só :ora() acceitas as propostas
feitas espacialmente para cada grupo, nas
listas impressas que a directoria fornece aos

conourrentes, os quaes deverão trazei-as em
(,liau);	 e.,111 a iudicacilu do

grupo escripta exteriormente.
As propostas deverão ser feitas era duas

vias, em tinta pre", sendo somente urna
estampilhada o ambas datadas e assignadas,
sendo nollas especificados. sem accascimos,
entrelinhas, emendas, rasuras ou resalvas,
em algarismos e por extenso, os preços de
cada um dos artigos.

Os proponontes deverão aprosentar do-
cumentos com que provem estar quites com
o Thesouro Federal o Fazenda Municipal,
quanto ao paga,manto do imposto do alvarás
de licença para o exercido do negocio, pro-
fissão ou industria.

Cada proponente depositará préviamente
no Thesouro Federal, mediante guia expe-
dida por esta repartição, a qual se dará so-
mente até a vespera do dia do recebimento
e abertura das propostas, a quantia de 5004,
para garantia de cada proposta.

Para cada grupo será lavrado opportuna-
meute na Secretaria de Estado um contracto,
obrigando-se então os centractantes ao de-
posito de 5004 a 1:0004, para garantia do
contraclo -onforme a importancia do forno-
ciment .

As prole:,as serão rocobidas o abertas
deante dos cancurraotes, ao meio-dia de 30
do novembro futuro

Fica entendido mi 3 o 1- "oponente preferido
para o fornecimento de qua,'o,u r grupo, re-
cusando-se a assignar o conaracto dentro do
prazo do cinco dias, a contar da data do
edital do chamada que por esta directoria
for publicado, perderá o direito á caução.
Directoria de Contabilidade, 31 do outubro
de 1903.-0 director geral, José Carlos de
Noèrza Boi-dei.

Crirte de AI vellaçífio
Faço publico que os julgamentos das ap-

pellações crimes ns. 813, appellante, Fran-
cisco de Souza, appellada, a Justiça; n. 859,
appellante, a Fazenda Municipal. appellado,
Antonio dos Santos Girão; n. 875, appel-
la,nte, a Fazenda Municipal, appolla,do,
Francisco Alves da Cunha; n. 877, appel-
lauto, a Fazenda Munir-loa', appellado, Ama-
dali Bi chora terão legar na sessão da Cama,ra
Criminal do dia 6 do corrente ou nas seguin-
tes.

Secretaria da Corte de Appella,ção, 3 do
novembro de 1903. — O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Escola l'ulytechnica
De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da

Gama, director da Escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, de ac-
conto com as disposições do decreto n. 4.988,
do 5 de outubro deste anno, achar-se-ha
aberta nesta Secretaria a inscripção para os
exames das diversas cadeiras e aulas dos
cursos desta escola, de 31 de outubro a 14 de
novembro proximo, devendo os requeri-
mentos para esse fim ser entregues na Se-
cretaria até o dia 10 do refarido mez de no-
vembro.

Os candidatos a exame deverão juntar aos
requerimentos documentos de haverem pago
a taxa do 504000.

O prazo para recebimento do requeri-
mentos é improrogavel.

Secretaria da Escola Polytechnica, 17 de
outubro do 1903.— Souza Ferreira.

Instituto Nacional de Musica
Do ordem do Sr. director, faço publico

que, nesta data, fica suspensa, até ulterior
deliberação, a inscripção ao concurso de
canto, para premio de viagem aos paizes
estrangeiros.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 29 de outubro de 1903. — O secretario,
Arthur Tolentino da Costa.
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Escola Nacional do Itellas,
.A.rtes

De ordena do Sr. diractor, f tço publico
que, em virtude do ara. 143, capi tado X,
«Dos concursos • para pensionistas», do regu-
lamento approvado polo aleoveto n. 3.987,
do 13 de abril de la01, effectuar-se-ha em
novembro proximo, nesta escola, 'o concurso
ao premio de viagem.

Do accordo com os arts. 142 e 144 do ci-
tado regulamento, o concurso será de pin-
tura, a inseripção será aberta ata o dia 21
de novembro e será feita por meio do reque-
rimento ao director.

As condiçõos de admissão são as determi-
nados no art. .147 e as provas a prestar se-
rão exclusivamente praticadas de accordo
com as instrucções especiaes elaboradas pelo
conselho escolar. •

Secretaria da Escola Nacional de Bella.s
Artes, 26 de outubro do 1903.-0 secretario.
DiogoChalrdo.	 . .	 (•

Directoria . Geral <10'; Sande
Publica 

.0 director geral do saudo pn'altaausando
da, attribuição que lhe &listara' o art.. 7a.
a 10, do regulamento iainitaria, approyada
pelo decreto • n.` 2	 flh' 10 do fevereiro
do 1897, faz , o todas as embarcaçaes
que sahirem 'dote porto com • dostino . aos
domais da Republica estão sujeitas, ata
segunda 'ordem, " ás' . medidas • do desinfecção
cule ostão sendo praticadas neste podoas=
o que não •'serãO • recebidas -em • nenhum
outro. - •	 •	 • ,

Após a desinfecção,' o .medico que . a pre-
sidir dará -ao caara'a>atulanto do ,navio • ax-

. purgado um bilhete sanitario, declaratdO ás
medidas executadias. •	 .

As dosinfecçõas aa :. •aerzio feitas ' depois de
terminado o carafgamento do, navio.

Os Srs. intoressados deverão requisitar
o expurgo dos "navioa a 'esta idirectoria,
sita á rua Clapp,n. 17, 'com o prazo do 48
horas do antecodancia, ,pelo monos.

Directoria Geral .' de •S'áude-1,uViià:,.R.ra:
do Janeiro, 31 de outubro de 1903.-0 dire-
ctor goral, Gonçalves Cruz,	 (.

Junta Commercial

Pela secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal se faz publico, na confor-
midade do art. 29 do decreto n. 596,de 19 do
julho do 1890, que no périodo decorrido de
11 a 20 do. corrente mez foram • archivados
os seguintes contractos, alterações e (listra-
atos de sociedades conunerciaos.

Contractos

De Joaquim Cypriano José da Costa Ju-
nior, Ataliba Borges Monteiro o o comman-

. ditario Francisco José Thoma.z para o com-
mareio do louças, nesta praça, á rua da
Quitanda ns. 85 13 o 87, com o capital de
210:000$, sendo 60:000$ do commanditario,
sob a firma J. Cyprianoi& Comp.

De João Muna Pacheco e o commandi-
rario Henrique Pereira Ribeiro para o com-
mareio de calçado, nesta, praça, á rua da
Uruguayanan. 24, com o capital do 10:000$,
sendo metade do commanditario, sob a firma
Moniz Pacheco & Comp.	 .•

Do Manuel Pinto da Fonseca„Jacintho José
dos Santos Pereira Bar za o a commandi-
tarja Magdalena Killinger' para o'cominercio
do ferragens, etc., nesta praça, no largo da
Carioca ns. 8 o 10, com o capital 'de 40:000$,
soado metade da'commanditaria, sob a' firma
Fonseca .& Comp.

De Franca:ao Enacnio Leal, Silvia° dos
Santos Carneiro, Atila no-Nascan Les da, Silva
a os coninataditarius Antonio João Alvos da
Cunha o Silva e Joaquim Borges Caldeira
para o cominarei° de carvão do pedra, ás
ruas Primeiro do Março n. 67 e da .Gamboa
as. 14 a 26,com o capital do 500:000$, sendo
100:000$ dos commanditarios, sob a firma
Francisco Leal & Comp.

Da João José Rodrigues, José Joaquim
de Magalhães, Antoido José Rodriguos • e
Adolpho Ehrhardt para o commercio do es-
lava, carga e ilesaarg,a do vapores, etc..
:lesta praça, á rua Viscaade de Inhaúma
n. 9, com o capital de 9:000$, sob a firma
Rodrigues, Magalhães & Comp.

Do Si no Gouçalves Fernandes e Raul
fteynaldo Nunes de Souza Fouseca Brandão
para, o cominercio de fazendas, ate., nesta
praça á, rua da Quitanda n. 98, com o capital
ite 20:000$, sub a firma Simão Gonçalves
Brandão.

De Domingos José Pereira Ferreira Gui-
marães, Ernesto Caolho. Marcellino Alvaro
Ferreira Guimarães e Alfonso ['enriques For-
reirta Guimarães para:o commercio de cobro
e outros metaes, nesta praça, á rua da Allitn-
dega n. 14, com -o cap attl alo 200:000$, sob
a firma Guimarães, Coa, ',)•& Comp.

Do Noé Pinto do Almeála Joaquim Ro-
driguas Barrocas para o Cornmercio, de ma-
deiras, etc., nesta praça, á rua da Sausle
n. 110, com o capital de 50:006$, sob a firma
Noé Pinto da Almeida & Comp.

Dá Alvaro Astolpho da Sils•eira o D. Emi-
tia Rocha da Silva para exploração do bene-
ficiamento dó inineraes, moagens, etc., nesta
praça, á rup, Senador Euzebio n. 16, com o
inaaital do 20:000$, sob á firma Silveira &•
Comp.	 •

De Antonio 'do Barros Cai .valhaos, Manoel
Maria Talam, e Gabriel Gil para o amimar-
cio de perfurnariaa, uasta praça, á ladeira da
tlilum, 1.,%pila1 de 12:000$, sob a
firma, Carvalhaea, aSataarra •& Gil. '

De Elizeu doSouza, Sittóncourt e Marcello
Leal Arnaud para o cammercio de cafú moi-
do e exploraçao • de uns botequim, nesta pra-
ça, ás ruas do Rosario s. 34 A e 3a e Hos-
oleio ns. 7, 9 o IN-, cuia o capital do 100:000$,
sob a firma Elfzeu & Comp. •

..1)e Jotio Baptista da COTAI.Faria e Joaquim
Jos(.5 de Lima • Ribeiro para O commorcio
moveis, nesta praç I, á rua: Senhor dos
Passos n. 8, com o capital de .20:00a$, sob a
firma Faria & Ribeiro.

Do José Maria Lourenço Ferreira,' José
Pereira Baptista e João de Oliveira Braga
para o cominarei° do molhados o manti-
mentos, nesti praça, á rua do Rosario h .131,
com o capital do 6 1:000,3, sob a firma Ferrei-
ra, Baptista &Comp.

Alterações de conlractos,

Do Cruz, Irmão & Comp. pela retirada do
meio solidario Antonio Joaquim Lopes Pi-
inénta, admissão de Anseio José da Cruz na
qualidade de socio de industria e em relaçãa
ao capital actualmente fixado em 240:000$000.

Do Corrêa do Avila, & Conap. pela reti-
rada do socio solidado Francisco A. La-
cerda.

Do Corrêa Bastos & Comp. pela re -irada
do sedo do industria Arthur Pinto Coutinho
o admissão, em seu togar, do Alvro Corrêa
Bastos Junior.

Distractos

De Carvalho Andrade & Comp. , Julio & Bar-
reiro, J. Cypri tno & Comp., Dias & Moura,
F. Almoid a & Comnp., Souza Lei te & Lora tti,
Silva & Comp., A. R. Guimarães & Irmão o
Elizou & Bastos.

Secretaria da Junta Commorcial da Capi-
tal Federal, 28 de outubro do 1903.-0 ofil-
cial-maior, lionorio de Campos.

Externato do G-ymnasio Na-
' eti011iti

EXAMES DE PREPARATuRIOS
São convidados a comparecer na secre-

taria deste externato Ou seguintes candidatos:
José Rebati() da Cunha Pereira.
Orlando Ferreira Pinto."
Leoncio do Lima Baratta.
Eurico Ribeiro de Carvalho.
Fernando Ferreira Quintas.
.Ar thur Silva.
Rodolpho de Castro.
Antonio de la Cuesta Alvarez.
Cai loa Paes da Rosa.
Pedro Caatano da Motta.
Manoel Alvos junior.
Adalberto Borges.'
João Coelho Bastou.
Murillo Freire Fontainha.

•Augusto Hollinger do Souza.
Maria Emilia,
Carlos Pereira Leal Junior,
Anizio Ribeiro Pinto.
Alvaro do Souza Amarantlio.
Tarquinio de Souza Amarantho.
Henrique José do Sá, '
Edgard do Castilho Maia.
Joaquim Ramos da Silva.
Doming,s do S iuza Novaes.
Affonso Lopes do Almeida, .-
Djalma Mouteivo.
João Fernandes da Rocha.
IvanlIibas Carneiro.
A ugasto,..do França Menezea.
Jayinealà, 'Araujo o Silva.
João Carlos-de Almeida.
Felippo José Pereira Leal.
Francisco da Silva Araujo.
Orestes-Est aves.
Miguel Paiva Pereira.•
Cyro Vidal da Cunha Bastos. .
Camerinn Chlorino
Alcino Francisco ,Brum
Antonio Alves Brazil.
Edgar da Cruz Ferreira.
Abelardo Manhães Flores.
José Rino.
Carlos Estavam de Mello. •
Guaradiaba Leitão Timotheo.
José Alves,Ferreira -Faria Junior.
Olauitho Couto Aguirre. •
José Antonio nitreira. •
António de Albuquerque Dinla,
Ilenri Dolforge.
Lin° de Alvarongs, Thornaz.
Parisio do Almeida. 	 a„,
Eugoisio Diogo da Silva Cabral.
Arnald,aaoméro.
Cano Taylor.

-Quinta-feira,3 do torrente. a 1 1/2 horas
dutarde, nesta externato, serão cha,prWsis:

Poriu9uez-14 mesa
(Curso do direito) .	•	 ,Is'•1

Joaquim de. Oliveira 'Ballo.. 	 „ai- I.,
Roberto Eduardo Rudge.
Palmyro Paes 'de Barros.
Feliciano Alvos do Arruda,
Joaquim Paes de Barros.
Aristides Secundino do Lemos.
Alcides Rodriguos. '
Hyppolito Vaseoneelloa Poder-nen s.
Luiz do Vasconcelloa Poderneiras:-a
Walderniro Liberalli.
Alvaro Corrêa Bastos Junior.
Jonathas Archanjo da Silveira .Serrano.

Portugaez-2' mesa.
(Curso de . direito)

Sebastião Tostas do Alvarenga.
Manoel Joaquim -de Carvalho Junior.
Edgard Ba ptista de Figueiredo.
Pery Valen•thn.
Pedro Costa Rego.
Manoel Rubessi do Faria.
V.ctor Freitas.
Romeu Balstar de Mendonça.
Armando Feare.ii'a .Çardoso de Souza.
Luiz José Ferreira Glialeão Junioa,
Carlos Manoel ito
José Zenha .„ .

as.
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Inglez
(Curso medico)

Raul Paulo do Almeida;
Candido •Firmino de Mello Leitão Junior.
Licinio Lyrio dos Santos..
Affonso da Cunha e Mello.'
lvanhoe Jorge da Silva.
José Raphael de Azavedo Junior.
Carlota Eulalia de Almeida. .
Halo Francescoin. 	 •
José Mendonça Pinto.
Francisco Bernardo Pereira do Figueirodo

Filho.
Joaquim Caetano Leal Sardinha.
Raul Cruz.

Latiot
, (Curso medico)

Armando de Aguiar Cardoso.
Joaquim de Paula Braga.
José Nunes da Costa Tibau.
Eduardo Portella.
Berminio Leal.
Adhemar de Souza Monteiro.
Fiaviano Pinto da Cruz.
Alcides da Rocha Miranda.
Reynaldo de Azevedo Mello.
Nosor do Lago Gaivão. -
Armando Ramos.
Mario Gonçalvos.

Arithmelica e alyebra—l a Mesa
(Curso medico)

Artnindo Paes de Barros.
Matinas Gonçalves cio Oliveira Roxo.
Antonio Leito Pinto Junior.
Braulio Rodrigues Soabra.
Francisco Tozzi de Magalhães Gaivão.
Carlos Alberto aloniz Gordilho.
Navio Barbosa.
João Affonso Vasques Junior.
Alfredo Berna.rdes de Souza. -

Arithmetica c algebra-2a mesa
(Curso medico)

Luiz Tavares de Macedo Netto.
Antenor Monteiro Lazaro.
Waldeanar de Carvalho.
José Joirotskolf de Almeida Gomes.
Carlos R kbeiro Carneiro.
Ildegardo de Carvalho. -
Illidebranda Jorge.
Alberto de Souza.
Joaquim Augusto Corrêa.

Os examinandos dn arithmetica e algebra
devem trazer taboas de logarithmoa

Secretaria do Externato do Gyranasio Na-
,cional, 3 de novembro do 1903. — Paulo Ta-
vares, secretario.

•
Relação dos candidatos inscriptos

(Co.ptinuação)

CIJRÉO DE DIREITO
r

Arithmetica

rnj)To Paes de IlArros.
/iaia,no Alves de Arruda.aa .5  Francisco Miranda.

4 Theodomiro de SouzaPachco.
5 Fernando do Souza Vaz	

e

6 Alberto Alfonso Ponte •
7 Oscar Domingues Riajirc.
8 Aquila da Rocha Miranda.
ça Luiz de 3Sooaa araa.

DIARIO,OFFICIAL

23 Carlos • M tnoel de Oliveira.
24 José Rodrigues Leite Imbuzeiro.
'5 Bellarmino Felic3 Tati.
26 José Zenha Machado.
27 Olavo Tostes.
28 aliguol Pinto Teixeira Lopes.
29 Aloysio do Valle Cabral.
20 João Antonio dos Santos.
31 José Antonio dos Santos 'Junior.
32 Leopoldo da Camara Lima.
33 Nelsan
31 Joaquim Ferreira de Saltes.
35 Josa Ferreira ao Sanes..
36 João ,B ttencourt
37 José Antonio Airoza Junior.
38 Jayine Araujo.
39 Alba,no do Almeida Cordeiro.
40 Ernesto Pereira do Lima.
41 Armando Antas de Almeida.
42 João Gonçalves Chaves.
43 Fernando Luiz Ozorio.
44 Francisco Roberto Monteiro Silva.
45 Aurelio Pereira da, Silva.
46 Rodolpho Fernandes do Macedo.
47 Theophilo Cor..êa, Bandeira de Mollo.
48 Alvaro Sergio Paccá.
49 Edgard Pereira da Silva. •
50 Antonio Rodrigues da Costa Carvalho.
51 Joaquim Candi7lo do Gouveia.
52 João Antonio Teixeira Bastos.
53 Angelo Benevenuto.
54 Ernani Marcellino de Paiva.
55 Abilio Barreto de Oliveira.
56 Luiz Andrade de Souza Lobo.
57 José Silva.
58 Luiz de Drummond.
59 Frederico Franklin da Silva.
60 Roberto Augusto de Atha,yde.
61 Carlos Gabriel de Carvalho.
62 Manoel Teixeira de 13ragança.
63 Joviano Pinto de Oliveira.
64 Jayme Antonio de Oliveira. .
65 Arlindo Vieira da Costa.
66 Miguel de Oliveira, Monteiro.
67 José Pinto Morado.
68 Carlos Galdino Leal.

Geometria

1 Fra,nciscs Miranda.
2 Moysés Luiz Pereira.
3 Sebastião Mario Ribeiro.
4 Junathas Archanjo da Silveira Serrano.
5 Pedro Paulo Rodrigues Caldas.
6 José Antonio dos Santos Junior.
7 Domingos Ferreira Louzada Junior.
8 Leopoldo da Gamara Lima.
9 João Antonio dos Santos.

10 Alvaro Mesquita Bastos.
11 Marcarino Garcia do Freitas.
12 Enéas Rodrigues Coelho.
13 Rodolpho Fernandes do Macedo.
14 Alvaro Selado Pacca
15 Jeronymo José de Carvalho.
18 Aristides Hemeterio dos Santo.,.
17 Joaquim Padro Salgado Filho.
18 João Gonçalves Chaves.
19 Francisco de Vasconcellos Passos Costa.
20 Antonio Peixoto Leite.
21 Francisco Roberto Monteiro Silva.
22 Edgard Pereira da Silva.
23 João Antonio Teixeira Bastos.
24 Humberto de Aguiar Cardoso.
a Mario Ramos Verani.

26 Alexandre Valeatim Magalhães.
27 Edgard F. Hasselma,nn.
28 Antonio Arda e Mourinho.
29 Carlos Erasmo Nobroga dos Santos.
30 João Alvos Affonso Junior.
31 Joaquim Nunes Tassara.
32 Manoel Joaquim de Carvalho Junior.
33 Caetano Brandão de Souza Junior.
34 Benjamin Cobicei.
35 Henrique Midosi.
36 Genaro Christo Lassance Cunha.
37 Herman() do Villemar Amaral.
38 Othon Julio de Barros Mello.
39 Arilado Vieira da Costa.
40 Carlos GaldinO Leal.
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Physica e chimica

1 Francisco Miranda.,
2 Joaquim Nunes Tassara.
3 Sebastião Mario Ribeiro.
4 Francisco Antonio Galeão Carvalhal.
5 Carlos Imbassally.
6 John M'ac-Niven.
7 Manoel Rubessi de Faria.
8 Thomaz Francisco de Madureira Pará.
9 Manoel Souza Gomos.

10 José do Azurem Furtado.
11 Bento Theodoro da Rocha.
12 13aymundo Candido do Mergulhão Lobo.
13 Thomaz Mario Pieruccetti.
14 João Gonçalves Chaves.
15 Francisco do Vasconeellos Passos Cesta.
16 Antonio Peixoto Leite.
17 Edgard Pereira da Silva.
18 Aquilo, da Rocha Miranda.
19 João Antonio Teixeira Bastos.
20 Humberto de Aguiar Cardoso.
21 Mario Braz da Silva.
22 Edgard F. I Easselmann
23 Oscar Monteiro Guimarães.
24 Carlos Erasmo Nobrega dos Santos.
25 João Alvos Affonso Junior.
26 Alfredo Maigre da Gama.
27 Carlos da Costa Fernandes,
28 Carlos Taylor da Fonseca Costa.
29 Raul do Souza Carvalho.
30 Caetano Brandão de Souza Junior.
31 Carlos Frederico da Silva.
32 Carlos Brandão Filho.
33 Abilio Toledo de Almeida Lima.
34 Fernando do Barros Franco.
'25 Henrique Midosi.
36 Roborto Augusto de Attayde.
37 Amorico Custodio dos Santos.
38 Helio Guaraná de Barros.
39 José Pinto Ferroira Morado.
90 José Neves Marçal.

Historia Natural

1 Palmyro Paes de Barros.
2 Foliciaao Alvas de Arruda.
3 Francisco Miranda.
4 Joaqaim Nunes Tassara.
5 Fernando Vidal Leite Ribeiro.
6 Eurico Sampaio.
7 John Mac-Niven.
8 Luciano Nunes Bezerra.
9 Alarico de Freitas.

10 Thomaz Francisco do Madureira Pará.
11 João d'Avila Goulart.
12 Frederico Carlos Eyer.
13 Bellarmino Felice Tati.
14 Manoel do Souza Gomes.
15 Alvaro Mesquita Bastos.
16 Joaquim Ferreira do Saltes.
17 José Ferreira de Saltes.
18 José de Azurém Furtado.
19 Fernando Luiz Osorio.
20 Antonio Paixoto Leite.
21 Edgard Pereira da Silva.

.22 Adelmar Bernardo Cardoso.
23 Amorico Salgueiro Autran.
24 Francisco de Vasconcellos Passos Costa.
25 Joronymo José do Carvalho.,
26 Francisco Roberto Monteiro Silva.
27 Aquila da Rocha Miranda.
28 Henrique Castrioto de Figueira e Mello.
29 Carlos Taylor.
30 Thoodomiro de Souza Pacheco.
31 João Antonio Teixeira Bastos.
32 Octavio de Souza Amarantho.
33 Tarquinio dc Souza Amara,ntho.
34 Alexandre Valentinn Magalhães.
35 kidgard Frodorico Hasselmann.
36 Oscar Monteiro Guimarães.
37 Oscar Berna,rdino Paranhos da Silva.
38 Antonio Araa e Mourinho.
39 Carlos Erasmo Noronha dos Santos.
40 João Alves Affonso Junior.
41 Raul de Souza Carvalho.
42 Alcibiades Guimaraos Alvos Nogueira.
43 Carlos Frederico da Silva.

• .30 Manoel Joaquim de Carvalho Junior-11 Joaquim Nunes Tassara.12 Paulo Coelho de Almeida.
13 Sorvio Tullio Pereira do Lago.
14 Pery Valentim.
15 Victor Freitas.
la João Manoel Corrêa da Silva.'
17 A ry Coelho Barbosa.
18 Mauro Roquette Carneiro lie I3lonolonça,.19 Pedro Motta,
20 Luiz José Ferreira Gedoão Junior.
•1 Pedro Paulo Rodrigues Caldas.
22 Sa,tyro Ernesto do Rezende.
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44 Caetano Brandão do Souza Junior.
45 Edg,ard do Araujo Roméro.
46 Roberto Angusto da Athaydo.
47 Henrique Midosi.
48 Cypriano do Lago e Silva.
40 Francisco Eduardo de Oliveira Basto.
50 Arlindo Vieira da Costa.
51 Alvaro Braga de Araujo.
52 José Pinto Ferreira, Morado.
53 José Neves Marçal.
54 Ricardo de Almoida Rego.

Geographia Universal e do Bra4i1

I Joaquim Paes do Barros.
2 Aristides Socundino de 1...91110S.

3 Hypolito de Vasconcellos. Pederneiras.
4 Luiz do Vasconcollos Pederneiras.
5 Luiz Muniz França..
6 Luiz do Souza Vaz.
7 Luciano Nunes Bezerra. .
8 Thoodoro Figueira de Almeida.
9 Alvaro Corrêa, Bastos Junior.

10 Manoel Rubussi do Faria.
11 Eugenio do Barros.
12 Leopoldo da Coroara Lima.
13 Macarino Garcia de Freitas.
1 ,1 Miguel Pinto Teixeira Lopos.
15 José Zenha Machado.
16 Alvaro do Almeida Cordeiro.
17 Armando Antas do Almeida.
18 Pedro Tavaros Dias Pessba.
10 Julio Esnaty.
20 Olavo Marciano do Moraes Lamego.
21 Arthur Ferreira Braga.
22 Aurelio Pereira da, Silva.
23 Edgaxii Pereira da Silva.
2,1 Pergentino Pereira Guimarães.
25 Thoophilo Corrêa Bandeira do Mello.
26 Luiz da Silva Alves.
27 Armando Crissiuma Para,nhos.
28 Jeronymo José de Carvalho.
20 Francisco Roberto Monteiro Silva.
30 Ma,nool Antonio Fabello.
1 José Ferreira do Saltes.
2 Luiz Gonzaga Soares Dutra. •

33 Manoel Airosa.
34 Nestor Alvos Benjamin.
35 Manoel Marques da Costa.
36 Hildoga,rdo Midosi da. Motta.
37 Antonio Arêa, o Mourinho.
38 Manoel Joaquim do Carvalho Junior.
39 João *Manoel Corrè ln da Silva.
40 Alcibiades Guimarãos Alves Nogueira.
41 Mario de Oliveira e Silva.
42 Ismael Libam
43 Cicero de Oliveira França.
44 Joviano Pinto do Oliveira.
45 Javmo Monteiro do Oliveira.
46 Francisco do Paula Chaves Junior.
47 Antonor Lopes Ribeiro.

IIitorial Universal e do Brasil

1 Joaquim Ca,ndido do Gouvêa.
2 Francisco Antonio Galeão Carvalhal.
3 Gil Costa.
4 Luiz Muniz França.
5 Alvaro da Cunha o Mello. •
6 Eurico Sampaio.
7 Henrique Castrioto do Figueiredo Mello.
8 Thoodoro Figueira de Almeida.
9 Pery Volantim.,

10 Paulo Buono do Macedo Soares.
11 Oscar Guimarães Sant'Annao
12 João Bello do Mello o Cunha.
13 Ary Coelho Barbosa.
14 Frederico Carlos Eyor.
15 Waldemar Menezes do Oliveira.
16 Domingos Ferreira Louza,da.
17 Lopoldo da Camara Lima.
18 João Antonio dos Santos.
19 Alvaro Mesquita, Bastoa.
20 Miguel Pinto Teixeira Lopes.
21 Josino do Araujo Medeiros.
22 Antonio Pereira Braga.
23 •Edgard Pereira da Silva.
24 Aurelio Pereira da Silva.
25 Torquato de Araujo Silva,.
,26 Arthur Forreira, Braga. •

27 João Nogueira Borges Filho.
28 Pedro Tavares Dias Pessoa.
29 Antonio Gonçalves do Senna o Silva.
30 Joaquim Pedro Salgado Filho.
31 Humborto Paranhos Pederneiras.
32 Luiz Gonzaga, Soares Dutra.
33 Francisco Roberto Monteiro Silva.
31 Jeronymo JosO de Carvalho.
35 Mario Carvalho de Vasconcellos.
36 Paulo Coelho de Almeida.
37 Hugo Ribeiro Carneiro.
38 Laudelino Ramos..
39 João Antonio Teixeira Bastos.
40 Humberto do Aguiar Cardoso.
41 João Carvalho de Abreu.
42 Luiz arte Real do Assumpção.
43 Edgard F. Hasselmann.
44 Oscar Bernardino Paranhos da Silva.
45 Raul Weglielin de Abreu.
46 Carlos Taylor da Fonseca Costa.
47 Benjamin Colucci.
48 Antonio da Silva Carvalho.
40 Frederico da Silva Ferroira.
50 Raul do Souza Carvalho.
51 Virgílio do Oliveira Castilho.
52 Carlos da Costa Fernandos.
53 Carlos Frederico da Silva.
54 Carlos Brandão Filho.	 •
55 Abilio Toledo de Almeida Lima.
56 Fernando de Barros Franco.
57 Francisco Gonçalves do ãlagalliãos.
58 Alfredo Sergio Ferreira.
59 CypriOno de Lago o Silva.
60 Arlindo Vieira da Costa.
61 Amorico Custodio dos Santos.
62 Theophilo Corrêa Bandeira de Mello.
63 Leoncio Gomes da Silva.

CURSO MEDICO

Portugues

1 Oscar do Siqueira, Ramos.
2 José Porphiria de Miranda Netto.
3 Octavio Angrenso Pires.
4 Lydia Pires.
5 Francisco do Paula Couto do Oliveira.
6 Mario Barbosa.
7 Arthur Noronha do Oliveira Junior.
8 João Carlos de Almeida.
9 Ma .ia Francisca ,Netto dos Reys Cara-

pebtls.
10 Maria da Gloria Nobrega, Teixeira,.
li Hylda, Coutinho Smith d. Vasconcel los.
12 Alberto dos Santos Carvalho.
13 Antenor Corrêa da Costa.
14 Antonio Gillet da Silva.
15 Ernani -Nonos Pinto Rosca.
16 Reynaldo do Azovodo Mello.
17 Augusto da Rocha Almeida.
j8 José Assis Moraes C irdoso Junior.
19 Henrique de Carvalho Gomes.
20 Oscar Arthur do Almoida e Souza.
21 Zollino de Castro Beckmann.

Eurico Hamilton Ferroira. do Amaral.
23 \Viro do Oliveira.
24 Joaquim Olavo Meirelles do Mesquita.
25 Arg,emira do Souza Pinto.
26 Luiz Antonio Lopes.
27 Manoel Mendes Campos.
28 Manuel Antonio do Abreu Sodré Sobrinho.
29 Accacio Aragão de Souza, Pinto.
30 Attila Infante Vieira.
31 Paulo Adenso Franco. 	 •
32 Diniz Antonio de Siqueira Filho.
33 Lavinia da Malta de Azevedo Corrêa.
34 Pedro IIess.

Franco:

1 Raul do Carapolois.
2 Octa,vio Angronse Pires.
3 Lydia. Pires.
4 Francisco da-Paula Couto do Oliveira.'
5 Laudelino Soveriano dos Santos.
6 Erico da, Costa Campos.
7 Pedro Hoss.
8 Hylda Coutinho Smith de Vasconcellos.
9 Maria Fra,ncisca Netto dos Reys de Ga-

ra,pebús.

10

11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
2:2
23
24
25
26
27
28
29
30
31

1
2

3
4
5
6
7
8
9

/0

11
12
13
14
15
16
17
IS
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29

2
3
4
5
6
7
8
9

11
11

12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28

Maria da Gloria Nobrega, Teixtsira de Al-
meida.

Antonio Gillot da Silva.
Demosthenes Rookert.
Francisco Antonio Furtado,
Reynaldo de Azevedo Mello.
Arilado Ribeiro Saraiva.
Alfredo Guimarães.
Zolino do Castro Beckmano.
Eurico Hamilton Ferreira do Amaral.
Rubens Tavares.
Zacharias José do Araujo.
Boaventura de Paula Avelino.
Dagoberto Paga,ni.
Luiz Desmarais Costa.
Augusto Moreira Soares.
Luiz Antonio Lopes.
Manoel Mendes Campos.
Paulo Atronso Franco.
Nuno Infante Vieira da, Cunha.
Attila Infante Vieira.
Accacio Arag,ão do Souza Pinte.
Lavinia da Motta do Azevedo, Corrêa.

Ingles

Raul Paulo do Almeida.
Condido Firmino do Mello
nior.

Licinio Lyrio dos Santos.
Alronso da Cunha o Mello.
Ivanhoe Jorge da Silva.
José Raphael do Azevedo 3 turlor.
Carlota Euladia de Almeida. •
Ralo Francosconi.
José Mendonça Pinto. -
Francisco Bernardo Perolra de Figueiredo
Junior.

Joaquim Caetano Leal Sardinha.
Raul Cruz.
Hildobrando Jorge.
Amorico Caparica Reis.
Herminio Leal.
Eduardo Portella,.
Ajuricaba. Aprigio de Meneios.
Francisco Antonio Furtado.
Valmor° dos Santos Magalhães..
Arcirio Cornelio da Silva Gottvê,l.
Armando do Aguiar Cardoso..
Joaquim Fra,nc,sco Barroso Nuno.s,
Augusto Moreira Soares. •
Antonio Ferreira de Bragança,.
Luiz Antonio Lopes.
Gustavo Lessa de Souza..
Paulo Affonso Franco.
Amacio Aragão de Souza Pinto.
Jorge Hess de Mello.

Latim

Armando de Aguiar Cardosta.
Joaquimode Paula Braga.	 •
José Nunos da Costa Tibau.
Eduardo Portolla.
Ilerminio Leal.	 •
Adhomar do Souza Monteiro.
Flavia,no Pinto da Cruz.
Joaquim Caetano Leal Sardinha.
Alcides da Rocha Miranda.
Roynoldo do Azevedo_ Mello.
Francisco Bernardo Pereira de Figueiredo-

Junior.
Nas& do Lago Gaivão.
Poulino Veiga do Mofo.
Armando Ramos.
Mario GonaltVãO ---
Eduardo Floriano do LOIDOA.

Ag01101' Mata.
José Martins da Silva Sobrinho.
Antonio de Lacerda Gomos.
Ajuricaba Aprigio do Menezes.
José Agostinho de Lima.
Valmor° dos Santos Magalhães.
Faustino Espozol.
Antonio Braga de Araujo.
Josú Vieira•da Cunha o Silva.
Antonio Ferreira do Bragança.
Mario Moutinho dos Reis.
Godofredo Fortuna Rodrigues dos Santos.

Leitão Ju-
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29 Vicente Manco.
30 João Marinonio Carneiro Junior.
31 Jose Pires Filho.
32 Sebastião Cesar da Silva.

Alle»),70
1 Oscar de Siqueira Ramos.
2 Antonio Leite Pinto Junior.
3 Raul do Carapelsas.
4 Braulio Rodrigues Soabra.
a Retinido do Azendo Mello.

3 Mathias Gotoçalves de Oliveira Roxo.
4 Antonio Leito Pinto Junior.
5 Braulio Rodrigues Soabra.
6 Francisco Tozzi de Magalhães Gaivão.
7 Carlos Alberto Moniz Gordilho.
8 Mario Barbosa.
9 José Nunes da Costa Tibau.

10 João Affonso Vasques Junior.
11 Alfredo Bornardes de Souza..
12 Luiz Tavares de Macedo Netto.
13 Antenor Monteiro Lazaro.
14 Waldernar de Carvalho.
15 José Jonotskoff do Almeida Gomes.
16 Carlos Ribeiro Carneiro.
17 Ildogardo do Carvalho.
18 Hildebrando Jorge.
19 Raul Cruz.
20 Revnaldo de Azovedo Mello.
21 Alberto de Souza.
22 Joaquim Augusto Corrêa.
23 Heitor Alves Alfonso.
24 Boaventura de Paula Avelino Filho.
25 Henrique Augusto de Almeida Comino.
26 Luiz Antonio Lopes.
27 Jorge Hoss de Mello.
28 Luiz de França Ferreira da Silva.
29 Luiz Carlos Fróes.
30 João Lopes Leite Bastos.
31 Manool Abreu.
32 Joaquim Vieira da Silva Braga.

Geometria e Trigonometria

1 Raul Paulo'de Almeida.
2 Armindo Paes do Barros.
3 José Vieira • da Cunha o Silva.
4 Antonio Leito Pinto Junior.
5 Braulio Rodrigues Seabra.
6 Mario Porcino Coelho da Fonseca.
7 José Ignacio Monteiro de Barros.
8 José Constancio de Jesus.
9 João Reynaddo da Costa Lima.

10 Ubaldo Cardoso Veiara.	 •
11 Manoel Rodrigues Leite e Oiticica.
12 Reynaltio do Azevedo Mello.
13 Chraaplin Candido do Gouvêa.
14 Pedro José Marques do Magalhães.
15 Amtrico Caparica Reis..
16 João Pedro Ziegler.
17 Heitor Alves Alfonso.
18 Dagober to Pagani.
19 Alfredo Bernardes de Souza.
20 Nuno Infante Vieira da Cunha.
21 Amancio Thifomeno. 	 •
22 Joaquim Vieira da Silva Braga.
23 Luiz Antonio Lopes.

Physica c chimica

1 Mario Porcino Coelho da Fonema.
2 Josê Jacintho de .A/vim Rezende.
3 David Corrêa Rab
4 João sevaaaano de Miranda.
5 Leopoldo de Souza Leite.
6 Bartlott George James.
7 João Miguel Frias.	 •
8 Ubaldo Cardoso Veiga.
9 José Nunes da Costa Tibau.

10 Manoel Rodrigues Leite e Oiticica.
11 Licinio Garcia Pinto.
12 Pedro José Marques de Magalhães.
13 Alcides da Rocha Miranda.
14 Arthur de Oliveira Andrade..
15 Ildegardo Carvalho.
16 Reynaldo de Azevedo Mello.

17 João Antonio Gnimarãoa.
18 Mario de GOos e Vaseoueollus.
19 Manoel Dias Cruz Netto.
20 Guilherme de Oliveira Teixeira.
21 Evera,rdo João Gouvêa.
22 Antenor Octa.vio de Araujo Costa.
23 Julian° Pinheiro Sozinho.
PÁ Nuno Infante Vieira da Cunha.
25 Gustavo Lusa, do Souza.	 •
26 Antonio Magno o Silva.
27 •Adroaldo Solou Riboiro.
28 Paulino Veiga de Mello.

Historia Natural

1 Carlos Fornandes Eiras Junior.
2 José Jacintho do Aladin Rezonde.
3 David Corrêa Rabollo.
4 João Severiano de Miranda.
5 Ubaldo Cardoso Veiga
6 José Nunes da Costa, Tlbau.
7 Danou Nogueira Pinheiro.
8 Manoel Rádrigues Leito e Oiticica.
9 Marcellind tio Avellar de Almeida Dal-

thazar da Silveira.
10 Reynaldo de Az :vedo Mello.
11 Pedro José Marques do Magalhães.
12 João Xavier de Souza.
13 Alberto de Souza.
14 Carlos Antony.
15 'Francisco Silva Torres.
16 Agenor Mafra.
17 Gentil Pinheiro Machado.
18 Antonio Ferreira do Bragança.
19 Antenor Octavio de Araujo Costa.
20 Ernesto de Souza Conto.
21 Guilherme do Oliveira Teixeira.
22 Vicente Blanco.
23 Julian° Pinheiro Sozinho.
24 Paulino Veiga de Mello.
25 Humberto Aguiar Cardoso.

Geographia e chorographia do Brazil

1 José Porphirio de Miranda.
2 Raul de Carapobús. .
3 Braulio Rodrigues Soabra.
4 Licinio L3rrio dos Santos.
5 Manoel Abrou.
6 Cesar Luiz Leitão.
7 Chrispim Candido do Gouvêa.
8 Antonio Antunes Baptista Leite.
9 Francisco A. Furtado.

10 Reynalda de Azevedo Mello.
11 Francisco Bernardo Pereira de Figueiredo.

Junior.
12 Carlos Ribeiro Carneiro.
13 Hiluebrando Jorge.
14 Waldemar de Carvalho.
15 lberico Gonçalves Fontes.
16 Alberto dos Santos Carvalho.
17 João Xavier de Souza.
18 Demosthenes Rocke •t. •
19 José Assis Moraes Cardoso Junior.
20 Joaquim Augusto Corrêa.
21 Alfredo Guimarães.
22 José Jesuino
23 Valmor° dos Santos Magalhães.
24 Dagoberto Pagani.
25 Pedro Martins Lazaro.
26 José de Oliveira Bonança.
27 Amancio Philomeno.	 •
28 Alexandre Emilio Mendonça do Carva-

lho.
29 Francisco Azevedo Domingues.

Historia universal e do Brazit

1 Raul Paulo de Almeida.
2 Arábio Leitão da Cunha.
3 Francisco Azevedo Domingues.
4 David Corrêa Rebello.
5 Antonio Leito Pinto Junior.
6 Francisco Tozzi de Magalhães Calvão.
7 Antonio Mattos de Magalhães.
8 Hugo Guti •rrez Sanas.
9 Jader Ramos de Azevodo.

10 João Pedro Ziegler.
11 Ernani de Faria Alves.
12 Alcidea da Rocha Miranda.
13 Reynaldo de Azevedo Mello.

Fiaviano Pinta da Cruz.
15 Pedro José Marques de Magalhães.
16 Manoel Rodrigues Leite e Oiticica.
17 Joaquim Augusto Corrêa.
18 João Rezende Conceição.
19 Eduardo Floria.no do Lemos.
20 Agenor Mafra.
21 José Jesuino Maciel.

Ajuricaha Aprigio de Menezos.
23 Euclides Alves de Faria.
24 Valmore dos Santos Magalhães.
25 Antenor Portella Soares.
26 Manoel Dias da Cruz Netto.
e7 Boaventura do Paula Avelino Filho.
28 Armando do Aguiar Cardoso.
29 José Vieira da Cunha o Silva.
30 Zacharias Estella.
31 Everardo João de Gouvêa.
32 Carlos Alberto Pires do Sá.
33 Raymundo Ferreira da Silva.
34 Gustavo Lessa de Souza.
35 Jorge do Amaral Murtinho.
36 Godofrodo Fortuna Rodrigues dos Santos.
37 Eugenio Gomos de Mattos.
38 José de Oliveira Bonança.
39 Armando Fragoso Costa.
40 Paulino Veiga de Mello.
11 Manoel Abreu.

(Coa/Ui:ta).

Secretaria do Estado das Re•
lações Laateriores

CONCURSO

Em nome do Sr. Ministro, faço publico
que, nesta Secretaria da Estado, se acha
aberta até o dia 7 do novembro proximo a
inscripção para o concurso a um logar de
amanuense da mesma Secretaria.

O concurso se effectuará, do accordo com
as instrucções approvadas polo decreto nu-
mero 1.940, de 17 de janeiro do 1895.

As provas do concurso versarão sobre as
seguintes materias:

Calligraphia; ,
Linguas portugueza, franceza o inglesa,

devendo o candidato traduzir as duas ulti-
mas linguas e fanar, pelo monos, a segunda;

Noções do Historia do Brazil e geographia
geral;

Arithmetica até proporções, inclusiva-
mente.

Os concurrentes poderão ser examinados
na lingua allemã, si a isso quizerem pres-
tar-se, o que lhes dará preferoncia para a
nomeação.

Os pretendentes instruirão os seus roque-
rimentos com documentos que provem a
idade de 18 annos, pelo menos, e bom proce-
dimento, podendo juntar qiiaesquer outros
relativos ás suas habilitações e serviços.

Secretaria do Estado das Relações Exte-
riores, 23 do outubro de 1903.-0 director-
geral,	 T. do Amaral.	 (.

Recebedoria do Rio do
Janeiro

Tendo fallocido o despachante desta repar-
tição Angelo Bittencourt, de ordem do Sr.
director interino, convido os interessados
para apresentarem, no prazo do três mexes,
as reclamações que contra o mesmo ti-
verem.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 10 do se-
tembro do 1903. — O sub--director, Pereira
Cruz.

—
Tendo sido hoje exonerado, a pedido,do lo-

gar do despachante desta repartição o Sr..
Francisco de Paula Almeida, convidam-se os
interessados a apresentar, no prazo de tros
mezes, a contar da data da publicação deste
edital, as reclamações que porventura te-
nham contra o mesmo despachante. 	 •

Recebedoria do Rio de Janeiro, 18 de agosto
de 1903.-0 sub-director, Pereira Cruz. (•
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signe,ou incorrendo na pena do parda quando
se negue a fazel-o.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, saltadas as primeiras vias, escri-
ptas com tinta preta, som rasuras, e assi-
guiadas pelos paoprios prapanentes, que de-
verão comparece.' ou fazerem-se represen-
tar legalmente na °ocasião da SOSÃO.

la Secção da Intendencia Geral da Guerra,
30 de outubro de 19.13. — Tenente-coronel,
Joelo Antonio de Carualleo, chefe do seca°.

Esoola. Naval
Do ordem do Sr. contra-almirante di-

rector, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que nesta dat s é aberta e será
encerrada a 31 de dezembro, ás 2 horas da
tarde, a inscripção para a matricula nos deus
cursos da Escola.

Para ser adrnittido á matricula é preciso
provar :

10 , que é brazileiro
2e, que foi vaccinado
30, que a Idade está comprehendida entre

15 e 19 annos ;
40 , que além de não ter defeitos physicos,

dispõe de saude e robustez necessarias
vida do mar ;

50, que finalmente tom exame de madu-
reza ou está approvado na Escola Naval,
Collogio Militar, Gymnasio Nacional ou esta-
belecimento equiparado, nas seguintes ma-
tarias.

Para o curso de marinha:
Portuguez, francez, inglez, geographia,

historia, especialmente do Brazil. arithme-
tica completa, algebra, geometria, trigono-
metria rectilinea o desenho linear geome-
tria° elementar.

Para o curso de machinas
Portugu 0 z, noções de geogsaphia physica,

historia do Brazil, pratica das operações
fundamontaes sobre mimaras inteiros, fra-
ções ordinarias e desimaesnotema metrico,
morphologia goornotrica e francez (leitura e
tralueção facill•

Os exames de algebra, geometria, trigo.
nometria rectilinea e de desenho linear geo-
motrico elementar para a ailmissão no cura
de marinha. deverão ser prestados nas Es-
colas Naval. Milit Lr o Polytechnica ou Coe
legio

A inscripçã.o é feita mediante requeri-
mento dirigido ao director, wsigna,do pelo
pae, mãe, viuva. tutor ou correspondente do
candidato, instruido com os documentos ns-
cessarios o conten to a declaração do acceita-
rem as responsabilidales estatu.das p ilo
art. CU do actual regulamento.

Escola Naval, 3 de novembro de 1903.—
Lueidio Augusto Pereira do Lago, secretario.

( •

Intendenei Gerai da Guerra
FORNECIMENTO

A commis.são do compras desta repartição
recebe, n dias infra mencionados, propos-
tas para o fornecimento dos artigos constan-
tes dos grupos abaixo mencionados. durante
o primeiro semestre do anno de I904,a saber:

Artigos de escriptorio o do expediente, no
dia 9 do novembro, ás 12 horas da manhã.

Carvão de pedra, tintas, drog ss e a st,i•
gos semelhantes, no dia 13, ás 12 horas da
man hl.

Madeiras e materiaes, no dia 17, ás 12
horas da manhã.

Couros, parafusos e limas, no dia 21, ás
12 horas da manhã. •

Ferro, metaes e ferragens, no dia 25, ás
12 horas da manhã.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar nesta
secção os respectivo; imprevos, onde deve-
rão previamente 0.p:escalar suas habilita-
ções de aecordo ema o regulamento da re-
partição.

Em cumprimento do aviso re 29, de 30de
janeiro do 1902, do MinIsterio da Guerra, os
pretendentes a esses fornecimentos deverão
apresentar documentos da caução de 1:000$
feita na Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra jeara sae rantia de seus contractos em
geral e da de ''500$ para a da assignatura de
csda um, levantando esta desde que o as-

(.

Êseola 1Preparatoria
e do 'Tacaca

De ordem do 5 general cornmandante,
declaro achar-se aberta nova coficurreticiá
para o fornechneato do 1 0 uniforme aos
alumnos desta Escola, a realizar-se no dia
4 de novembro protinao, kie 11 horas, de
floema° mm as c mdições do olhai publicado
no Diario Official, de 24 do setembro findo,
tomando-se, porém, por base, o preço do con-
tracto ultimamente celebrado com a Escala
Militar do Braeil, as amlostras acceitaa em
ambos os estabelecimentos.

Secretaria, 28 de outubro de 1903. —
20 tenmite, Jansen Vaeares, sub-decretario.

Gaboratorio Chimico Mar-
inaceutioo 111111 ita

A commissao lo compras hste laboratorio
receberá, até o dia 4 do novembro proximo,
para habilitação peevia, o iseitierimantos
dos preteria iates á cancurrencia publica,
que se tom de olfactiva:. para o fornecimento
de drogas o mais prediletos naclonaes, no-
casarios ao mesmo laboratorio, no 1° se-
mestre de 1904.

Os requerimentos devem sw instruidos
cornos documentos que provem:

Haver pago, como negociaste estabele-
cido, os impostos de casa commercial, rela-
tivos ao ultimo semestre vencido; ser nego-
ciante matriculado. Em togar desta prova,
as firmas sociaes apresontarãa sens entra
ctos ou as respectivas certidões extrabidas
dos livros de registro da Junta Cornmer-.
asai.

Será fornecida guia para o deposito de
500$ na Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra.

Commissão de Compras do Laboratorio
Chi mi P harmacantico Militar, 30 de outu-
bro de l903.—Joss, Antono de AzeredoVianna,
secretario da conunis ,ão.	 f •

--
InispeeçAo C4arai- dasi Obras

•Inabliea,:s da Capital Fe-
derai

ESTRADA DE FERRO DO RIO [fona°
Coneurrencia para o fornecimenio de dor-

mentes de madeira de lei, para o 1° se-
mestre do exercido de 1904
De ordem do Sr. Dr. inspector g3ral, faço

publico que se recebem propostas nu dia 11
do corrente, ao moi -dia, nesta repartição,
á Praça da Repetitiva n. 103, para forneci-
mento de dormentes de madeira de lei, du-
rante o 1 0 semestre do exercício de 1904, das
qualidades o fôrmas einpreg Idas na Estrada
do Ferro Contrai do Brasil (bitola estreita.)

As dimensees devem sor 1 m,80 de compri-
mo to, 0°, 38 do largura e 0 ,0 ,14 de espessura,
não podendo exceder o fornecimento total de
27 : 500$ 100 .

Os dormentes deverão ser entrezues nas
pontes da Penha, do Cajá ou em qualquer
ponto da Estrada de Ferro do Rio do Ouro.

As propostas deverão conter:
l a, a qualidade da madeira, que fornecerá

em maior numero
2a, a quantidade a fornecer por mez e lo-,	 .	 .

gar da entrega;

3a, o preço por dezena de dormentes en-
tregues em qualquer dos pontos já men-
cionados.

Os proponentes farão um deposito prévio
de 204000 no Thesouro Federal, Mediante
gulas expedidas por esta repartia°, para
garantia da asiugnatura do contracto, fi-
cando entendido que perderá o direito a essa
quantia o proponente que for preferido e
recusar-se a assignar o contracto, dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data do
aviso que por esta secretaria lhe for
dirigido.

O proponente, cuja proposta fôr acceita,
fará um deposito no Thesouro Federal, cor-.
respondente á. 10 da importancia total do
fornecimento, destinado a garantir a fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas saltadas e documentadas com
o recibo da caução previa serão entregues
nasta repartição, no dltb e hora acima men-
cionados, senil() ab3rãs na presença dos
concurrantes e deixando do ser acceitas as
que forem apresentadas posteriormente.

Secrotaria da Inepacção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 3 de no-
vembro de 1903. — P, J. da Fonseca Braga,
secretario.

o.mlumeN~1

Ustrada de Ferro Central do
Drazil

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE TOMADA
E ENTREGA DE BAGAGENS E MERCADOR/AS
A DOMICILIO, NA CIDADE DO RIO DE JA-
',mut()

De ordem da directoria, faço publico que,
its 12 horas do dia 4 do proxialo noz de no-
vembro, festa secretaria, serão recebidas
propostas para o serviço de tomada e entrega
de bagagens e mercadorias a domicilio, na
cidade do Rio de Janeiro.

Os donCorrentes deverão comparecer nesta
soe4-et o-ia, no dia e hora acima indicados,
com as propostas fechadas, devidamente sel-
ladas, 4 eadas, assignadas, com indicação de
suas residencias, e deverão exhibir, em se-
parado, no acto da apresenta ao da proposta,
o recibo da caução de 1:000$, previamente
feita na thesourai ia desta estrada, para ga-
ran tir a assignatura do contracto, o bem as-
sim a prova do estar o proponente quito com
a fazenda municipal, quanto ao pagamento
do imposto de alvará de licença para exerci-
cio de nagocio, profissão e industria.

As bases para o respectivo contracto se
acham á disposição dos interessados, nesta
Secretaria, para serem examinadas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brun. 11 do setsmbro de 1903. — O secreta-
rio, Manoel Fernand_es bigueira.

•	 ,
Repartição Geral doa grele-

graphon
CONCURRENCIA. PARA FORNECIMFINTO DE MA-

TERIAL QUE TEMIA DE SER ADQUIRID O PELO
ALMJXARIFADO DURANTE O PROXIMJ EXER -

CICIO DE 1904
I. Material para instai lações electricas.
II. Ferragens e objectes diversos.
LEI. Madeiras e matoriaes.
IV. Moveis e accessorios.
V. Objectcs para escriptorio e material

para desenho.
De ordem do Sr. director geral, faço publi-

co que, até o dia 20 de novembro proximo.
á 1 hora da tarde, se recebem propostas, na
sacras:Irá desta repartição, para forneci-
mento. durante o proximo atino de 1904,
dos materiaos constantes das relações acima
e existentes no Almoxarifado, á disposição
dos preponentes.

A concurroncia versará, sobre os preços,
por unidade, dos artigos adoptados, mediante
amostra dos suo, não constando da oollecção
existente, contiverem essa declaração.

As propostas devem ser escripturadas em
duplicata, com tinta preta, devidas:4600 sei-
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ados na 'primoira via, datadas e assignadas.
sem emendas, rasu ras. ou qualquer UNt.
que possa °ocasionar do.v.das, conter o preço
da unidade em moeda corrente, por extenso
e algaxismoS, e ser convenientemente fecha-
das o lacradas.

As propostas das mão ser acompanhadas
de documentos provando estarem os propo-
nentes quites com a Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento do imposto do alvará
de licença para o exercicio de negocio, pro-
fissão ou industria.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que deixarem de satisfazer a
qualquer dessas regras.

Para garantir a assignatura do contracto,
nenhuma proposta será acceita sem prévia
caução da quantia de 500$ na thesouraria
desta repartição, provando-se este deposito
corp. o respectivo recibo, que deve acom-
pivoliar a proposta.

Em presença dos interessados serão, ás
Jil horas da manhã do dia 21, as propostas
abertas e devida'monte rubricadas, para ul-
terior comparação.

O proponente proferido, que se recusar a
assignar o contracto, perderá o direito á
restituição da quantia caueiouada, que,
nessa hypothese, reverterá para a Fazenda
Nacional,

A exec.ução do contracto será garantida
por um deposito,na importancia de 10 0/0 do
valor ps-ova,vel dos fornecimentos.

As entregas serão effectuadas no Almo-
xarifa,do, livres de despeza.

Capital Federal, 31 de outubro de 1903.—
&c lides Barroso, vice-director.	 (.

--
EDITAES

Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De codv-ticação de credores de M. Guima-
wres & Comp., estabDlecidos á rua Francisco
Eugenio n. 4. 8.para se reunirem na sala das
audiencias deste juizo, á rua dos Invalidos
In. 108, no dia 4 de novembro proximo, ás
2 horas da tarde, para dizerem sobre a
concordata apresentada e que se acha junta
aos autos e a proposta neste transcripta, na
pino abaixo

O Dr. José Luiz de Bulhões Pe!ireira„ juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil
e Criminal desta cidade do Rio de Ja-
neiro, etc.:

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem que, por esto juizo e cartorio do es-
crivão que este subscreve, se processam
os itos de fallencia da firma M. Guima-
rães & comp., estabelecida á rua Francisco
Eugenio n. A 8, e ora por parte dos mesmas
fallidos me foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Exm. Sr. Dr. Bulhões Pedreira,
dignissimo juiz da Camara Commercial
M. Guimarães sçs Comp., nos autos de sua
fallenCia, achando-se com sua concordata
nos termos do art. 54 c do decreto n. 859,
de 16 de agosto de 1902,veem pedir a V.Ex.
se digne mandar juntal-a aos autos, afim de
ser por V. Ex. homologada, proseguindo-se,
nos d 'mais ter os. Pedem deferimento Rio
de Janeiro, 5 de outubro de l903.-1r. Gui-
marães (SI Comp. (Estava legalmente sel-
sada.) Despacho: Junte . se. Rio, 6 de outubro
de 1903.—B. Pedreira. Proposta—O abaixo

assignado, negociante estabelecido á rua
Francisco Eugenio n. A 8, com negocio de
mantimentos e molhados a varejo, sob a
firma do M. Guimarães &Comp., da qual é o
unico resmsavel, vem apresentar a pro-
posta aos seus credores do 5 0 /0 á vista. 24
horas após a homologação da concordata offe-
recid a. Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1903.

3.1, Guimarães & Comp. (Estava legal-

mente sellada.) Em virtude do que se passou
o presente edita/ pelo teor do qual convoca
os credores do M. Guimarães & Comp., esta-
belecidos á rua Francisco Eugenio n. A 8, a
reunirem-se na sala das audiencias desse
Juizo, no dia 4 do novembro proxirno, ás 2
horas da tarde, na rua dos Invalides n. 108,
onde funcciona o Tribunal Civil e Criminal,
para dizerem sobro a proposta de concor-
data junta aos autos e neste transcripta, na
qual propõe pagar aos seus credores 5 oa á
vista, 24;horasdepoishie homologada amesrna
concordata, por saldo de seus creditos, sob
pena do. a revelia, se proceder como for do
direito. E para constar se passaram o presente
edital e mais dous do igual teor, que serão
publicados e affixados na forma da lei. Da lo
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro
aos 23 de outubro de 1903. Eu, Francisco do
Borja de Almeida Corte Real, escrivão,o sub-
screvi. —José Luiz de Bulhõet Pedreira.

De convocação dos credores da firma Laxa &
Neves, estabelecido á rua do Hospício n. 68,
afim de se reunirem no dia 4 de novembro,
proximo futuro, à 1 hora da tarde, na sala
das audiencias deste juizo, ti rua dos Inva-
lides n. 108, afim de deliberarem sobre o
pedido de homologação de concordata feito
pela referida firma com os seus credores em
numero legal.

O Dr. Enéas Gadvão, juiz da Camara Com-
mercial do Tribunal Civil e Criminal do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital vi-
rem que, em virtude do distribuição do Dr.
presidente desta Camara, Commercial, me
foi apresentada por parto da firma Lara &
Novos uma petioão acompanhada dos livros
dos supplichntos, balanço do activo, passivo
social, conta demonstrativa dos lucros e
perdas. a relação nominal dos credores com
indicação de seus doniicilios.natureza do cre•
ditos e imporsancias. em cuja petição pedem
a homologação da concor lata f Ata com seus
credores em numero legal, cujo accordo é do
te ir seguinte: Lara & Neves propõem a seus
credores solver seus credites com o paga-
mento de quarenta por cento (40 0/0) por
saldo dos mesmos creditos nas se guintes con-
dições: trinta por cento (30 0 /s ) á vista o dez
por cento (10 a prazo do 90 dias cru
lettras de seu aceeite. o pagamento da pre-
sente proposta será por nós cumprido pela
forma supra. -Rio de Janeiro, 16 de outubro
do 1903.— Lara & Neves. (Estava selada).
Em virtude do que se primais o presente edital,
pelo qual são convocados os credores da firma
Lara & Neves, estabelecida á rua do Hospicio
n. 68, afim de se reunirem no legar, da e
hora acima designados, afina de deliberarem
sob ai o pedido .de homologação do concor-
data feito pela referida firma com seus cre-
dores em numero legal. E para constar pas-
saram-s) este e mais dons do igual teor, que
serão publicados o ar/brados na forma da le,
paio po steiro dos auditorios, que de assim o
haver cumprid , lavrará a competente certi-
dão para ser junta aos autoS. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 23 do
outubro de 1903. E eu. João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o subscervi.—Endas Gaivão.

De 2a praça com o preso de oito dias e abati-
mento legal para venda e arrematação dos
bens penhorados por Anonias de Albuquer-
que ao Dr. Augusto Pinto Lima, na fórma
abaixo

s. O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
-da Camara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal desta cidade do Rio de Janei-
ro, .etc.

'Paz sabor aos que o presente edital virem
que, por este juizo o cartorio do escrivão que
subscrovp, se peoce,sam os autos de execução
orn que é exequonte Ananias do Albuquerquo

Novembro — 19033

--

13eciima segunda Pretoria
Para c:lago de credores incertos, COM. o prazo

de 10 dias na Iiirma abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz da 12a Pretoria da cidade do Rio de Ja-
neiro, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital do ci-
tação virem que, por este juizo, cartorio do
escrivão que este subscreve, corre uma ex-
ecução, em que é exequente Guilherme
Maria Pinto de Vasconcellos o executados°
espo : io do José de Souza Moirelles, ao qual se
fez penhsra erri dinheiro liquido nos cofres
do deposito publico da Recebedoria da Ci-
dade do Rio de Janeiro, assigna,ndo-se
executado os seis dias da lei para allega,r o
que tivease a penhora, ()opondo o dito ex-
ecutado embargos do nullidade de sentença
e. sendo submettidos a julgamento em Junta
do Pretores, foram os mesmos embargos ro-

e executados João Roberto Escragnolli o Dr.
Augusto Pinto Lima e ora por parto do exe-
quente lhe foi dorigida a posição do teor se-
guinte: Illm.Exm.Sr. Ds. Bulhões Pedreira,
juiz da Camara Commercial—Ananias de AI-
buquerque requer a V. Ex., nos autos de
execução que move a João Roberto Escra-
gnolli e ao Dr. Augusto Pinto Lima, que se
digne mandar expedir editaes de 2 9 praça
com o prazo e abatimento legaos, visto
não ter havido licitantes na la praça. Pede
deferimento. Rio, 26 de outubro de 1903.—
America Augusto Vianna de Barros. solicita-
dor. (Estava legalmente sellada.) Despacho:
Sim. Rio, 27 de outubro de 1903.—B.Pedrei-
ra. Em virtudo do que 83 passou o pre-
sente edital pelo teor cio qual o porteiro dos
au titorios trará a publico pregão do venda
o arrem dação um prsça deste juizo. no dia
13 de novembro proximo, ás 11 1/2 horas
da manhã, depois da audiencia do estylo ás
portas do edificio á rua dos invalides n. 108,
onde funcciona o Tribunal Civil o Criminal,
os bens constantes da avaliação junta aos
autos a sabor: Sendo-nos apresentado o re-
spectivo invontario, verificamos se achar
penhorado o quinhão do dito herdeiro exe-
cutado, que entre a viuva meeira e her-
delros fizeram uma partilha amiga,vel
que foi julgada em 21 do agosto do 1902 e
que, segando o calculo de . fls. 53 dos
autos, o monto dos bens inventariados
é a quantia de 171:218$ representada nos
bons seguintes: acções de companhias nesta
capital no valor de 20:218$; acções de compa-
nhias na Estado do Rio Grande do Sul 2:000$.
Em irnmoveis no Rio Grande do Sul 81:000$.
Em immoveis nesta capital: 68:000$; sendo a
meiação da viuva 85:600S, a terça 28:536$333
o os dous terços em 57:042$O66, que dividido
pelos quatro herdeiros troa a cada um a
quantia de 13:517$416, sendo, portanto, esta
imporancia da legitima do executado re-
presentada nos bens acima declarados, não
havendo no calculo outros bens para paga-
mento das legitimas, avaliada por 13:000$ a
legitima do executado que é o quinhão pe-
nhorado e vae a esta 2a praça polo preço de
11:700$ em quanto ficou reduzida a avaliação,
devido ao abatimento legal o refeaido
quinhão pertencente ao executado Dr. Au-
gusto Pinto Lima, penhorado no rosto dos
autos do inventario do finado barão de Pinto
Lima e que se processa no jejzo da Ga Pre-
teria dest i capital. E quem o mesmo quinhão
quizer arrematar deverá comparecer no cita,,
hora e ligar acima declarados afim do ter
lagar a praça. E para constar se passaram c
presente edital e mais doas do igual teor,
que serão publicados o affixados na forma
lei. Dado e paasado, nesta cidade do Rio de
Janeiro, em 30 de outubro de 1903, Eu, Fran-
cisco de Boda do Almeida Corto • Real, es-
crivão, o subscrevi.— Jost: Luiz de Ihdhões
l'edreira.
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jeitados. Por isso são os tormos passar-se
mandado do levantamento da quantia do
993$474, em deposito, e que foi penhora la,
mas do conformidade com a pratica o estylo
como toem de ser citados credores incertos
que tombem possam ter direito au levan-
tamento por isso os hei por citados para
que no prazo de l0 di Is, que correrão de-
pois deste publicado opporom quaosquer
artigos do preferenJia que, porventura,
tenham á quantia referida e isto sob pena
do serem lançados o passar-se mandado do
levantamento a favor do dito exequente,
afim de ser por este levantada a quantia em
deposito. E para que chegue ao conheci-
monto de todos passar tm-se o presente e
outro do igual teor, que serão publicados
o affixados na forma da lei. Dado o p ts-
sado na 12°, Pretoria, aos 20 de outubro de
1903. Eu. Antonio Gonçalves de Lima Torres.
— Jose Ovidio Marcondes Romeiro.

Arcebispado de S. Sebastião
do Rio de Janeiro

De Maça°, com o prazo de 90 dias, aos au-
sentes Jonuthas Nunes Pereira e Albertina
Sehmidt

João Piros de Amorim, monsenhor da
Santa Igreja Cathedral Metropolitana, vi -
gado gorai desto arcebispado de S. Sebas-
tião do Rio de Janeiro, por S. Ex. Rema., o
Sr. arcebispo D. Joaquim Arcoverde de Al-
buquerque Cavalcanti, etc.

. Faço sabor aos que a presente virem que,
devendo ser citados Jonathas Nunes Pereira
e Albertina Sclunida para virem perante
esto juizo depor sobre o casamento por ellos
realizado com prot irição das leis canonicas,
e verificando-so, da certidão do escrivã,
deste foro, não serem cites encontrados
nesta cidade, por acharem-se ausentes, róra
do paiz, oin logar incorto e não sabido,
mando que para esse fim se passem cartas
do ()danes com o prazo de 9 1 dias, as quites
serão alfixadas na porta da Cathedral Metro
Politana o publicadas nos jornaes desta ci-
dade. No prazo do 90 dias, contados da data
da publicação deste edital, venham a este
juizo, sob as punas de direito. os 1d-tos lona -
Lhas Nunes Poreirit o Albertina Schmidt
provar o estado livro o desempo lido do am-
bos. porque, com quanto tenha a ntilianto se
habilitado porante uma das pootori is desta
Capital. e depois realizado o contracto civil
de conformidade com as leis do paiz. tal
habilitação não basta a esta curia, sondo de
necessidade provar o es'ado do viiivoz
Albortina, exibindo certidão de obito de sou
primeiro marido José Sal vatori, anthenti-
cada pela autoridade occlosiastica do lugar
de seu fallecimonto, ou proceder a uma jus-
tificação poranto esta cará,. E a quem (Jos
mesmos soubor, ou n iticiaa tiver, rogo-lhes
dê conhecimento da presente citação, afim
de qu a não alleguein ignoraacia. Dada, e p
sada mista odiado de S. Sobastião do ido
do Janeiro, aos 31 do o itubro de I903.—E ou,
Arthur Luiz Pedro da Ale tntara, escrivão,
que escrivi.—Monsenhor Joag Pires de Anlo-
rios. vigario gorai.

PARTE COMMERCIAL
°amara S .vmlieal (14fIS Corre-

tores de Pu Mil/PA liniblieos da,
Capital Federal
masa OPFICIAL Dg CAMBIO IS KOZDA

ETALLICA

&bre Lond res 	
Pariz	 	
Hamburgo

•	 [taba 	
Portugal 	
Nova ?ora 	

90 d/e
12 d.
$794
$981

A' bina
11 61/84

$708
$9s5
$739
$369

4135

Libra esterlina em moeda 	
Ouro nacional em vales. por 1$000
Apoliees geraos de 5 0/0 , miadas
Ditas geraes de 5 °/,,, 1:000$030..
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem do 1895, nom 	
Ditas do Emprostimo Municipal

do 1896, port 	
Ditas idem idem de 1896, nom..
Ditas.inscripções de 3 Vo, port..
Ditas idem idem, nom 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 504, 6 0 /., nom 	
Banco da Republica do Brazil 	
Dito dos Funccionarios Publicos
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Comp. Viação Ferroa S tpucahy..
Dita Loterias Nacionaes do Brazil
Dite. Industrial de Melhoramen-

tos no Brazil 	
Dita Seguros Previden te, c/40 °/.
Dita Tecidos Corcovado 	
Dobs. da Comp. União Sorocabana

e Ituana, 2a serie... 	
Ditos idem ideia idem, 1 a sèrie 	
Ditos da Comp. Carris Urbanos,

do 204000.. . 	
Secretaria da Camara, Syndical, 3 do no-

vembro de 1903.—Josi C/audio da Silva, figo-
dico.

Vendas por alearà

2 apolicos do Emprostimo Na-
cional de 1895, port 	 	 975$003

230 acções do Banco de Depositos
o Dascontos 	 	 $140

120 ditas do Banco Rural e Ily-
pothocario, c/50 °/. 	 	 $'.101

191 ditas idem idorn, integr 	 	 2$100
30 ditas idein idem. idm	 2$100

170 ditas do Banco da Republica
do Brazil 	 	 35$150

25 ditas do Banco da Lavoura
o C onnaercio do Brazil 	 	 101000

150 ditas do Banco Commercial
do Rio de Janeiro 	 	 114000

CO itas da Comp. Farto) Carril
S. Christovão 	 	 131$000

26 deli. da Comp. Engoulio Cm-
trai Qaissamã 	 	 GUI 500

3 ditos da Comp. Melhoramen-
tos da S. Paulo.. 	 	 134001

13 ditos da Comp. Carris Ur-
banos da 20a;,:; 	 	 184001

Secretaria da Camara Syndical, 3 de no-
vembro do 1903.— Josd Claudio da Silva,
syadico.

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos.

Faço saber, de ordem da Camara, SyndicaP
quo, tendo fallecido o corre',or do fundos
publicos, dosta praça, Au gusto Gross, pelo
presente são chamados qua.esquor inter.issados
em transacções em que houvess intervindo
aqu lie corretor, a virem liquidal-as no
prazo de seis mezes, conformo preceitua o
art. 14 do decreto n. 2.475, do 13 de março
do 1897, incorrond) nas disposições da lei os
que no referido prazo não fizerem valer os
seus diroitos. E ou, C. M. Paula Borla, ser-
vindo de secretario da canal', o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Fe !oral, 17 de outubro de 1903.-0 syndico,
José Claudio•da Silva.	 •1

--
O corretor Joaquim da Silva Gusmão

Filho, autorizado por alvará. do juizo, ven-
derá em leilão, na bolsa, no dia 11 de no-
vembro prox imo, 3: Ou em inscripções
do 3 V..

Secretaria da Camara Syndical. 31 de ou-
tubro de 1003.— J. Claudio de Silva, syn-
dico.

Junta dos Covret ores de Mer-
eadoarias e Navios

Cotações do dia 31 de outubro de 1903

Àlgodão em rama Itabaia,na de Sergipe,
11000 por 10 kilos.

Amticar crystal, arnarello, 290 réis por
kilo.

Dito Mascavo de Sergipe. 180 réis por
.kilo.

Café typo n. 6, 4038 a 5$174 por 10 kilos.
D to idem n. 7, 4$760 a 4$902 ideia.
Dito idem n. 8, 4$493 a 4$698 idem.
Dito i,dem n. 9, 4$289 a 4$425 idein.

Rio de Jamiro, :a' de novembro do 1903.—
Joaquim da Cunha Preire Sobrinho, presi-
dente interino.

SOCIEDADES .4,1\10NYMAS

Companhia Jar,q int 'Zoo-
logteo

ACTA DA SESSÃO DE ABSEMBLÉA GRAL EXTRA
ORDINARIA DOS ACCIONISTAS, E,‘f 3 DE DE-
ZEMBRO DE 1000

A' 1 hora da tarde do 3 de dezern. bro de
1900, achando-se reunidos na casa 48,
1° andar, da rua da Alfandega, para onda
foram convidados, nove Srs accionista., re-
presentando 1.080 acções, mais do Vos
quartos do capital, como sejam: os Srs. JoiSo
Baptista Vianna Drummond, 53 acções ; Al-
fredo Vianna Drummond, 2 ações Alcibia-
des Feroeira Pinto, 50 acções ; Companitia,
Architectonica, por seu director' Romlialati.
Rangel, 550 acções ; Carlos Drummond Fran,-
klin, 320 acções ; Ilidia Augusta Vianna.. •
Drummond, 25 acçõos; Dr. João Chrysostotno
Drummond Franklin. 1 acções: Ernesto
Fornandes do Souza, 50 acções, e Enrico Si-
mões. 10 acções, o Sr. director Canos Drum-
mond Franklin declara constituida a assem-
bléa, visto estar presente numero maior que
o nocessario para ella filuccionar e . convida
os Srs. accionistas para oscolherem quem •
deva presidir os traloi.lhos.

Acclamado presidente o Sr. Romualdo
Ran4el. chama os Sr. Eurico Simões Al-
fredo Vianna Dotimrnond para servirem do
1° e 2 , secretaries, os quites tomam assento,
completando-se a mesa.

O Sr. presidente convida a directoria a
expor o motivo da presente reunião,

Usando da palavra, o director Sr. Carlos
Drummond Franklin declarou que a pre-
sente rounião foi convocada para-a °assem-
bléa tomar conhecimento de que a Com-
panhia Architactonica acceicou a proposta
apresentada pelos credores o accionistas
desta companhia para a acquisição do seu
acervo, tornando-se a Companhia Archite-
ctonicit cessionaria e subrogalla em todos os
direitos o obrigações, e tendo a directoria
de,ta companhia já entregue todos os bons
á directoria da Companhia Architectonica,
vem pedir a approvação desse acto do en-
trega e tamboril que a assembléa, geral,
nesta data, cinsidere dissolvida e extincta
Companhia Jardim Zoologico. devendo ser a
acta archivala na Junta Comntorcial para
todos os effeitos legaes.

A' vista do exposto, a assembléa, geral
considera dissolvida e extincta nesta data a.
Companhia Jardim Zoulogico.

Nada mais havendo a tratar-se. o Sr. pre-
sitiante encerra a sessão ás 2 horas da
tarde.

E, para copiar, eu, Eurico Simões, 1° se-
cretario da assembléa, mandei lavrar a pre-

;4404
C,Xe;i7

9640'10
Wi7$00,1)

975010
974.000

175.1500
174000
883,000
875$000

302.000
3250
64000

119$000
27$010
54000

60$000
174000
214000

51000
76$no

194000



Novembro — 1903
	 •

Gomes Costa Pereira.—Eduardo José Dias Pe-
- Antonio José Garcia.— Joaquim. José da

'ir" Cernondes Conto. — Augusto Cesar de
ilene;.(f.,'. —Por procuração do Adolpho Custo-
dio Ferreira Braga, Antonio Alves dos Santos.
— ilr'. Ernesto Chaves.	 Dr. kirmo Braga.
— Joaquim Antonio de Antorini. — Commen-
4dor José Á rrfi rÁStO Corrêa. — Senador Jose -
11aripres Braga. — Manoel Lopes Martins.—
_dunienegro (Sc Con2p. — Ricardo Ferreira
Lopes, — Cirilo P. Kiernan. — Augusto Cesar
d,4 .Iknezes. 3Ianoel Ribeiro Salgado. —
Joaquim 31 do Pillar. — Joaquim Nunes da
Rocha. — Por procuração de Armando de
Figoteirodo, Joaquim. Nunes da Rocha. — Por
minha mulher AU:matam Barros Nunes da
Rocha., Joaquim Nunes da Rocha. — Fran-
cisco Lenha Pereira da Costa. — Laurindo
p ire: Querido. — Antonio lindrigues Barroco.
— José Luiz de Souza Amaral Sobrinho.. —
Dr. José da Silva Costa. — Arthur Schultz.—
Prancisco — Arthur leite de Vas-
roncellos. — Fernando Eugenio Perdigão. —
Jorge Aogust. 1 Dias. — J. Símio da Costa.
— Joaquim José Gonçalves I& (Jimp. —
Uno José da Costa Simões.

	C.-••

N	 i)E IN V EDNA()

auto a.eta, que vai assigna,da pelos membros
da mesa e poios Srs. accionistos presentes,
que a approVam,

no»tuaido Rangel.
Eurico Simões.
Alfredo Vanna Drummond.
João Baptista Vianna Drummond.
Ernesto Fernandes de Souza.
Ilidia Augusta Vianna Drummond.
Dr. J. Ct. Drummond Franhlin.
Alcibi ides Ferreira Pinto.
Carlos Dru7nmond 1,ranhlin.

Certifico que por despacho da Junta, Com.
~ciai de 13 leste moz archivou•se ne;to,
repartição, sob numero deus mil oitoaon tos e
sotonta e seis, a acta da assembléa geral ex-
tcaordinaria da Companhia Jardim Zoolo
logico, de 3 de dezemb . o de 1900, eia que foi
resolvida a dissoitiano da mesma, companhia,
que fez cessão do seu acervo á Companhia
Archite.tonica.

Secretaria da Junta Commoreial da Capiatl
Federal:28 do outubro do 1903.-0 SOCre veio,
Casar de Oliveira.

--
Companhia. de Seguros Ter-

regdtres e Maritimos Lloyd
Americano

ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA REA-
LIZADA EM Z.6 DE SETEMBRO DE 1903

Convocalos como a lei determina, p kr ao-
nuncius na imprensa, reuniram-se às 2 horas
da tarde, no 30 andar do edifirio em que
funcciona a companhia, á rua Primeiro de
Março n. 43, os Srs.. accionistas da Compa-
nhia do Seguros Lloy Americano. Sondo
convidado para piei lir os trabalh os o ac-
cionista Exm. Sr. conselheiro José da silva
Costa, foi o convito approvado unanimo.
mente pela assembléa,e, accoitando o mesmo
Exm. Sr. o convite, escolheu os Srs. com-
mondadores José Pereira (In Souza e José
Antonio do Castro e Silva para seus secre-
taries.

Declarando este ultimo não poder aoceitar
por fazer parto do conselho fiscal, foi convi-
dado o Sr. Francisco Zenlia, Peraira
Costa, que acceitou, tomando na mesa o lu-
gar de 2 . secretari ) e o Sr. commendador
Jose Pereira de Souza o de 1 0 , sondo a sua
escolha igualmente approvada, pela assem-
bica.

O Exm. Sr. conselheiro Dr. Silva Costa
declarou que, estando reunido numero legal
dos Srs. accionista% abria a sessão e a or-
dem do dia era a seguinte:

Deliberação sobro o relatorio da directoria
e paroaee do conselho fiscal, preenchia:lona)
da14aga de um lugar na directoria, eleiçao
de supplentes da direct ria, dos membros do
conselho lisool e seus supplentes.

E' lida peio Sr. 20 soe .etario a acta da an-
torior ammbléa gorai, e posta em dacussão
d appro .

O Sr. passideate convida o 2" secretario a
/oro rala,corio da liractaria e o p).racer
conselho fiscal, e sondo pedida pelo Sr. ac-
cionis;a o:maneada ter Joaquim Josa da, Silva
Fern trides Couto dispensa da leitura da re-
latara), por estar impresso no Jornal do Com-
merc io, assim resolve a assumidas, tendo-se
lido o pa,recar do conselho fiscal, que com o
relatorio a posto em discussão.

Pede ta palavra o Sr. accionista Eduardo
Ferreira Ramos, que analysa, alguns actos da
directoria, estranhando que não fosse pago o
sinistro ocorrido cm Pelotas no estabeleci-
mento tia firma Ramos & Comp., invocando
para isso o precedente da solução dada ao
sinistro do vapor JaPurd.

Acha ainda que os 5 la que foram estipu-
lodos pela assembléa constituinte em favor
dó Sr. presidente da directoria não podiam
mais ser man „idos porque a.iesperanças que
fundamentaram essa estipulação desappare-
coram, reconhecendo, no entretanto, que no

rIAIIO õrIXelitt

rigoa do direito Caa'es 5 a lhe são devidos,
quor apenas moralizar o aato.

O Sr. director Eduardo José Oim Pereira
obtem a palavra e combate as aogniçaaa feitas
p Ao '. n.,.'.e.iunista tine o precedou comi
palavra, doalarando que a diroctoria não
Ma Pagar a fraiernoização do sinistro Ramos
& Coma:, de Point is. iiorque pende aio Ia de
inves!,igaçara policiaos o sinistro respoctivo;
não compcehendo quo si possom recu ga os
5 % votados pela asse nbliat constituinte em
favor do Si'. presidente aa directoria desta
companhia porque ossa acto (ao" consumado
e não incorre em censura alguma do direi

aa moral.
Em main la pele e citem a p davra o Sr.

20 secre arlo Francisco Z riba Pereira da
Cost r. para declarar que a proposta que dou
ao Sr. peesidon te do d -e :toda os 5 0/0 doz
lucros boatos comp mina a titulo de
Meou:ir:olor N por elle os . ripta e assigna-
da e ainda h ao relia que praticolt um acto
de,jimtiça e lho Cio miamo aaaaio.

ineso a) solai e Dr ,p n-;:, o ofwerr mento da,
cLscussão e sendo pela Si'. presidente consul-
tada a asserub i i., a a soa pi' ,posta a ppro-
vada. Em vista desa dolibaração, o Em. Sr.
prosilen,e submetam á appravação da as-
sembléa, o relot imio da dirootoria, as contas
do sua o- -roncla e o pareeor do conselho fis-
cal. s indo tudo approvado por unanimidade,
abstendo- e da vot ido sal os inembro da,
directoria e du (amaino) fiscal, como o Sr,
Eduardo Ferr ri ft unos por ler feito parto

dire.ctorat it rp vim'Hro do cri omiti aflui,
Em seguida o Eximi. S. oresiden to doei ;rim
que se ia produ á eleaaio dos SPS. :1C2i0-
11:SUIS que toorn 110 occapar durante e piei
sente mino social O e Lroos ii, supplentes
director:a, do moinbros do conselho fiscal o
seus respentivos sooplontos, principiando
pela ol ;içai) para preonohor a vaga da um
direet	 apia .a ido se o; seguia tas rosna:aios:

P director lar ri recolhia:o; 37 oo-
dulas rept.. ;sent mm lo 571 votos, scrain uma
cedull, e,n br no, raoreauntando 53 votos, o
o unico voatd r o Mato para preenoher
vaga ao cargo da dauctor o sr. Manoel
Gomes da Cos a.Parei ra.

Para stu3pl . !T;3; ,11 diret rir000lao-
r me-si 37 cedida; raresentando 659 votos
su dragando OS seguintes Srs.:

',nitrindo Piras Quorido,
Angelino Jus( da 'esta, Simões.
Antonio Josa Garcia.
Para in onbro; do conselho fiscal foram

iaualmoote ri 1h 1,S 37 ced idas que sOf-
faga.rarn os seguintes Sra.

N. 3.960 — Carroças 3lecanicas

A descoberta da Carroça Mecamica, cujo
titulo encima esta relat Rio, é baseada na,
applicaçáo I urn meio para resultado in-
dustrial. Esse meio a o motor mecanicoo
cuja to será, produzida em apparelho ali-
montado a parolou ou tirita° combustivol
que me hor convenha.

A ore: ente descoberta seri, de grande van-
tag,ein ao coininercio, ao publico e á hygiene
las cidades ; o commeri_no terá serviço
prumpto e rapido; só assim se pâierá Onlan-
cipal• da actoal locianaçã,u pesada e artaahro-
nica.

o protendente reivindica para si
O uso da força mecanica adaptada ás car-

roças qua transportam mercadorias, cargas
o outros misteres, por meio de um appare-
lho qualquor, aninontado a petroloo ou outro
combusavel que melhor convenha.

Rio te Jan aro, 8 de outubro de . 1903. —
Cassa:too do tWrino Fedes Junior.

AN N UNCIOS

11 .1 . inco Popular ilrazileiro
Os Srs. subscriptores de acções deste banco

são convidados a comparecer, no dia 7 de no-
vembro. á rua Primeiro de Março n. 33,
2° andar, a 1 hora da , tardo, para votação
dos estatutos, eleição da directoria e conselho
Fiscal o i ;stollacão do banco.— O incorpo-
rador, F. P. Mayrinh.	 (•

Aviso

Extraviaram-so 100 acções do Banco da
Republica do Brazil em duas cautelas nu-
meres na. 17.598 o 15.898 o 5 . 1 acções do
Banca Rural liypothecario ns. 40.815 a
40.819, 44.796 q 44.797, 40.127, 3.326, 6.888,
2.143, 2.144, 8.714 a 8.716, 8.862, 8.863,
19.199, 37.355 a 37.367 o 31.680 a 31.698,
portoncentes a Manoel Ferreira de Carvalho,
já fallecido, e actualmente herdadas por sua
mulher D.L.tura, Guimarams Carvalho de seus
filhos Maria Leopoldina, Jayme o Maria

Faz-se a presente declaração para os efTei-
tos da substituição do novos titulos nos rafo-
ridos bancos.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1903. (•

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1903

4rn88	 Quarta-feira 4

Votos
Condo de Avaliar 	 	 644
Commanlador JJSÓ antonio de Castro

e Silva 	 	 634
Rob mau 11 b.)10 Z	 629
Coinin,mUloy Jf, Porei do Souza
Commerala for Arthur Leite do \Tas-

coucei os 	 	 5
Sead , proclamados eleitos os tres pri-

meiros.
Para supplentea do conselho fiscal tambem

foram ern ninuoro de 37 cedidas as que
furam recolhidas pertencendo aos Srs.:

votas
Cornmendador Arthur Leite do Vas-

coneidlos 	 	 644
Augusto C3sar de Menezes.. 	 	 644
Brami	 664

A's 4 1/2 hora .: 1-1,..,,:trarn conektidos todos es
trabalhos o foi encerrada a sessão, do que se
lavrou a presente acta:

Rio do Janeiro, 21; de setembro do 1903.—
Albiao Ferreira de Sd Coelho.—Per procuca-
çao do visoond i di Sucena, José Pereira de
Souw.— José Pereira de souza. — Conde de
Avellar.—Paulino José daCosta.—P.L. Perra;
Sobrinho.—Marcetlino Brago. — José Antonio
de castro e sitva.-3Ianoel Alvos de Azevedo
Maia.—Be,nfaminCandido -Vendes Pina.— 31.


